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I. ANEXO 
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Reprodução dos retratos de (a) Afonso de Albuquerque, (b) Diogo Lopes Sequeira, (c) Vasco da 

Gama e (d) Nuno da Cunha, in Correia (1886), Fonte: ANTT e BNP. 

 

REPRODUÇÕES DE GASPAR CORREIA NAS LENDAS DA ÍNDIA 

  

b a 

c d 
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Reprodução dos retratos de (a) D. João de Castro, (b) Garcia de Sá, (c) Jorge Cabral e de (d) 

Pedro Mascarenhas. Este último não existe na Galeria, pois não chegou a governar, in Correia 

(1886), Fonte: ANTT e BNP. 

  
a b 

c d 

a b 
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Créditos: HERCULES; LJF/DGPC; 2013 

D. FRANCISCO DE ALMEIDA_FOTOGRAFIA DE LUZ VISÍVEL
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D. FRANCISCO DE ALMEIDA_FLUORESCÊNCIA DE UV  
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COTA 7891_ REGISTOS GERAIS, 1824-1825 

 

FL. 22 

Registo de ofício feito ao Inspector das obras em resposta ao que fica atrás desta 

Exmo. Sr. Francisco Augusto Monteiro Cabral. Na sessão de hoje apresentou esta mesa 

do Senado da Câmara o ofício de V. Exa, que dirigiu em data de 16 do corrente, sobre o 

retocamento das pinturas dos retratos da sala grande do Palácio de Pangim. o mesmo 

Senado determinou comunicar a V. Senhoria para não ir contra as régias disposições, e 

preencher as formalidades necessárias da arrematação tem determinado afixar no dia de 

hoje edital para comparecerem os pintores que quiserem arrematar essa pintura na sessão 

de segunda próxima 28 do corrente e o mesmo Senado recomenda a VS faça com que o 

pintor com o qual tratou sobre a supradita pintura compareça no mencionado dia, para se 

poder verificar afim a indispensável arrematação desta obra. (…) 

21/02/1825 

 

Ofício do Inspector das Obras 

Ex. Sr. José António Dinis de Ayalla. Tendo-se dado princípio a se fazer o madeiramento 

do telhado da grande sala do dossel do Palácio da Pangim e sendo necessário abaixar-se 

quarenta e sete retratos dos Governadores que estavam perigados nos frinchais achando-

se que eles estão bastante danificados na pintura e alguns precisam conserto da madeira 

no corpo do quadro, e nas molduras, e por tanto se faz preciso não somente serem 

consertados mas também nas pinturas retocados, e como Sua Exa. o Senhor e 

Excelentíssimo Governador me ordenou fazer, eu mandei chamar a Margão, um pintor 

chamado Camilo que é o único que tem algum jeito para fazer a dita retocação e ajustar 

a 18 por cada retrato [846 xerafins] entrando tintas, ouro, óleo, e feitio, que é o menor 

possível para que se possa ajustar sendo a referida retocação feita em termos e o conserto 

da madeira dos mesmos retratos e o meterei no orçamento dos consertos ordinários e 

correição anual do mesmo Palácio. Portanto rogo a VS querer ter a bondade de levar isto 

ao conhecimento da ilustre mesa para determinar o que entender sobre este negócio, 

rogando também a VS que faça ver à mesma ilustre mesa que é preciso que se resolva a 

pintura a tempo de o pintor a poder concluir até 15 de Abril próximo.* 

16/02/1825 

*D. Manuel da Câmara entra como Vice-Rei a 12 de Abril 
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COTA: 7834_TERMOS DAS OBRAS, 1804-1825 

FL. 177V 

(14/03/1825) 

No mesmo dia, sendo posta em arrematação a obra dos consertos das molduras e tábuas 

dos 47 retratos dos governadores que guarnecem a grande Sala do Dossel do Palácio de 

Pangim e outros consertos pertencentes à mesma sala, e seu telhado, que não foram 

inscritos no orçamento de 14/12/1824, em competência dos mais lançadores arrematou 

Jerónimo de Abreu empreiteiro morador em Ribandar pela quantia de 775 xerafins, o qual 

sendo presente aceitou o dito lanço de arrematação, obrigando-se a cumprir as condições 

da referida obra mais ordens deste Senado por si e por seus bens do qual se faz este termo 

assinado pelo dito assim escreveu. 

José António Dinis de Ayalla 

Jerónimo de Abreu 
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COTA 947_CARTAS E ORDENS, 1839 

FL 190, REGISTO N.º 410  

Para a Câmara Municipal desta Comarca 

Achando-se bastante apagados os retratos dos Vice-Reis e Governadores e Capitães 

Generais, que foram deste Estado, que se acham colocados em uma das salas deste 

Palácio, e desejando em que os ditos retratos fiquem ao menos conservados no estado em 

que se acham na sala do dossel, determino que esta Câmara Municipal mande quanto 

antes retirar os referidos retratos da mesma maneira que os praticou em 1824, ou em 1825. 

19/10/1839  

José António Vieira da Fonseca 
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COTA: 7835_TERMOS DAS OBRAS, 1825-1854 

FL. 165 

(27/03/1843) 

Obra (no antigo Senado de Goa) de retocar os retratos dos Exmos. Srs. Vice-Reis e 

Governadores da Sala do Dossel, pinturas caiação interior, bem como olear os mesmos 

retratos, tudo de baixo de inspecção do vereador Caravalho. Em competência dos 

restantes empreiteiros (…) arrematou o empreiteiro Saranda Naique, de Ribandar, por 

110 xerafins. 

 

 

 

 

 

  



73 

 

 

ARQUIVO DO MNAA_ARQUIVO DO DR.º JOÃO COUTO 

Estante 2; Prateleira 3; Livros: 8 unidades; nº96 a nº103 

Unidade de Instalação (dossier): N96 Diversos / 10- Pintura. Quadros da Ofª de 

Restauro. Arqº Fotográfico 

Assunto: Restauro e conservação de pinturas em portugal 

Notas 

Cores usadas na nossa oficina de restauro 

 

Branco – de prata (chumbo) 

 - de zinco ou alvaidade de zinco 

Amarelo – cádmio médio 

 - ocra 

 - terra de siena natural 

 - de mars (tinta de ferro) 

Vermelho – de mars (tinta de ferro) 

 - de Veneza (terra) 

 - vermelhão 

 - carmim (garance) 

Verde – esmeralda 

Castanho – terra de siena queimada 

 - terras de sombra –clara 

       - escura 

Azues – cobalto 

 - ultramarino 

Preto – negro de osso (marfim) 

Lacas (1) – de garance – carminado 

   - rosa 

   - cochonilha 

 - amarela 

(1) cores de origem vegetal e mineral transparentes e sem corpo 
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II. APÊNDICE 
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Ficha de micro-amostragem 1: Escudo de armas. Francisco de Almeida. Amostra FA10  

Localização da amostra: FA10 Descrição 

 

O objetivo de recolha da amostra foi a 

caracterização do escudo de armas, 

cuja época de execução atribuímos à 

renovação de 1581, para comparação 

com escudos de outros retratos. 

Encontrando-se o fundo com várias 

intervenções posteriores (ver Tab.), 

selecionou-se a amostra FA10 por se 

encontrar numa zona que estava 

coberta por um repinte integral, mas 

que se manteve preservada após a 

remoção do repinte pela OBPA (b). De 

acordo com a radiografia sobreposta 

com a zona de recolha (c), esta 

aparenta encontrar-se preservada, 

sendo por isso demonstrativa de uma 

zona sem intervenções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Microscopia ótica 

 

Estratigrafia 

 Observações 
A estratigrafia parece corroborar que se trata de uma amostra das camadas originais de preparação e de 

policromia, sem camadas de repintes e sem intervenções recentes (exceto a camada de verniz). Amostras 

como FA6 e FA9 já apresentam estratigrafias diferentes, sem esta camada vermelha. Foi realizada análise 

elementar por ED-XRF.  

  

a 

b c 
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Ficha de micro-amostragem 2: Zona do traje. Francisco de Almeida. Amostras FA12, FA13 e 

FA3  

Localização das amostras: FA12, FA13 e FA3 e FA7 Descrição 

 

 

O objetivo de recolha das amostras 

foi a caracterização estratigráfica e 

elementar do traje original, em 

zonas que ainda se mantinham 

preservadas, de acordo com a 

observação da radiografia 

sobreposta à zona de recolha: FA12 

da zona do pelote (a) (onde já se 

identificara uma faixa decorativa 

original), FA13 e FA3 do saio de 

metal (b), e FA7 da armadura (c).  

 

 Microscopia ótica_FA12 

 

Estratigrafia+ Relatório µ-FTIR 

Camada Cor Observações 

C9 Castanho-escuro Verniz oleico e cera (de fixação ou controlo de brilhos).  

C8 Folha metálica Campanha de douramento mais recente? 

C7 Preto Campanha de policromia do traje mais recente, constituída por Caulinite + 

Calcite + Óleo (envelhecido) + Proteína + oxalatos de cálcio 

C6 Ocre (que envolve a anterior) Preparação, à base de Caulinite + Óleo (envelhecido) + Proteína + oxalatos 

C5 Folha metálica Douramento mais antigo. 1581 ou 1547? 

C4 Castanho-escuro espesso Interface? Mordente? Com grãos misturados no médium 

C3 Preto Policromia antiga? 1581 ou 1547? Contém Caulinite + Cerussite + Hidrocerussite 

+ Óleo (envelhecido) + oxalatos 

C2 Castanho escuro com grão 

vermelhos suspensos 

Interface 

C1 Castanho Preparação original (parcial), à base de Caulinite + Óleo (envelhecido) + Proteína 

+ oxalatos 

 

a 
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Observações 
Nesta estratigrafia, efetivamente, não detetamos as camadas de granulometria fina típicas da intervenção 

da OBPA. A presença de cera na camada superficial poderá querer indicar que esta zona foi fixa, sem 

necessidade de preenchimento de lacunas ou de reintegração cromática. Contudo, identifica-se a 

sobreposição de duas campanhas de policromia da mesma cor sob camada de preparação, sendo que a 

inferior contém branco de chumbo na sua composição.  Com base nas reproduções e estado da camada 

pictórica na zona de recolha da amostra, poderemos supor que as camadas inferiores correspondem à 

camada primitiva de 1547 e as camadas superiores a uma intervenção posterior.  

Microscopia ótica_FA13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estratigrafia 

 

Camada Cor Observações 

C13 Translúcido Verniz 

C12 Branco Policromia de grão fino 

C11 
Cinza claro e cinza-

escuro/preto 
Policromia espessa. No lado esquerdo assenta sobre C6 e no lado direito, em C10 

C10 Castanho  Camada orgânica. Fina. Interface? Não se percebe se é a continuidade de C6. 

C9 Cinza claro Policromia. Grão fio. Apenas no lado direito da amostra. 

C8 Cinza escuro Policromia. Grão fio. Apenas no lado direito da amostra e só assente sobre a camada 7 

C7 Castanho 
Camada orgânica espessa. Interface entre campanhas. Com maior evidência no lado 

direito da amostra.  

C6 Castanho 
Camada orgânica. Fina. Interface? Não se percebe se tem continuidade em C10 ou se são 

camadas diferentes. 

C5 Castanho-claro e beje 
Camada granulosa, semelhante a C2 de FA7. Será uma camada espessa de policromia do 

saio da armadura? Para criar textura? 

C4 Cinza-escuro e preto Policromia antiga 

C3 Castanho e cinza Camada de preparação antiga.  

C2 Castanho-escuro Camada orgânica. Fina. Interface? 

C1 Castanho-escuro Camada fina. Preparação? 
 

Observações 

A estratigrafia da amostra parece indicar a presença de três campanhas de policromia, todas com tons 

cinza, associados ao tom da cota de malha do saio, ilustrando assim a dificuldade de caracterização destas 

camadas. Observa-se que as camadas inferiores possuem um grão de maiores dimensões, podendo 

corresponder à policromia original. 
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Microscopia ótica_FA3a e FA3b 

   

Estratigrafia 

 
 

Camada Cor Observações 

C12 Translúcido Interface correspondente com C7 de FA3a? 

C11 Folha metálica Douramento correspondente com C6 de FA3a 

C10 Castanho Interface 

C9 Vermelho com grãos pretos Policromia 

C8 Folha metálica Douramento correspondente com C2 de FA3a. Será da intervenção de 1581? 

C7 Vermelho-escuro Camada orgânica fina. Interface? 

C6 Folha metálica Douramento mais antigo. Original de 1547? 

C5 Vermelho-escuro Bollus? Grãos com vários tons de vermelho e preto 

C4 Vermelho-escuro Camada orgânica muito espessa. Interface? 

C3 Castanho Camada de preparação primitiva? 

C2 Castanho-avermelhado Interface 

C1 Castanho Preparação primitiva? 

Observações 

A amostra FA3 está fragmentada, mas revela que nesta zona existem 4 campanhas de douramento. A 

amostra FA3a corresponde à zona superior e da amostra e possui 3 campanhas de douramento. A amostra 

FA3b, não apanha o douramento superior, mas possui ainda uma camada de douramento adicional que 

assenta sobre uma espessa camada de matéria orgânica misturada com pigmentos de tom vermelho e 

preto. Só em FA3b existe uma espessa camada de preparação, que associamos à camada original.   

FA3a FA3b 
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Microscopia ótica_FA7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estratigrafia+ Relatório µ-FTIR 

Camada Cor Observações 

C8 Translúcido Verniz. Constituído por óleo envelhecido e proteína 

C7 Cinzento Policromia da barba visível? (só existe no lado esquerdo da amostra). Contém caulinite, 

branco de chumbo, sílica e alumínio  

C6 Castanho-escuro Policromia, com caulinite, Branco de Chumbo e Quartzo. Envolve C6. Poderá ser da 

barba de 1581. 

C5 Cinza-claro Camada granulosa. Policromia cinza-claro subjacente. É composta por caulinite e branco 

de chumbo. Podem ser zonas texturadas 

C4 Branco Preparação espessa à base de Branco de Chumbo, com médio oleico. Divide as 

campanhas da barba das camadas subjacentes. Poderá ser material de preenchimento ou 
isolamento 

C3 Castanho-escuro Material orgânico. Interface 

C2 Castanho-claro Camada granulosa. Preparação mais antiga ou policromia da armadura? Contém 
caulinite, carboxilato de Chumbo e cerussite.  

C1 Vermelho Policromia, que não parece do fundo, mas sim de apontamentos vermelhos do traje 
subjacente. Contém caulinite, branco de chumbo (Pb) e Vermelhão (Hg).  

 

 
Observações 

A amostra FA7 está incompleta, no que diz respeito à camada de preparação original, mas tem 

informação acerca das camadas de intervenção. Comparando a zona de recolha da amostra (visível+RX) 

com reproduções dos séculos XVI e XVII, observamos que a barba já foi representada mais curta, por 

isso a policromia existente deverá ser apenas da 2.ª campanha da barba (1581) e de intervenções recentes. 

Observamos também nas reproduções apontamentos de vermelho na armadura metálica, que poderão 

estar associados à presença da camada inferior vermelha. Em FA13 e AA6, as camadas inferiores da 

armadura também possuem um aspeto granuloso. Foi realizada análise elementar por SEM-EDS, 

confirmando que esta camada de policromia subjacente, de granulometria mais grosseira e de  tom cinza 

claro tem na composição Branco de Chumbo (Pb), ocres (Fe, Al, Si, P, Mn) e vermelhão (Hg, S) na bas, 

podendo estar associado à armadura. Sobre esta, surgem camadas que associamos à barba da intervenção 

de 1581, nomeadamente duas camadas de policromia em castanho e cinza (com branco de chumbo, ocres 

e terras) sobre prepração de branco de chumbo.   
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Análise elementar FA6 

 

 

 

 
Créditos: Laboratório HERCULES (Universidade de Évora) & Laboratório José de Figueiredo (DGPC) 
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Ficha de micro-amostragem 3: Fundo vermelho e letras douradas das camadas primitivas 

(1547). Francisco de Almeida. Amostras FA16 e FA15 

Localização da amostra: FA16 Descrição 

 

O objetivo de recolha da amostra foi a 

caracterização do fundo adamascado 

escarlate e das letras douradas, 

características que atribuímos aos 

retratos da primeira série (a). 

Encontrando-se o fundo com várias 

intervenções posteriores (ver Tab.), 

selecionou-se a amostra FA16 por se 

encontrar numa zona que estava 

coberta por um repinte integral, mas 

que se manteve preservada após a 

remoção do repinte pela OBPA (b). De 

acordo com a radiografia sobreposta 

com a zona de recolha (c), esta 

aparenta encontrar-se preservada, 

sendo por isso demonstrativa de uma 

zona sem intervenções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Microscopia ótica 

 

Estratigrafia 

 Observações 
A estratigrafia parece corroborar que se trata de uma amostra das camadas originais de preparação e de 

policromia, sem camadas de repintes e sem intervenções recentes (exceto a camada de verniz). Amostras 

como FA6 e FA9 já apresentam estratigrafias diferentes, sem esta camada vermelha. Foi realizada análise 

elementar por ED-XRF.  

 

a 

b c 
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Localização da amostra: FA15 Descrição 

 

O objetivo de recolha da amostra foi a 

caracterização do fundo adamascado 

escarlate e das letras douradas, por 

comparação com a amostra FA16, e 

confirmação que estas poderiam 

ilustrar a estratigrafia da camada 

primitiva de 1547. De acordo com a 

radiografia sobreposta com a zona de 

recolha (c) e um pormenor da 

intervenção da OBPA (b), esta área 

aparentava ser original, apesar de 

rodeada por intervenção mais recente.   

 

 

   

 

 
 

Microscopia ótica 

 

 

 

   

 

  

 

 
 

Estratigrafia 

 

 

Observações 

A estratigrafia parece corresponder com a informação da zona de recolha e equivalente a FA16, mas 

contém uma segunda campanha sobre o original, com douramento.  Foi realizada análise elementar por 

ED-XRF das amostras FA16 e FA15 

a 

c b 
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Análise elementar Descrição 

 

Foi realizada análise por ED-XRF, na 

mesma zona de recolha das amostras 

FA16 e FA15 para caracterização 

elementar. Pela MO, sabemos de 

antemão que FA15 possui vestígios de 

uma intervenção posterior, mas ambas 

parecem contar a estratigrafia original 

completa.  

 

 

 

 

De acordo com o gráfico, a composição 

principal das amostras é Hg e Pb, 

tratando-se, portanto, do pigmento 

vermelhão, e de folha metálica na zona 

dourada. De acordo com o reporte do 

ponto FA1, a camada e intervenção 

presente na amostra FA15 tem na sua 

constituição Zn, Ti e Ba, materiais que 

associamos às reintegrações dos séculos 

XIX e XX.   

Créditos: Laboratório HERCULES (Universidade de Évora) & Laboratório José de Figueiredo (DGPC) 
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Ficha de micro-amostragem 4: Escudo de armas. Lopo Soares de Albergaria. Amostras AA1 e 

AA2 

Localização da amostra: AA1 Descrição 

 

O objetivo de recolha da amostra foi a 

caracterização do escudo de armas, 

dado que no relatório de restauro da 

OBPA surgiu o escudo dos Albergaria 

durante a eliminação dos repintes (b) 

(tendo sido coberto com o dos 

Albuquerque), surgindo na radiografia 

bastante apagado (c), sugerindo que 

terá sido tapado ou eliminado.  

Selecionou-se a amostra AA1 (a) por 

se encontrar numa zona que poderia 

recolher vestígios da cruz florida de 

vermelho, característica deste escudo 

(d).    

 

 

Microscopia ótica 

 

Estratigrafia 

 

Observações 
A estratigrafia parece corroborar que ainda existem vestígios do escudo original, mas que este foi coberto 

com duas camadas espessas que o separam do escudo visível. Foi realizada análise elementar por SEM-

EDS, que confirma uma camada mais antiga com preparação à base de Branco de Chumbo e policromia 

com Vermelhão (de acordo com os retratos da época). Sobre esta policromia, terá sido aplicada uma 

camada de preparação irregular (à base de caulino ou carbonato de cálcio) e, sobre esta, uma camada de 

preparação rica em Ba e Ti (que associamos ao restauro da OBPA), para receber a policromia.  

 

 

 

a 

b c d 



85 

 

Análise elementar Descrição 

 

Foi realizada análise por SEM-EDS, indicando 

uma camada de preparação primitiva com 

Chumbo (Pb), Cálcio (Ca) e Sílica (Si), 

sugerindo a utilização de calcite e branco de 

chumbo. A presença de Mercúrio (Hg) e 

Enxofre (S) na camada de policromia, sugere o 

uso de vermelhão no escudo de Albergaria. 

Quanto às camadas superiores, a análise sugere 

a aplicação de uma camada intermédia à base de 

calcite, branco de chumbo e dolomite. Já a 

camada superior, de granulometria muito fina é 

constituída por Bário (Ba) e Titânio (Ti), 

sugerindo a utilização de pigmentos como o 

Branco de Bário e de Titânio, que associamos às 

intervenções da OBPA.  

 Créditos: Laboratório HERCULES (Universidade de Évora) & Laboratório José de Figueiredo (DGPC) 
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Localização da amostra: AA2 Descrição 

 

O objetivo de recolha da amostra foi a 

caracterização do escudo de armas, 

dado que no relatório de restauro da 

OBPA surgiu o escudo dos Albergaria 

durante a eliminação dos repintes (b) 

(tendo sido coberto com o dos 

Albuquerque), surgindo na radiografia 

bastante apagado (c), sugerindo que 

terá sido tapado ou eliminado.  

Selecionou-se a amostra AA2 (a) para 

comparação com a amostra AA1, 

sendo que é uma zona que já não 

apanha a cruz florida, mas sim o 

campo, que deveria ser branco.  

 

 

Microscopia ótica 

 

Estratigrafia 

 

Observações 
A estratigrafia não se encontra completa, não sendo, por isso, possível observar outros vestígios do 

escudo original. Contudo, parece corroborar que este foi coberto com uma camada espessa que o separa 

da policromia do escudo visível. Será que corresponde ao fundo ocre texturado que foi aplicado no fundo 

(que ainda observamos em Miguel de Noronha)? Foi realizada análise elementar por SEM-EDS, que 

confirma que esta camada intermédia (à base de caulino ou carbonato de cálcio) e, sobre esta, uma 

camada de preparação rica em Ba e Ti (que associamos ao restauro da OBPA), para receber a policromia.  

 

 

 

 

 

a 

b c 
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Análise elementar Descrição 

 

Foi realizada análise combinada por µ-FTIR e 

SEM-EDS a C2 e C3 (camadas de policromia 

visíveis), indicando, em C2, uma mistura de 

branco titânio e amarelo lake, com Chumbo e 

Calcite e, em C3, uma mistura de Vermelho 

Cádmio ou Vermelho Marte, com Zinco e 

Titânio (ambos de origem comercial). Já a 

camada intermédia é constituída por calcite, 

branco de chumbo e dolomite, que também 

observamos em AA1, concluindo que o escudo 

dos Albergaria foi coberto por esta camada.  

 

 

 

Créditos: Laboratório HERCULES (Universidade de Évora) & Laboratório José de Figueiredo (DGPC) 
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Ficha de micro-amostragem 5: Traje. Lopo Soares de Albergaria. Amostra AA7 e AA6 

Localização da amostra: AA7 e AA6 Descrição 

 O objetivo de recolha das 

amostras foi a caracterização do 

traje, zonas pretas e armadura. A 

amostra AA7 (a e a.1) foi 

recolhida numa zona de transição, 

entre o fundo ocre e o chapéu 

visível em que este se sobrepõe 

com o chapéu original (b). O 

chapéu visível foi composto pela 

OBPA (c). A radiografia 

sobreposta com as zonas de 

recolha de micro-amostras 

confirmou que o chapéu original 

ainda existe subjacente (d). No 

caso da amostra AA6, 

procurámos vestígios da armadura 

original cinza (g) que, de acordo 

com a radiografia, aparentava 

estar preservada (e,f). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Microscopia ótica AA7 

 

 

c 

a 

a.1 

b d 

e f g 
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Estratigrafia AA7 

 

Observações 
A estratigrafia corrobora que ainda existem vestígios do chapéu original, mas que este foi coberto 

parcialmente com duas camadas, uma que corresponderá ao fundo ocre e outra, cinza escura, do chapéu 

visível. Esta amostra foi retirada da zona de fonteira entre estas camadas mais recentes. Foi realizada 

análise elementar por SEM-EDS e µ-FTIR, que indicou que a camada de preparação castanha é 

constituída por Caulinite, Óleo (envelhecido) e carboxilatos. A camada preta original deverá ser de 

carbono vegetal e é semelhante à camada de policromia da amostra FA12, recolhida do traje de D. 

Francisco de Almeida, A camada de policromia superior parece ser de carvão animal, com Branco de 

Chumbo. As camadas do fundo ocre são constituídas pelos elementos que associamos à intervenção da 

OBPA Zinco, Titânio, Bário,  

Análise elementar AA7 Descrição 

 

Foi realizada análise por SEM-EDS, indicando 

uma camada de preparação primitiva com 

Chumbo (Pb), Cálcio (Ca), Alumínio (Al) e Sílica 

(Si). A presença de Carbono (C) na camada de 

policromia preta original, sugere o uso de carvão 

vegetal no chapéu. Quanto às camadas superiores, 

a análise sugere que a camada de policromia do 

chapéu visível, em tons cinza, é constituída por 

Branco de Chumbo (Pb) com Carvão animal, 

dada forte presença de Fósforo (P). Comparando 

estes resultados com a macrofotografia a.1, sugere 

que a camada ocre feita pela OBPA foi colocada 

em redor da figura antes da reconstrução do 

chapéu visível, cobrindo inclusivamente umas 

partes do chapéu original.  
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 Microscopia ótica AA6 

 

Estratigrafia AA6 + Relatório µ-FTIR 

 Observações 

De acordo com a estratigrafia, existe uma camada de tom cinza claro (com Calcite e Chumbo), que 

poderá corresponder à policromia da armadura e sobre a qual foi aplicada uma policromia de azul da 

Prússia, um pigmento sintetizado só a partir de inícios do século XVIII (Cruz, 2007), aplicado, 

provavelmente, numa intervenção posterior (do século XIX?) para aproximar a armadura de Albergaria 

à coura verde com apliques dourados que usava Albuquerque. A análise por µ-FTIR identificou nas 

camadas primitivas uma preparação à base de caulinite (alumino-silicatos), confirmada por SEM-EDS, 

semelhante ao que encontramos noutras amostras deste retrato.  
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Análise elementar AA6 Descrição 

 

Foi realizada análise por SEM-EDS, indicando 

uma camada de preparação primitiva com 

Chumbo (Pb) e Sílica (Si). Vestígios de uma 

camada com Calcite (Ca) e Chumbo (Pb) e, sobre 

esta, duas camadas de policromia, uma rica em 

Chumbo (Pb) e, outra, rica em Sílica (Si), Ferro 

(Fe), Calcite (Ca) e Titânio (Ti), acusando já 

intervenção mais recente, sobre a qual foi 

colocada folha de ouro (Au).  

 

 Créditos: Laboratório HERCULES (Universidade de Évora) & Laboratório José de Figueiredo (DGPC) 
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Residência 

oficial

Localização em 

1871 (Pangim)

Localização 

actual

1
24/10/1505-

4/11/1509
D. Francisco de Almeida 

 1.º Governador, 1.º 

Vice-Rei

Forte de 

Angediva, 

Cochim

Sala de entrada 

ou dos Mouros
MNAA 

2
4/09/1509-

16/12/1515
Afonso de Albuquerque 2.º Governador

Forte de 

Angediva, 

Cochim

Sala de entrada 

ou dos Mouros
AMVG G6

3
 8/09/1515-

20/12/1518
Lopo Soares de Albergaria 3.º Governador

Forte de 

Angediva, 

Cochim

Primeira sala MNAA 

4
20/12/1518-

22/01/1521
Diogo Lopes de Sequeira 4.º Governador

Forte de 

Angediva, 

Cochim

Primeira sala AMVG G6

5
22/01/1522-

4/12/1524

D. Duarte de Menezes, Senhor 

da casa de Tarouca
5.º Governador

Forte de 

Angediva, 

Cochim

Primeira sala AMVG G6

6
4/12/1524-

24/12/1524

D. Vasco da Gama, Conde da 

Vidigueira, Conde Almirante
2.º Vice-Rei

Forte de 

Angediva, 

Cochim

Primeira sala AMVG G6

7
25/12/1524-

21/02/1526
D. Henrique de Menezes 7.º Governador

Forte de 

Angediva, 

Cochim

Primeira sala AMVG, G6

8
22/02/1526-

18/11/1529
Lopo Vaz de Sampaio 8.º Governador

Forte de 

Angediva, 

Cochim

Primeira sala AMVG, R II

9
18/11/1529-

14/09/1538
Nuno da Cunha 9.º Governador

Palácio do 

Sabaio, Goa 

(1530)

Primeira sala AMVG, G6

10
14/09/1538-

03/04/1540
D. Garcia de Noronha 3.º Vice-Rei

Palácio do 

Sabaio, Goa
Primeira sala AMVG, G6

11
04/04/1540-

07/05/1542
D. Estevão da Gama 11.º Governador

Palácio do 

Sabaio, Goa
Primeira sala AMVG, G6

12
07/05/1542-

12/09/1545
Martim Afonso de Sousa 9.º Governador

Palácio do 

Sabaio, Goa
Primeira sala AMVG, R II

13
12/09/1545-

06/06/1548
D. João de Castro

13.º Governador e 

4.º Vice-Rei

Palácio do 

Sabaio, Goa
Primeira sala AMVG, G6

14
07/06/1548-

13/06/1549
Garcia de Sá 14.º Governador

Palácio do 

Sabaio, Goa
Primeira sala AMVG, R II

15
13/06/1549-

?/11/1550
Jorge Cabral 15.º Governador

Palácio do 

Sabaio, Goa
Primeira sala AMVG, G6

16
(?)11/1550-

16/09/1554
D. Afonso de Noronha 5.º Vice-Rei

Palácio do 

Sabaio, Goa
Primeira sala AMVG, R I

17
16/09/1554-

23/06/1555
D. Pedro de Mascarenhas 6.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 

(1554)

Primeira sala AMVG, G6

18
23/06/1555-

08/09/1558
Francisco Barreto 18.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Primeira sala AMVG, R II
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19
08/09/1558-

07/09/1561
D. Constantino de Bragança 7.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Primeira sala AMVG, R II

20
07/09/1561-

09/02/1564

D. Francisco Coutinho, Conde 

do Redondo
8.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Primeira sala AMVG, R II

21
29/02 a 

03/09/1564
João de Mendonça Furtado 21.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Primeira sala AMVG, R II

22
03/09/1564-

10/09/1568
D. Antão de Noronha 9.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, R II

23
10/09/1568-

06/09/1571

D. Luís Ataíde, Conde de 

Atouguia  (1.ª vez)
10.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, R II

24
6/09/1571-

09/12/1573
D. António de Noronha 11.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, R II

25
09/12/1573-

09/1577
António Moniz Barreto 25.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, G6

26 1577

Rui Lourenço de Távora 

(faleceu no caminho e não 

chegou a tomar posse)

Vice-Rei x x S/ RETRATO

26
09/1577-

31/08/1578
D. Diogo de Menezes 26.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, G6

27
31/08/1578-

10/03/1581

D. Luís Ataíde, Conde de 

Atouguia (2.ª vez)
12.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, RI

28
10/03 a 

16/09/1581
Fernão Teles de Menezes 28.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, R II

29
17/09/1581-

11/1584

D. Francisco de Mascarenhas, 

Conde de Horta
13.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala MNAA, R

29
17/09/1581-

11/1584

D. Francisco de Mascarenhas, 

Conde de Horta
13.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, G6

30
11/1584-

04/05/1588
D. Duarte de Menezes 14.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, G6

31
04/05/1588-

15/05/1591
Manuel de Sousa Coutinho 31.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, G6

32
15/05/1591-

25/05/1597
Matias de Albuquerque 15.º vice-rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, R II

34
25/11/1600-

20/05/1605
Aires de Saldanha 17.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, G6

35
20/05/1605-

03/06/1607
D. Martim Afonso de Castro 18.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, G6
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25/12/1600

D. Francisco da Gama (1.ª vez), 

4.º conde da vidigueira
33
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16.º Vice-Rei
Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, R II



36
03/06/1608-

27/05/1609
D. Frei Aleixo de Meneses 36.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, G6

37
27/05 a 

05/09/1609
André Furtado de Mendonça 37.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, G6

38
05/09/1609-

25/12/1612
Rui Lourenço de Távora 19.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, R II

39
25/12/1612-

18/11/1617
D. Jerónimo de Azevedo 20.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Segunda sala AMVG, G6

40
18/11/1617-

10/11/1619

D. João Coutinho, Conde do 

Redondo
21.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, R II

x 1619
D. Jerónimo Coutinho  (não 

chegou a tomar posse)
Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
x S/ RETRATO

x 1619
D. Afonso de Noronha (2.ª vez - 

não chegou a tomar posse)
Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
x AMVG, R III 

41
11/11/1619-

19/12/1622
Fernão de Albuquerque 41.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, G6

42
19/03/1622-

03/1628
D. Francisco da Gama (2.ª vez) 21.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, G6

43
08/03/1628-

29/07/1629
D. Frei Luís Brito de Menezes 43.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, G6

Nuno Álvares Botelho Quarta sala AMVG, G6

D. Lourenço da Cunha Quarta sala AMVG, G6

Gonçalo Pinto da Fonseca x S/ RETRATO

45
22/10/1629-

08/12/1635
D. Miguel de Noronha 23.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG,G6

46
9/12/1635-

24/06/1639
Pedro da Silva 24.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, R II

47
24/06/1639-

24/09/1640
António Telles de Menezes 47.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, G6

48
24/09/1640-

30/12/1645

João da Silva Telo de Menezes, 

Conde de Aveiras (1.ª vez)
25.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, G6

49
30/12/1645-

31/05/1651
D. Filipe de Mascarenhas 26.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, G6

X 1651

D. João da Silva Telo de 

Menezes (2.ª vez - não chegou a 

tomar posse, faleceu na viagem)

X
Palácio da 

Fortaleza, Goa 
x AMVG, G6

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
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D. Frei Francisco dos Mártires 

(Arcebispo)
Terceira Sala AMVG, R II

Francisco de Melo e Castro x AMVG, G6

António de Sousa Coutinho x AMVG, R II

51
06/09/1652-

22/10/1653

D. Vasco de Mascarenhas, 

Conde de Óbidos
27.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, R II

52
22/10/1653-

22/08/1655
Brás de Castro (intruso) 52.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
x S/ RETRATO

53
23/08/1655-

13/01/1656

D. Rodrigo Lobo da Silveira, 

conde de Sarzedas
28.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, R II

54
14/01 a 

22/05 1656
Manuel de Mascarenhas Homem 54.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
x AMVG, G6

Manuel de Mascarenhas Homem Terceira Sala AMVG, G6

Francisco de Melo e Castro x AMVG, G6

António de Sousa Coutinho x AMVG, R II

Manuel de Mascarenhas Homem x AMVG, G6

Francisco de Melo e Castro Terceira Sala AMVG, G6

António de Sousa Coutinho Segunda sala AMVG, R II

D. Manuel de Mascarenhas x S/ RETRATO

Luís de Mendonça Furtado e 

Albuquerque
x AMVG, R II

D. Pedro de Lencastre Terceira Sala AMVG, G6

58
14/12/1662-

17/10/1666
António de Melo e Castro  29.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, G6

59 1666-1668
João Nunes da Cunha, Conde de 

S. Vicente
30.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, R II

António de Melo de Castro Terceira Sala AMVG, G6

Manuel Corte Real Sampaio Quarta sala AMVG, RII

Luís de Miranda Henriques 

(faleceu e não chegou a 

governar)

Sala do Docel AMVG, G7

Palácio da 

Fortaleza, Goa 

Palácio da 

Fortaleza, Goa 

Palácio da 

Fortaleza, Goa 

Palácio da 

Fortaleza, Goa 

Palácio da 

Fortaleza, Goa 

57
14/07/1661-

14/12/1662

5.º Conselho de 

Governo 

60
7/11/1668-

22/05/1671

6.º Conselho de 

Governo

56
07/09/1656-

14/06/1661

4.º Conselho de 

Governo
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55
22/05/1656-

07/09/1657

3.º Conselho de 

Governo

50
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07/09/1652

2.º Conselho de 

Governo Interino
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61
22/05/1671-

30/10/1677

Luís de Mendonça Furtado e 

Albuquerque, Conde do 

Lavradio

31.º Vice-Rei
Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, R II

62
30/10/1677-

24/01/1678

D. Pedro de Almeida, Conde de 

Assumar
32.º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Terceira Sala AMVG, G7

D. Frei António Brandão 

(Arcebispo)
Quarta sala AMVG, G7

António Pais de Sande Quarta sala AMVG, R II

64
12/09/1681-

13/12/1686

Francisco de Távora, conde de 

Alvor
33º Vice-Rei

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Sala do Docel AMVG, G7

65
13/12/1686-

23/06/1690
D. Rodrigo da Costa 65.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Quarta sala AMVG, G7

66
23/06/1690-

09/01/1691
D. Miguel de Almeida 66.º Governador

Palácio da 

Fortaleza, Goa 
Quarta sala AMVG, G7

D. Fernando Martins 

Mascarenhas de Lencastre
Sala do Docel AMVG, R II

Luís Gonçalves Cota Quarta sala AMVG, R II

D. Frei Agostinho da 

Anunciação (Arcebispo)
x AMVG, G7

68
28/05/1693-

20/09/1698

D. Pedro António de Menezes 

Noronha de Albuquerque, 

Conde de Vila Verde

34.º Vice-Rei

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

Sala do Docel AMVG, G7

69
20/09/1698-

17/09/1701

António Luís Gonçalves da 

Câmara Coutinho
35.º Vice-Rei

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

Quarta sala AMVG, G7

D. Frei Agostinho da 

Anunciação
Quarta sala AMVG, G7

D. Vasco Luís Coutinho da 

Costa
Sala do Docel AMVG, G7

71
02/10/1702-

29/10/1707
Caetano de Melo e Castro 36.º Vice-Rei

Fortaleza de 

Mormugão
Sala do Docel AMVG, G7

72
28/10/1707-

21/09/1712
D. Rodrigo da Costa 37.º Vice-Rei

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

Sala do Docel AMVG, G7

73
21/09/1712-

13/01/1717

Vasco Fernandes César de 

Menezes, Conde de Sabugosa
38.º Vice-Rei

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

Sala do Docel AMVG, G7

74
13/01 a 

16/10/1717

D. Sebastião de Andrade 

Pessanha (Arcebispo)
74.º Governador

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

Sala do Docel AMVG, R II

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

Palácio da 

Fortaleza, Goa 

Palácio da 

Fortaleza, Goa 

67
8.º Conselho de 

Governo 

09/01/1691-

28/05/1693

63
24/01/1678-

12/09/1681

7.º Conselho de 

Governo 
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75
16/10/1717-

14/09/1720

D. Luís Xavier de Menezes, 5.º 

Conde da Ericeira (1.ª vez)
39.º Vice-Rei

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

? AMVG, G7

76
14/09/1720-

13/07/1723

Francisco José de Sampaio e 

Castro
40.º Vice-Rei

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

Sala do Docel AMVG, G7

77
13/07 a 

13/09/1723
D. Cristóvão de Melo 77.º Governador

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

x AMVG, R II

D. Cristóvão de Melo x AMVG, R II

D. Inácio de Santa Teresa x AMVG, R II

Cristóvão Luís de Andrade x S/ RETRATO

79
28/10/1725-

23/01/1732
João Saldanha da Gama 41.º Vice-Rei

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

Sala do Docel AMVG, G7

D. Inácio de Santa Teresa 

(Arcebispo)
Quarta sala AMVG, R II

D. Cristóvão de Melo Sala do Docel AMVG, R II

Tomé Gomes Moreira x S/ RETRATO

81
07/11/1732-

18/05/1741

D. Pedro de Mascarenhas, 

Conde de Sandomil
42.º Vice-Rei

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

Sala do Docel AMVG, R II

82
18/05/1741-

12/06/1742

D. Luís Carlos Inácio Xavier de 

Menezes, Marquês do Louriçal 

(2.ª vez)

43.º Vice-Rei

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

Sala do Docel AMVG, RII

D. Francisco de Vasconcelos

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

x S/ RETRATO

D. Lourenço de Noronha x AMVG, G7

D. Luís Caetano de Almeida Sala do Docel AMVG, G7

84
24/09/1744-

27/09/1750

D. Pedro Miguel de Almeida 

Portugal e Vasconcelos, 

Marquês de Castelo Novo e 

Marquês de Alorna

44.º Vice-Rei

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

Sala do Docel AMVG, R II

85
27/09/1750-

18/09/1754

Francisco de Assis de Távora, 

3.º Marquês de Távora
45.º Vice-Rei

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

X

S/ RETRATO 

Destruido ou 

desaparecido

86
18/09/1754-

28/06/1756

Luís Mascarenhas, conde de 

Alva
46.º Vice-Rei

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

x AMVG, G7

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

78
13/09/1723-

28/10/1725

10.º Conselho de 

Governo Interino

83
14/06/1742-

24/09/1744

12.º Conselho de 

Governo Interino

80
23/01 a 

07/11/1732

11.º Conselho de 

Governo Interino
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D. António Taveira de Neiva 

Brum Silveira (Arcebispo)
x S/ RETRATO

João de Mesquita Matos 

Teixeira
x S/ RETRATO

Filipe Valadares Sottomayor x S/ RETRATO

88
23/09/1758-

19/10/1765

Manuel de Saldanha e 

Albuquerque, Conde da Ega
47º Vice-Rei

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Sala do docel AMVG, G7

D. António Taveira da Neiva 

Brum Silveira (Arcebispo)
x S/ RETRATO

João Baptista Vaz Pereira x S/ RETRATO

D. João José de Melo x AMVG, G7

90
12/03/1768-

10/01/1774
D. João José de Melo

90.º Governador e 

Capitão Geral 

(supressão do título 

de vice-rei)

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Sala do Docel AMVG, G7

91
13/01 a 

24/09/1774
Filipe Valadares Sottomayor

91.º Governador  e 

Capitão-Geral

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

93
26/05/1779-

03/11/1786

D. Frederico Guilherme de 

Sousa Holstein

93.º Governador e 

Capitão-Geral 

Palácio do 

Sabaio, Goa 

(1780-81). 

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Sala do Docel AMVG, G7

94
03/11/1786-

22/05/1794
Francisco da Cunha e Menezes

94.º Governador e 

Capitão-Geral 

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Sala do Docel AMVG, G7

96
30/05/1807-

29/11/1816

D. Bernardo José Maria da 

Silveira e Lorena, conde de 

Sarzedas

48.º Vice-Rei 

(restabelecimento 

do título)

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

97
29/11/1816-

16/09/1821

D. Diogo de Sousa, conde do 

Rio Pardo
49.º Vice-Rei

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Sala do Docel
AMVG, R II 

Tem 2 retratos

Manuel José Gomes Loureiro x S/ RETRATO

Manuel Godinho de Mira x S/ RETRATO

Joaquim Manuel Correia da 

Silva e Gama
x S/ RETRATO

Gonçalo de Magalhães Teixeira 

Pinto
x S/ RETRATO

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Palácio da 

Pólvora, 

Panelim

AMVG, G7
95.º Governador e 

Capitão-Geral 

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Sala do Docel
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87
01/07/1756-

23/09/1758

13.º Conselho de 

Governo Interino

92
24/09/1774-

26/05/1779
D. José Pedro da Câmara

92.º Governador e 

Capitão-Geral 

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Quarta sala AMVG, R II

19/10/1765-

12/03/1768

14.º Conselho de 

Governo Interino
89
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17/09 a 

03/12/1821

1.ª Junta 

Governativa

D
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22/05/1794-

30/05/1807

Francisco António da Veiga 

Cabral da Câmara Pimentel



Manuel Duarte Leitão x S/ RETRATO

D. Manuel da Câmara x S/ RETRATO

D. Frei Paulo de São Tomás de 

Aquino
x S/ RETRATO

António José de Mello 

Sottomayor Telles
x S/ RETRATO

João Carlos Leal x S/ RETRATO

António José de Lima Leitão x S/ RETRATO

Joaquim Mourão Garcez Palha x S/ RETRATO

100
18/11/1823-

16/11/1825
D. Manuel da Câmara

100.º Governador e 

Capitão general; 

50.º Vice-Rei

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

D. Frei Manuel de São Galdino 

(Arcebispo)
x S/ RETRATO

Cândido José Mourão Garcez 

Palha
x S/ RETRATO

António Ribeiro de Carvalho x S/ RETRATO

D
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2
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103
14/01 a 

01/02/1835

Bernardo Peres da Silva (1.ª 

vez)
Prefeito

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x AMVG, G8

104
01 a 

03/02/1835

D. Manuel Francisco Zacarias 

de Portugal e Castro
104.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

105
03/02 a 

03/03/1835

Joaquim Manuel Correia da 

Silva e Gama

Governador 

Interino

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

João Cazimiro Pereira da Rocha 

de Vasconcelos
x S/ RETRATO

Manuel José Ribeiro x S/ RETRATO

Frei Constantino de Santa Rita x S/ RETRATO

João Cabral D' Estifique x S/ RETRATO

António Maria de Mello x S/ RETRATO

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Palácio do 

Governo, 

Pangim
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A
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99
03/12/1821-

18/11/1823
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Governativa
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D. Manuel Francisco Zacarias 

de Portugal e Castro

09/10/1826-

14/01/1830
102

102.º Governador e 

capitão general; 

51.º Vice-Rei

106
03/03/1835-

23/11/1837

98
17/09 a 

03/12/1821

1.ª Junta 

Governativa

 Governo 

Provisional 

101
17/11/1825-

09/10/1826

15.º Conselho do 

Governo do Estado 

da Índia



Joaquim António de Morais 

Carneiro
x S/ RETRATO

António Mariano de Azevedo x S/ RETRATO

José António de Lemos x S/ RETRATO

107
23/11/1837-

14/10/1838

Simão Infante de Lacerda de 

Sousa Tavares, 2.º barão de 

Sabroso

107.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

D. António Feliciano De Santa 

Rita Carvalho (Arcebispo)
x S/ RETRATO

José António Vieira da Fonseca x S/ RETRATO

José Câncio Freire de Lima x S/ RETRATO

Domingos José Mariano Luís x S/ RETRATO

109
05/03 a 

12/11/1839
José António Vieira da Fonseca 109.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

110
12/11/1839-

18/04/1840

Manuel José Mendes, Barão do 

Candal
110.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

José António Vieira da Fonseca x S/ RETRATO

José Câncio Freire de Lima x S/ RETRATO

António João de Ataíde x S/ RETRATO

Domingos José Mariano Luís x S/ RETRATO

José da Costa Campos x S/ RETRATO

Caetano de Sousa e Vasconcelos x S/ RETRATO

112
24/09/1840-

27/04/1842
José Joaquim Lopes Lima

112.º Governador 

Geral Interino

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

António Ramalho de Sá x S/ RETRATO

António José de Melo 

Sottomayor Teles
x S/ RETRATO

António João de Ataíde x S/ RETRATO

José da Costa Campos x S/ RETRATO

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Palácio do 

Governo, 

Pangim

D
. 

M
A

R
IA

 I
I 

(1
8

3
4

-5
3

)

113
27/04 a 

19/07/1842

17.º Conselho 

Governativo

111
19/04 a 

24/09/1840

16.º Conselho 

Governativo

108
28/09/1838-

05/03/1839

16.º Conselho 

Governativo

106
03/03/1835-

23/11/1837

 Governo 

Provisional 



Caetano de Sousa e Vasconcelos x S/ RETRATO

114
19/09/1842-

25/04/1843

Francisco Xavier da Silva 

Pereira, conde das Antas
114.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

115
25/04/1843-

20/05/1844
Joaquim Mourão Garcez Palha 115.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

116
20/05/1844-

15/01/1851
José Ferreira Pestana (1.ª vez) 116.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Sala do Docel AMVG, R II

Frei Joaquim de Santa Rita 

Botelho
x S/ RETRATO

Luís da Costa Campos x S/ RETRATO

Francisco Xavier Peres x S/ RETRATO

Bernardo Heitor da Silveira e 

Lorena
x S/ RETRATO

Victor Anastácio Mourão 

Garcez Palha 
x S/ RETRATO

120
24/12/1864-

07/05/1870
José Ferreira Pestana (2.ª vez) 120.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Sala do Docel AMVG, R II

121
07/05/1870-

12/12/1871

Januário Correia de Almeida, 

visconde de S. Januário
121.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, R II

122
12/12/1871-

10/05/1875
Joaquim José Macedo e Couto 122.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, G8

123
10/05/1875-

24/07/1877
João Tavares de Almeida 123.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

D. Aires de Ornelas e 

Vasconcelos (Arcebispo)
x S/ RETRATO

João Caetano da Silva Campos x S/ RETRATO

Francisco Xavier Soares da 

Veiga
x S/ RETRATO

Eduardo Augusto de Sá 

Nogueira Pinto Balsemão
x S/ RETRATO

AMVG, G8

Palácio do 

Governo, 

Pangim

D
. 

P
E

D
R

O
 V

 (
1

8
5

3
-6

1
)

António César de Vasconcelos 

Correia, conde de Torres Novas

03/11/1855-

24/12/1864
119 119.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, G8

D
. 

L
U

IS
 I

 (
1

8
6

1
-1

8
8

9
)

Palácio do 

Governo, 

Pangim

D
. 

M
A

R
IA

 I
I 

(1
8

3
4

-5
3

)

José Joaquim Januário Lapa, 

barão de Vila Nova de Ourém

15/01/1851-

06/05/1855
117 117.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Sala do Docel

24/07 a 

12/11/1877

19.º Conselho 

Governativo

118
06/05/ a 

02/11/1855

18.º Conselho 

Governativo

113
27/04 a 

19/07/1842

17.º Conselho 

Governativo

Palácio do 

Governo, 

Pangim

124



125
12/11/1877-

03/05/1878

António Sérgio de Sousa, 

Visconde de Sergio de Sousa
125.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

D. Aires de Ornelas e 

Vasconcelos (Arcebispo)
x S/ RETRATO

João Caetano da Silva Campos x S/ RETRATO

Francisco Xavier Soares da 

Veiga
x S/ RETRATO

António Sérgio de Sousa Júnior x S/ RETRATO

127
02/12/1878-

10/04/1882

Caetano Alexandre de Almeida 

e Albuquerque
127.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

128
10/04/1882-

02/04/1885

Carlos Eugénio Correia da 

Silva, Visconde de Paço de 

Arcos

128.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, G8

D. António Sebastião Valente 

(Arcebispo)
x S/ RETRATO

José de Sá Coutinho x S/ RETRATO

José Inácio de Brito x S/ RETRATO

José Maria Teixeira Guimarães x S/ RETRATO

130
11/04 a 

01/11/1886

Francisco Joaquim Ferreira do 

Amaral
130.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

D. António Sebastião Valente x S/ RETRATO

José de Sá Coutinho x S/ RETRATO

José Inácio de Brito x S/ RETRATO

132
16/12/1886-

28/04/1889

Augusto César Cardoso de 

Carvalho
132.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

D. António Sebastião Valente x S/ RETRATO

Joaquim Borges de Azevedo 

Enes
x S/ RETRATO

José Inácio de Brito x S/ RETRATO

Joaquim Augusto Mouzinho de 

Albuquerque
x S/ RETRATO

D
. 

L
U

IS
 I

 (
1

8
6

1
-1

8
8

9
)

22.º Conselho 

Governativo

129
04/02 a 

11/04/1886

21.º Conselho 

Governativo

Palácio do 

Governo, 

Pangim

134
16/06/1889-

10/03/1891

Vasco Guedes de Carvalho e 

Meneses
134.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

133
24/05 a 

16/06/1889

23.º Conselho 

Governativo

131
01/11 a 

16/12/1886

Palácio do 

Governo, 

Pangim

126
03/05 a 

01/12/1878

20.º Conselho 

Governativo

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Palácio do 

Governo, 

Pangim

D
. 

C
A

R
L

O
S

 I
 (

1
8

8
9

-1
9

0
8

)



135
10/03 a 

11/12/1891
Francisco Maria da Cunha 135.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, R II

D. António Sebastião Valente 

(Arcebispo)
x S/ RETRATO

Luís Fisher Berquó Poças 

Falcão
x S/ RETRATO

Raimundo Maria Correia 

Mendes 
x S/ RETRATO

João Manuel Correia Taborda x S/ RETRATO

137
28/03/1892-

13/03/1893
Francisco Teixeira da Silva 137º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG,G8

Luís Fisher Berquó Poças 

Falcão
x S/ RETRATO

Raimundo Maria Correia 

Mendes 
x S/ RETRATO

João Manuel Correia Taborda x S/ RETRATO

139
02/07/1893-

30/07/1894

Rafael Jácome de Andrade (1.ª 

vez)
139.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, RII

D. António Sebastião Valente 

(Arcebispo)
S/ RETRATO

Francisco António Ochoa S/ RETRATO

Luís Carneiro de Sousa e Faro S/ RETRATO

João Manuel Correia Taborda S/ RETRATO

141
08/11/1894-

09/1895

Elesbão José de Bettencourt 

Lapa, 2.º Visconde de Vila 

Nova de Ourém

141.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

D. António Sebastião Valente 

(Arcebispo)

Palácio do 

Governo, 

Pangim

S/ RETRATO

Francisco António Ochoa

Palácio do 

Governo, 

Pangim

S/ RETRATO

Luís Carneiro de Sousa e Faro

Palácio do 

Governo, 

Pangim

S/ RETRATO

João Manuel Correia Taborda 

Palácio do 

Governo, 

Pangim

S/ RETRATO

140
30/07 A 

08/11/1894

26.º Conselho 

Governativo

138
13/03 a 

02/07/1893

25.º Conselho 

Governativo

136
01 a 

28/03/1892

24.º Conselho 

Governativo

142
09 a 

14/11/1895

27.º Conselho 

Governativo

D
. 

C
A

R
L

O
S

 I
 (

1
8

8
9

-1
9

0
8

)

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Palácio do 

Governo, 

Pangim



143
14/11/1895-

19/03/1896

Rafael Jácome de Andrade (2.ª 

vez)
62.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, RII

144
19/03 a 

27/05/1896

D. Afonso Henriques, duque do 

Porto
52.º Vice-Rei

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

145
27/05/1896-

03/03/1897

João António de Brissac das 

Neves Ferreira

1.º Comissário 

Régio

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

D. António Sebastião Valente 

(Arcebispo)
x S/ RETRATO

Abel Augusto Correia de Pinto x S/ RETRATO

João de Melo de Sampaio x S/ RETRATO

João Manuel Correia Taborda x S/ RETRATO

147
19/08/1897-

03/04/1900
Joaquim José Machado, General 147.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, R II

D. António Sebastião Valente x S/ RETRATO

Abel Augusto Correia de Pinto x S/ RETRATO

João de Melo Sampaio x S/ RETRATO

Francisco João Xavier x S/ RETRATO

149
13/05/1900-

11/06/1905

Eduardo Augusto Rodrigues 

Galhardo
149.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, G8

D. António Sebastião Valente x S/ RETRATO

Alfredo Augusto de Mendonça 

David
x S/ RETRATO

José Emílio Sant'Ana da Cunha 

Castel-Branco
x S/ RETRATO

Francisco Maria Peixoto Vieira x S/ RETRATO

151
08/11/1905-

10/04/1907

Arnaldo de Novais Guedes 

Rebelo
151.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, R II

Bernardo Nunes Garcia x S/ RETRATO

César Augusto Roncon x S/ RETRATO

Francisco Maria Peixoto Vieira x S/ RETRATO

D
. 

M
A

N
U

E
L

 I
I 

(1
8

8
9

-1
9

1
0

)

30.º Conselho 

Governativo

153
09/05/1907-

10/10/1910

José Maria de Sousa Horta e 

Costa, Major
153.º Governador

148
03/04 a 

13/05/1900

29.º Conselho  

Governativo

146
13/05 a 

19/08/1897

28.º Conselho 

Governativo

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, R II

D
. 

C
A

R
L

O
S

 I
 (

1
8

8
9

-1
9

0
8

)

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Palácio do 

Governo, 

Pangim

Palácio do 

Governo, 

Pangim

152
10/04 a 

09/05/1907

31.º Conselho 

Governativo

150
11/06 a 

08/11/1905



154
12/10/1910-

02/07/1917

Francisco Manuel Couceiro da 

Costa
154.º Governador 

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, R II

Francisco Peixoto de Oliveira e 

Silva
x S/ RETRATO

Francisco Wolfgango da Silva x S/ RETRATO

Francisco Maria Peixoto Vieira x S/ RETRATO

156
24/11/1917-

16/06/1919
José de Freitas Ribeiro 156.º Governador 

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, R II

157
16/06 a 

12/11/1919

Augusto de Paiva Bobela da 

Mota

Governador  

Interino

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

158
12/11/1919-

06/04/1925
Jaime Alberto de Castro Morais  158.º Governador 

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, RII

159
06/04 a 

08/07/1925

Francisco Maria Peixoto Vieira 

(2.ª vez) 

Encarregado do 

Governo

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

160
08/07/1925-

28/06/1926
Mariano Martins 160.º Governador

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, G8

161 1926 Tito Augusto de Morais
Governador Geral 

Interino

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

162 1926-1927 Acúrcio Mendes da Rocha Dinis
Governador Geral 

Interino

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

163 1927-1929
Pedro Francisco Massano de 

Amorim

5.º Governador 

Geral

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, R II

164 1929 Acúrcio Mendes da Rocha Dinis
Governador Geral 

Interino

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

165 1929-1930 Alfredo Pedro de Almeida
6.º Governador 

Geral

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

166 1930-1936 João Carlos Craveiro Lopes
7.º Governador 

Geral

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, G8

167 1936-1938
Francisco Higino Craveiro 

Lopes

Governador Geral 

Interino

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

168 1938-1945 José Ricardo Pereira Cabral
8.º Governador 

Geral

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, G8

169 1945-1946 Paulo Bénard Guedes
Governador Geral 

Interino

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, G8

170 1946-1947 José Silvestre Ferreira Bossa
9.º Governador 

Geral

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, G8

171 1947-1948 José Alves Ferreira
Governador Geral 

Interino

Palácio do 

Governo, 

Pangim

x S/ RETRATO

172 1948-1952
Fernando de Quintanilha e 

Mendonça Dias

10.º Governador 

Geral

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, G8

1
.ª
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Palácio do 

Governo, 

Pangim
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9
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4
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155
02/07 A 

24/11/1917

32º Conselho 

Governativo



173 1952-1958 Paulo Bénard Guedes
11.º Governador 

Geral

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, G8

174 1958-1961 Manuel António Vassalo e Silva
12.º Governador 

Geral

Palácio do 

Governo, 

Pangim

? AMVG, G8

E
S

T
A

D
O

 N
O

V
O

 (
1

9
2

6
-1

9
7

4
)



6
Com 

moldura

Sem 

moldura
Espess a b

Altura     183.0

Largura    98.0

c d e f g

Altura     

Largura    

4
Com 

moldura

Sem 

moldura
Espess a b

Altura     207.5 189.5
a, b, d: 

1.50
189.5 189.5

Largura    118.0
98.4 - 

100.3 c: 1.30
21.5-23.5

45.9-

46.0

c d

Altura     189.5 189.5

Largura    26.0-25.9 5.0-4.9

2

1

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições 

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

D. Francisco de Almeida, 1.º Vice-Rei (1505-1509). MNAA, N.º: 2145 

pint

Afonso de Albuquerque, 2.º Governador (1509-1515). AMOG, G6, 

N.º Inventário: 97

Inscrições Dimensões  máx. (cm)Tábuas 

FRENTE_(SUP) "GVOVERNADOR DA IM / DIA, 

D. FRANCISCO DE ALMEIDA / . ANO 1505." 

/(INF) "O VICE-REI D. FRANCISCO DE AL / 

MEIDA, O PRIMEIRO QUE PASSOU A ESTE / 

ESTADO COM O DITO TÍTULO DEPOIS DO / 

DESCOBRIMENTO DA ÍNDIA. CHEGOU A ELLA 

/ NO ANO DE 1505 E GOVERNOU ATÉ 18 DE / 

NOVEMBRO DE 1509 ."                                                                                             

VERSO: "O Vice-Rei D. Franco de Aldª o / 1 

que passou a este Estado com o / dito titulo 

depois do descobri- / mento da India. 

Chegou [a] el- /la no anno de 150[5] e 

governou / ate 18 de Novembro de 1509."  

No Catálogo dos Vice-Reis (1604-1837) 

de onde deverá ter sido retirada a 

informação original para a maioria das 

inscrições: "O Governador Affonço de 

Albuquerque succedeo / na India a D. 

Francisco de Almeida em Novembro de 

1509 / tomou duas vezes a cidade de 

Goa, e as de Malaca ate Ormuz / e fez 

a Fortaleza de Calicute, foi à Percia e 

ao Estreito de Or / muz, e mar Rôxo, 

governou este Estado ate o anno de 

1515, / fez a fortaleza da Cidade de 

Goa e faleceo na barra della."                                                                                                                                            

Observações do verso 

A manuscrito, em tinta branca "45" (mais antigo) na tábua a; 

"40" na tábua c e, em tinta preta "44"; a tinta vermelha, um 

símbolo não identificado sob o número 40; Marca incisa "w" na 

tábua b (igual ao da trave sup. da moldura de Fernão de 

Albuquerque, n.º 38). Sem vestígios de antigo sistema de 

sustentação. Não são visíveis rebaixos. A tábua A poderá ser 

uma adição posterior, com base na informação do RX

Dimensões  min-máx. (cm)

Marcas incisas 

Retrato restaurado no IEROA (1953-55). Não é possivel saber 

se o número original de tábuas era menor. Não possui 

vestígios de sistema de sustentação anterior. A inscrição, a 

manuscrito em tinta preta, cobre as tábuas b a f. Não são 

visíveis rebaixos. 

Observações do verso 

Tábuas 

Marcas incisas 

NOTA: Retrato encontra-se sob uma repintura que representa Nuno 

Álvares Botelho (vide n.º 44)



3
Com 

moldura

Sem 

moldura
Espess. a b

Altura     182.0 182.0 182.0

Largura    108.0 41.25 40.85

c d e f

Altura     182.0

Largura    20.96

5
Com 

moldura

Sem 

moldura
Espess. a b

Altura     189.8 1.5 189.8 189.8

Largura    102.5 5.0-6.5
24.70-

23.0

c d e f g

Altura     189.8 189.8 189.8

Largura    35.40-37.0
22.50-

22.30

 5.70-

5.50

F
re

n
te

N.º : x
Não 

tem

Retrato de Lopo Soares de Albergaria. Terá sido reaproveitado 

para substituir o retrato de Afonso de Albuquerque no século 

XVIII. Este retrato foi restaurado no IEROA, entre 1953-55 que 

detetaram o escudo dos Albergaria, mas este foi tapadao com o 

de Albuquerque e adicionadas as longas barbas brancas. O 

processo de restauro do suporte eliminou marcas e numeração. 

Contém a transcrição da legenda de Gomes da Costa aquando da 

intervenção de 1893-94. 
VERSO: Certificado de autenticidade N.º 140/8-6-1962, Directorate of Goa 

Archives, Panjim, Goa, INDIA. "Original painting of Afonso de Albuquerque 

which was hanging in the "Galeria dos Vice-Reis"--"Gallery of the Viceroys"-

- in the Government Palace at Pangim" 

 As tábuas não possuem rebite na 

extremidade lateral. Terão sido 

cortadas para encaixe numa moldura. 

A moldura não é a original.

Observações do verso 

Tábuas 

n/a

Tábuas 

4

FRENTE_(SUP): "DIOGVO LOPEZ DE 

SIQVEI / RA 4 GVOVERNAD / OR DA 

IMDIA / . ANNO 1518. FRENTE_(INF): 

"DIOGO LOPES DE SEQUEIRA SVCE / 

DEO AO GOVERNADOR LOPO SOARES / 

DE ALBERGARIA NO ANNO DE 1518 E 

GOVER / NOV ATÉ 22 DE JANEIRO DE 

1522" VERSO: As incrições estão 

cobertas com uma camada espessa 

castanha, mas observam-se vestigios 

nas lacunas. A transcrição de Teixeira 

de Aragão corresponde ao existente.

Observações do verso 

Marcas incisas 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Diogo Lopes de Sequeira, 4.º Governador (1518-1521). AMOG, G6, 

N.º Inventário: 86

InscriçõesID/ Título/Local./N.º Inventário:

Lopo Soares de Albergaria, 3.º Governador (1515-1518). MNAA, N.º: 

2144 pint

Dimensões  min-máx. (cm)

Dimensões  min-máx. (cm)

FRENTE_(SUP) "O GOVERNADOR AFFONÇO DE 

ALBOQVUERQVE . SVÇEDEO NA INDIA / A DOM . 

FRANCISCO . DE. ALMEIDA . EM . NOVEMBRO . 

DE / 1509 . TOMOV . DVAS VEZES . A CIDADE . 

DE GOA . E AS DE . MALA / CA . TE . ORVUZ . E 

FEZ A FORTALEZA DE CALECVTE FOI A PERCIA . 

E AO / ESTRETO . DE ORMVZ . E MAR ROXO". 

[NOTA: Inscrição igual ao do Catálogo dos Vice-

Reis](INF) "GOVERNOV ESTE ESTADO . ATE / O 

ANNO DE . 1515 FEZ A FORTALEZA DA CIDADE / 

DE GOA E FALECEO NA BARRA DELLA". VERSO 

"This portrait of Afonso / de Albuquerque, 

handed over / to Shri B. K. Sanyal. Chief / 

Secretary to the Government / of Goa, India. / 

Director of Goa Archives / Panjim, Goa, 9-6-

1962"; 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

3

Este retrato foi restaurado em Portugal, no IEROA, entre 1953-

55. "99" manuscrito em tinta branca na tábua d.; "86" na 

moldura; "4" (antigo), manuscrito com tinta preta na tábua b. 

As tábuas possuem rebaixos nos topos. A tábua d tem um 

aparelhamento diferente das restantes. Não possui vestígios 

de sistema de sustentação. A moldura não é a original.



6+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
Espess. a b

Altura     204.0 185.0 1.5 185.0 185.0

Largura    117.0 97.50 6.0 25.5

c d e f g

Altura     185.0 185.0 185.0 185.0

Largura    24.0 12.0 26.0 6.0 61.5

F
re

n
te

N.º : 5 Sim

2
Com 

moldura

Sem 

moldura
Espess a b

Altura     185.0 185.0 185.0

Largura    99.50 ≈15.0 ≈84.0

F
re

n
te

N.º : x
Não 

tem 

Observações do verso 

 A inscrição no verso cobre as tábuas centrais. a e f podem ter 

sido cortadas. g É uma adição posterior. Manuscrito, em tinta 

branca existe "5" na tábua c e "100" na moldura. Marca incisa 

"y" na moldura e travessa superior. Marcas na ligação de união 

das traves da moldura. Vestígios de ferragens para 

sustentação na zona superior (moldura e tábuas). Não são 

visíveis rebaixos. 

Tábuas ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

 FRENTE_(SUP) "DOM VASCO DA GAMA CONDE 

ALMIRANTE QVE FOI O / PRIMEIRO Q DO 

REINO VEIO CÕ TITOLO DE VIZOREI / O: 6 G 

DA IMDIA"FRENTE "VEIO O ANO D:524: 

GOVERNOV . / 4 MEZES . FALECEO EM 

COCHIM / EM O ANO D:524"  VERSO: Sem 

acesso. Transcrição de T. Aragão: "O V REY 

D. VASCO DA GAMA, O 1.º QUE COM O 

TITULO DE / CONDE PASSOU A ESTE ESTADO, 

TENDO SIDO DESCOBRIDOR DA / INDIA EM O 

ANNO DE 1499. SUCCEDEU NA GOVERNANÇA 

/ A D. DUARTE DE MENEZES EM O ANNO DE 

1524. GOVERNOU / SOMENTE 3 MEZES E 

FALECEU EM COCHIM".

n/a

Marcas incisas 

Observações do verso 

5

Vasco da Gama, 6.º Governador, 2.º Vice-Rei. (1524). AMOG, G6, 

N.º Inventário: 41

Duarte de Menezes, 5.º Governador, 5th Governor (1522-1524). 

AMOG, G6, N.º Inventário: 51

 FRENTE: "O GOVERNADOR D. DUAR / 

TE DE MENESES SUCCE. / DEU AO 

GOVERNADOR DI / OGO LOPES DE 

SEQUEIRA / EM 22 DE JANEIRO DE 1522 

/ E GOVERNOU ATÉ O ANNO / DE 

1524".     VERSO: "O Governador D. 

Duarte / de Menezes succedeo ao 

Gover- / nador Diogo Lopes de 

Siqueira / em 22 de Janeiro de 1522 e 

/ governou até o anno de 1524".

6

Marcas incisas 

Dimensões  min-máx. (cm)Inscrições Tábuas 

 Este retrato foi restaurado em Portugal, no IREOA, entre 

1953-55. O verso está tapado com uma prancha de madeira, 

com uma porta que permite visualisar parcialmente as tábuas.  

ID/ Título/Local./N.º Inventário:



6+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
Espess a b

Altura     204.0 185.0 185.0 185.0

Largura    118.0 97.0 ≈6.0 19

c d e f g

Altura     x 185.0 185.0 185.0 x

Largura    20.5 14.5 27.5 11.0 ≈22.0

F
re

n
te

N.º : 7 Sim

5+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
Espess a b

Altura     203.0 189.0 189.0 189.0

Largura    118.0 99.0-100.0 5.50-6.50
29.5-

29.0

c d e f g

Altura     189.0 189.0 189.0

Largura    31.0-31.5 26.0-26.5 6.0-5.0 12.5-7.5

F
re

n
te

N.º : 8 Sim

Tábuas 

Observações do verso 

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

Observações do verso 

FRENTE_ "O GOVERNADOR LOPO / VAZ 

DE SAMPAYO SUCCE / DEO AO 

GOVERNADOR D. / HENRIQUE DE 

MENEZES / EM VIA EM 1520 PORQUE / 

O QUE LHE SUCCEDIA ERA / O 

GOVERNADOR PEDRO DE / 

MASCARENHAS E ESTE SE / ACHAVA 

GOVERNANDO MA / LACA. GOVERNOU 

3 ANNOS." VERSO: Sem inscrições. Na 

transcrição de T. Aragão a legenda  é 

igual.

Dimensões  min-máx. (cm)

Tábuas 

Marcas incisas 

Marcas incisas 

Inscrições

Lopo Vaz de Sampaio, 8.º Governador (1526-1529). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 49

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

FRENTE_"O GOV[E]RNADOR D. HEN / 

RIQUE [DE] MENEZES O / ROXO 

SU[C]CEDEU AO VICE / RE[I] D. 

V[AS]CO DA GAMA / CO[N]DE 

[AL]MIRANTE DO MAR DA INDIA NO 

ANNO / DE 1525 GOVERNOU HUM / 

AN[N]O E HUM MEZ FALE / CEU EM 

CANANOR EM JA / NEIRO DE 1526."  

VERSO: Sem inscrições. Na transcrição 

de T. Aragão a legenda  é igual, mas o 

autor corrige a data de sucessão para 

1524.  

Dimensões  min-máx. (cm)

D. Henrique de Menezes, 7.º Governador (1524-1526). AMOG, G6, 

N.º Inventário: 86

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

8

7

A manuscrito, em tinta branca existe "20" na moldura; em 

tinta preta existe "23" na tábua e; marca incisa "32" invertido 

na tábua c e na moldura. A tábua g é uma adição posterior. 

Vestígios de sistema de sustentação anterior na zona superior 

(moldura e tábuas). Rebaixos na tábua a e zona inferior.

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

A manuscrito, em tinta branca existe "72" na moldura; marca 

incisa "2" na tábua c e na moldura; marca "T" na união de 

esquadrias (moldura); Vestígios de antigo sistema de 

sustentação na zona superior (moldura e tábuas). Rebaixos 

visíveis na tábua a zona inferior.



4
Com 

moldura

Sem 

moldura
Espess a b

Altura     205.5 190.50 190.50 190.50

Largura    114.80 98.80
28.0-

27.40

44.20-

44.70

c d f g

Altura     190.50 190.50

Largura    
21.30-

21.90
5.50-4.50

F
re

n
te

N.º : 9 Sim

5
Com 

moldura

Sem 

moldura
Espess. a b

Altura     187.0

Largura    98.5

c d e f g

Altura     

Largura    

F
re

n
te

N.º : 10 Sim

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

Observações do verso 

A manuscrito, em tinta branca existe "8" na moldura, "9" na 

travessa superior (indicando uma travessa mais antiga). Marca 

incisa "R" invertido na tábua c e moldura; A tábua e é uma 

adição posterior. Vestígios de antigo sistema de sustentação 

na zona superior (moldura e tábuas). As tábuas não possuem 

rebites e as laterais aparentam ter sido cortadas. 

Marcas incisas 

Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

Observações do verso 

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

Nuno da Cunha, 9.º Governador (1529-1538). AMOG, G6, N.º 

Inventário: 48

Tábuas 

 FRENTE_ "O GOVERNADOR NU- / NO 

DA CUNHA SUC- / CEDEU AO GOVER- / 

NADOR LOPO VAZ / DE SAMPAYO EM O 

/ ANNO DE 1529 E GO / VERNOU ATE 

16 DE / NOVEMBRO DE 1538." [NOTA_ 

Segundo T. Aragão foi até dia 14]. 

VERSO: "O Governador Nuno da Cu / 

nha succedeo ao Governador / Lopo 

Vas de Sampaio em o / anno de 1529 e 

governou ate / 16 de novembro de 

1538" 

D. Garcia de Noronha, 3.º Vice-Rei (1538-1540). AMOG, N.º 

Inventário: 46

A manuscrito, em tinta branca existe "10" (mais antigo) na 

tábua c e "70" na moldura; Marca "k" incisa na moldura, na 

junta da zona superior esquerda e "18" na tábua c. Vestígios 

de antigo sistema de sustentação na zona superior (moldura e 

tábuas). 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

10

9

Marcas incisas 

FRENTE_"O VICE REI D. GARCIA DE / 

NORONHA, SUCCEDEU AO / 

GOVERNADOR NUNO DA / CUNHA EM 

16 DE NOVEMBRO / DE 1538 E 

GOVERNOU A/ TE 28 DE ABRIL DE 1540 

/ EM QUE FALECEU AQUI / EM GOA". 

VERSO: Sem inscrições. Na transcrição 

de T. Aragão a legenda  é igual, mas o 

autor corrige a data de posse para 

14/09 e falecimento para 03/04.  



6+2
Com 

moldura

Sem 

moldura
Espess. a b

Altura     186.0

Largura    89.50

c d e f g

Altura     

Largura    

F
re

n
te

N.º : 11 Sim

5+2
Com 

moldura

Sem 

moldura
Espess. a b

Altura     206.0 189.5 189.5 178.0

Largura    117.0
101.50-

101.0
8.0-9.0

28.5-

27.0

c d e f g

Altura     178.0 178.0 180.5 18.50

Largura    28.0-28.50 28.5 7.0 91.5

F
re

n
te

N.º : 12
Não 

tem

Tábuas 

A manuscrito, em tinta branca existe: "71" na moldura; Marcas 

incisas "M" na moldura e uma forma semelhante a um rabanete na 

tábua e. A inscrição no verso apenas cobre as tábuas e a b e 

sobrepõe a travessa central, sugerindo que esta é anterior ou 

contemporânea da inscrição. As tábuas laterais poderão ter sido 

cortadas. A tábua f parece ser uma adição posterior, pois tem 

quebra das linhas subjacentes da composição. Tábuas g e h são 

enxertos. Não foram identificados rebaixos

Marcas incisas 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

FRENTE_"O GOVERNADOR D. ESTE / 

VAM DA GAMA SUCCEDEU / AO VICE 

REY D. GARCIA / DE NORONHA EM 

SEGUN / DA VIA DE SUCESSÃO A / OS 

23 DE ABRIL DE 1540 E / GOVERNOU 

ATÉ ONZE DE / MAIO DE 1542.  VERSO: 

"O Governador D. Estevam da / Gama 

succedeo ao Vice Rey / D. Garcia de 

Noronha em / segunda via de 

successão aos / 23 de abril de 1540 e 

go-/vernou até onze de mayo / de 

1542"

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

11

Dimensões  min-máx. (cm)

FRENTE_O GOVERNADOR MARTIM AFFONSO 

DE SOUZA SUCCEDEU AO GOVERNADOR DOM 

ESTEVAM DA GAMA EM 11 DE MAIO DE 1542 E 

GOVERNOU TRÊS ANNOS E QUATRO MEZES. 

VERSO: O Gdor Martim Affonso de Souza 

succedeo ao Gdor D. Estevão da Gama em 11 

de mayo de 1542 e governou três an[nos] e 

quatro mezes. [NOTA: T. Aragão alerta par 

ao erro da data. 7 e não 11 de Maio]

Marcas incisas 

Observações do verso 

A manuscrito, em tinta branca existe: "106" na moldura, "12" na 

tábua b; Símbolo pintado, com tinta vermelha na tábua a; Marca 

incisa com forma de estrela na tábua c;  Número 1 a marcar a 

união das traves da moldura. Vestígios de antigo sistema de 

sustentação na zona superior (moldura e tábuas). As tábuas não 

possuem rebaixos. A inscrição no verso cobre as tábuas e-a. 

Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

Observações do verso 

Tábuas 

12

Martim Afonso de Sousa, 12.º Governador (1542-1545). AMOG-RES, 

N.º Inventário: 65

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

D. Estevão da Gama, 11.º Governador (1540-1542). AMOG, N.º 

Inventário: 45

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições



3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     197.0 189.0 189.0 189.0 189.0

Largura    107.0 98.0 ≈26.3 ≈35.7 ≈36.0

Espess.

Marcas incisas Marca manuscrita

F
re

n
te

N.º : x
Não 

tem

4
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     207.0 187.5

Largura    120.0
101.5-

101.6

Espess.

F
re

n
te

N.º : 14 Sim

Tábuas 

Observações do verso 

Dimensões  min-máx. (cm)

Retrato restaurado em Portugal, no IEROA (1953-55); A 

manuscrito, em tinta branca existe: "13" na tábua a; "6" na 

moldura; em tinta preta "X" na tábua a; Marca incisa em 

forma de X na tábua b (zona superior); Vários números e 

letras marcados a giz. Já não tem a moldura original,  mas 

possui vestígios de antigo sistema de sustentação na zona 

superior. A pintura tem rebaixos em todo o perímetro 

(1,60cm), mas os laterais são irregulares. Sugere que estas 

tábuas foram cortadas. 

Garcia de Sá, 14.º Governador (1548-1549). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 64

D. João de Castro, 4th Viceroy (1545-1548). AMOG, N.º Inventário: 

89

Tábuas 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Observações do verso 

A manuscrito, em tinta branca existe: "14" (mais antigo) na 

tábua b; "88" na moldura; Marca incisa semelhante a "ou/au" 

na moldura e tábua c (zona superior); Vestígios de antigo 

sistema de sustentação na zona superior (moldura e tábuas). A 

inscrição do verso não cobre a tábua a. Apenas as tábuas 

laterais e inferior possuem rebaixos.

FRENTE_"O GOVERNADOR GAR / CIA 

DE SÁ SUCCEDEU AO / VICE-REY D. 

JOÃO DE CAS / TRO EM 6 DE JUNHO DE 

/ 1548 E GOVERNOU ATÉ O MEZ / DE 

JUNHO DE 1549 EM QUE / FALECEU 

AQUI EM GOA." VERSO_"O Governador 

Garcia de Sá / succedeo ao Vice-Rei D. 

João de / Castro em 6 de Junho 1548 

e governou até / o mez de Junho de 

1549 em que / faleceu aqui em Gôa."

Marcas incisas 

Inscrições

14

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

Dimensões  min-máx. (cm)ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

13

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

FRENTE_(SUP): "G^. DÕ.. IOÃO DE CASTRO 

SOSEDEO AO GR. MARTî AO. DESBARATOV / Ê 

DIO TODO O PODER DE CÃBAIA. PRESETOV 

BATALHA / A EL REI DE BAROCHE E DESTROIO 

TODA SVA COSTA / E A DE ADILXA . 

DESBARATOV SEVS CAPITAÎS Ê SAL / CETE . 

ÊTROV TREHÛFÃDO Ê GOA ." (INF) "VEO DO 

RENO O ANO DE . 4S . GOVERNOV. 2. ANOS.E.8. 

/ ME3ES.FALECEO Ê GOA COM MAIS.3.ANOS / 

CÕ TITVLO DE VISOREI."  [Nota: correspnde 

com o texto do Catálogo dos Vice-Reis ] 

VERSO: O texto está muito apagado, mas tem 

correspondência com a transcrição de T. de 

Aragão: "O Gor D.  João de Castro succedeo ao 

Governador Martim Affonso de Souza em 

setembro de 1545. Governou até 6 de junho de 

1548 e faleceu em Goa com o título de Vice-

Rey." 



3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     220.0 189.0 189.0 189.0 189.0

Largura    116.0 100.0 11-13.5 44.2-49.5
44.0-

37.0

Espess 2.0

Marcas incisas Marca manuscrita

F
re

n
te

N.º : 15 Sim

3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     218.0
189.0-

189.5

189.0-

189.5

189.0-

189.5

189.0-

189.5

Largura    125.0 102.5
14.50-14-

25
72.0-74.0

15.50-

14.50

Espess: 1.0

Marcas incisas Marca manuscrita

F
re

n
te

N.º : 16
Não 

tem

Dimensões  min-máx. (cm)

Dimensões  min-máx. (cm)

FRENTE:"O GOVERNADOR JOR- /GE 

CABRAL SUCCE- / DEU AO GOVERNA-

/DOR GARCIA DE SA / EM JUNHO DE 

1549 / E GOVERNOU ATÉ O / ANNO DE 

1551." VERSO: "O Governador Jorge 

Cabral  succe-/deu ao Governador 

Garcia de Sa em / Junho 1549 e 

governou ate / o anno de 1551."

Tábuas 

Observações do verso 

A manuscrito, em tinta preta existe: "15" (vestígios) na tábua 

c; em tinta branca "102" na moldura; em tinta vermelha "99" 

ou "66" e a giz "4" na tábua b;  marca incisa semelhante a um 

rabanete na moldura e tábua c (zona superior); Vestígios de 

antigo sistema de sustentação na zona superior (moldura e 

tábuas).  As tábuas possuem rebaixos, os laterais mais 

irregulares.  

Jorge Cabral 15.º Governador (1549-1550). AMOG, N.º Inventário: 

52

Inscrições

Observações do verso 

A manuscrito, em tinta branca existe: "16" (mais antigo) e "30" 

na tábua b; em tinta vermelha, existe uma forma semelhante 

a um 9 com cauda; em giz, existe "13" nas tábuas a e c; Marca 

incisa "33" (invertido) na tábua b (zona superior); Vestígios de 

antigo sistema de sustentação na zona superior  (tábuas). A 

pintura já não tem a moldura original e esta está fixa pela 

frente.  As tábuas possuem rebaixos, os laterais mais 

irregulares.              

Tábuas 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

Afonso de Noronha, 5.º Vice-Rei (1550-1554). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 121

16

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

15

FRENTE: Sem inscrição; Na 

transcrição de T. Aragão: "O V. REY D. 

AFFONSO DE NORONHA SVCEDDEV / AO 

GOVERNADOR IORGE CABRAL NO ANNO 

DE / 1551 E GOVERNOV ATE O ANNO 

DE 1554" VERSO: "O Vice-Rey D. 

Affonso de No / ronha suceddeo ao  

G.dor Jorge / Cabral no anno de 1551 

e gover / nou até o anno de 1554."



3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     206.0 194.0 194.0 194.0 194.0

Largura    118.0 95.0 19.50 45.0 34.0

Espess.

Marcas incisas Marca manuscrita

F
re

n
te

N.º : 17 Sim

1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     207.0
188.0-

189.0

188.0-

189.0

188.0-

189.0

Largura    113.0 99.0-96.50 6.0-5.0 92.0-91.5

Espess.

F
re

n
te

N.º : 18 Sim

Observações do verso 

A manuscrito, em tinta branca existe: "17" (mais antigo) na 

tábua b; "90" na moldura; em tinta vermelha, sobre a 

inscrição, um símbolo não identificado; em giz, "5". Marcas 

incisas de linhas cruzadas na tábula b e forma semelhante a 8 

ou peixe na trave inferior da moldura; Vestígios de antigo 

sistema de sustentação na zona superior  (tábuas) e inferior 

(moldura - a trave deve estar mal colocada ou pertencer a 

outro retrato). As tábuas possuem rebaixos em todo o 

perímetro, os laterais são mais irregulares.  

D. Pedro de Mascarenhas, 6.º Vice-Rei  (1554-1555). AMOG, N.º 

Inventário: 78

18

Inscrições

Tábuas Inscrições

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

Observações do verso 

Dimensões  aprox. (cm)

Dimensões  min-máx. (cm)

A manuscrito, em tinta branca existe: "18" (mais antigo)na tábua b 

e "93" na moldura; em tinta vermelha, sobre a inscrição, um 

símbolo não identificado; Marca incisa semelhante a 2, na tábua b 

e moldura. Vestígios de antigo sistema de sustentação na zona 

superior  (moldura e tábua). A inscrição no verso não cobre a 

tábua a (que deverá ser uma adição) e foi realizada na zona 

inferior (e não central, como a maioria), provavelmente por se 

encontrar em mau estado de conservação nessa época. A tábua b 

possui rebaixos em todo o perímetro, excepto no lado de união 

com a tábua a, onde foi cortada a direito. 

FRENTE: "O VICE REY D. PEDRO 

MASCARENHAS SUCCEDEU AO VICE REY 

D. AFFONSO DE NORONHA EM O ANNO 

DE 1554 GOVERNOU MENOS DE UM 

ANNO E FALECEU NO DE 1555."  

VERSO: "O Vice Rey D. Pedro 

Mascarenhas succedeo ao Vice Rey D. 

Affonso de Noronha em o anno de 1554 

governou menos de um anno e 

falleceu no de 1555." 

17

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

Francisco Barreto, 18.º Governador (1555-1558). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 42

Tábuas 

FRENTE: "O GOVERNADOR FRANCISCO 

BARRETO / SUCCEDEU AO / VICE REY 

D. PEDRO MAS / CARENHAS EM VIA DE 

SU / CESSÃO EM O ANNO DE / 1555  E 

GOVERNOU ATE O / ANNO DE 1558".  

VERSO: "O Governador Francisco Bar- 

/ reto succedeo ao Vice Rei / D. Pedro 

Mascarenhas em via / de sucessão em 

o anno de 1555 / e governou ate o 

anno de 1558." 

Marcas incisas 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 



1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     203.0 187.50

Largura    113.0 98.50

Espess

F
re

n
te

N.º : 19 Sim

Tábuas 

2+3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     208.0 187.50 187.50 187.50

Largura    116.0
100.0-

100.50

86.5-

85.0
14.0-15.5

Espess.

F
re

n
te

N.º : 20 Sim

D. Constantino de Bragança, 7.º Vice-Rei (1558-1561). AMOG-RES, 

N.º Inventário: 43

Dimensões  min-máx. (cm)Tábuas 

Observações do verso 

A manuscrito, em tinta branca existe: "19" (antigo) no enxerto 

c (indicando que não é uma intervenção recente) e "91"na 

moldura; Marcas incisas "B", "A" "1" nas traves da molduras. 

Vestígios de antigo sistema de sustentação na trave inferior da 

moldura (que deverá estar trocada). As tábuas b e c não 

deverão ser originais, mas de uma intervenção antiga, dada a 

presença das incrições. As tábuas possuem rebaixos em todo o 

perímetro. [NOTA]O mau estado de conservação da tábua a 

não permite detectar outras marcas.  

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

D. Francisco Coutinho, 8.º Vice-Rei (1561-1564). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 96

19

Dimensões  min-máx. (cm)

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

FRENTE: "O VICE REY D. FRANCISCO / 

COUTINHO CONDE DO REDON / DO 

SUCCEDEU AO VICE REY / D. 

CONSTANTINO DE BRA- / GANÇA NO 

ANNO DE 1561  / GOVERNOU ATE O 

MEZ DE / FEVEREIRO DE 1564 E FALE / 

CEU EM GOA."  VERSO: Sem inscrição. 

Na transcrição de T. Aragão a frase é a 

mesma. 

Observações do verso 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

20

Marcas incisas 

A manuscrito, em tinta branca existe: "20" (antigo) na tábua a 

e "124" na moldura; em tinta vermelha, um símbolo não 

identificado e pouco definido na tábua b; Marcas incisas "ⴕ" na 

tábua b e moldura, "5" e "6" nas zonas de união das traves da 

moldura. Vestígios de antigo sistema de sustentação na zona 

superior  (moldura e tábua). As tábuas possuem rebaixos em 

todo o perímetro. Enxertos c, d e e são posteriores. A tábua 

a, poderã não ser original, mas deverá ter tido origem numa 

intervenção antiga, por conter a inscrição.          

FRENTE: "O VICE REY CONSTANTINO / 

DE BRAGANÇA SUCCE / DEU AO 

GOVERNADOR FRAN / CISCO BARRETO 

NO ANNO / DE 1558 E  GOVERNOU ATE 

O / ANNO DE 1561."  VERSO: O Vice-

Rei D. Constantino de / Bragança 

succedeo ao G
dor

 / Francisco Barreto 

no anno / de 1558 e governou ate o 

anno / de 1561. 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Marcas incisas 



3+2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     208.0
184.0-

188.0

184.0-

188.0

184.0-

188.0

184.0-

188.0

Largura    117.0 98.0
28.5-

28.0
39.0-35.5

29.5-

24.0

Espess. 2.5-3.0

F
re

n
te

N.º : 21 Sim

2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     206.0
188.0-

187.50

188.0-

187.5

188.0-

187.5

Largura    117.0 98.0
84.0-

85.5
13.5-12.5

Espess 2.5-3.0

Marcas incisas Marca manuscrita

F
re

n
te

N.º : 22 Sim

Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

FRENTE: "O GOVERNADOR JOÃO / DE 

MENDONÇA SUCCEDEO / EM VIA DE 

SUCCESSÃO / AO VICE-REY D. FRANCIS 

/ CO COUTINHO CONDE DE / REDONDO 

EM O ANNO DE / 1564 E NO MESMO 

FALE / CEU E COM SEIS MEZES / DE 

GOVERNO.  VERSO: Sem inscrição. Na 

transcrição de T. Aragão a frase é a 

mesma, mas o autor corrige o erro 

relativo ao falecimento, visto que o 

Governador falecu na Batalha de 

Alcácer-Quibir em 1578.
Marcas incisas 

Observações do verso 

A manuscrito, em tinta branca existe: "21" (mais antigo) e 

"29"; em tinta vermelha, um símbolo não identificado e pouco 

definido na tábua b. Marca incisa "O" na tábua b, moldura e 

travessa superior (esta apresenta sulcos que sugerem que terá 

sido aproveitada de uma moldura); Vestígios de antigo sistema 

de sustentação na zona superior  (moldura e tábua). Marcas 

"E" na união das traves da moldura. As tábuas possuem 

rebaixos em todo o perímetro. Enxertos d e e deverão ser 

posteriores.   

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

22

21

Tábuas 

João de Mendonça Furtado, 21.º Governador  (1564). AMOG-RES, 

N.º Inventário: 63

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

Observações do verso 

FRENTE:  "O VICE REY D. AN- / TÃO DE 

NORONHA / SUCCEDEU AO GOVER / 

NADOR JOÃO DE MEN / DOÇA EM O 

MEZ DE / SETEMBRO DE 1564 / E 

GOVERNOU ATE O / ANNO DE 1568."  

VERSO: Sem inscrição. Na transcrição 

de T. Aragão a frase é a mesma.

Dimensões  min-máx. (cm)

D. Antão de Noronha, 9.º Vice-Rei (1564-1568). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 60

A manuscrito, em tinta branca existe: "22" na tábua a, "19" na 

moldura; em tinta vermelha, um símbolo não identificado; na 

tábua a; Marcas incisas "k" (invertido) na tábua a e na 

moldura; outras letras na ligação das esquinas da moldura; 

Vestígios de antigo sistema de sustentação na zona superior  

(moldura e tábua). As tábuas possuem rebaixos em todo o 

perímetro.



2+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     203.0 185.5

Largura    107.0 98.5

Espess.

Marcas incisas Marca manuscrita

F
re

n
te

N.º : 23 Sim

3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     207.0
190.0-

187.5

190.-

187.5

190.-

187.5

190.-

187.5

Largura    114.0 98.0-98.5 32.5 37.0-36.0
28.5-

29.5

Espess.

F
re

n
te

N.º : 24 Sim

FRENTE: "O VICE REY D. ANTONIO DE / 

NORONHA SUCCEDEU AO VI /CE REY D. 

LUIZ DE ATHA / YDE  EM O ANNO DE 

1571 / E GOVERNOU ATE O ANNO / DE 

1573."  VERSO: "O Vice Rey D. António 

de No / ronha succedeo ao Vice Rey / 

D. Luiz de Atahyde em o anno / de 

1571 e governou até o anno / de 

1573."  

D. António de Noronha, 11.º Vice-Rei (1571-1573). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 54

Tábuas ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

FRENTE: "O VICE REY D. LUIZ DE / 

ATHAYDE SUCCEDEU AO / VICE REY D. 

ANTÃO DE / NORONHA EM O ANNO / 

DE 1568 E GOVERNOU A / TE O ANNO 

DE 1571."  VERSO: "O Vice Rey D. Luiz 

de Atahyde / succedeo ao Vice Rey D. 

Antão / de Noronha em o anno de 

1568 / e governou até o anno de 

1571."  

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

23

Observações do verso 

A manuscrito, em tinta branca existe: "23" (mais 

antigo) na tábua b e "4" na moldura; em tinta 

vermelha existe umsímbolo não identificado 

(semelhante ao retrato anterior, 22) na tábua b; 

Marca incisa "N"  na tábua b ; Vestígios de antigo 

sistema de sustentação na zona superior da tábua b. 

A inscrição no verso cobre as tábuas a e b. A tábua c 

é um enxerto posterior e deverá ser aproveitado de 

outra pintura. As tábuas possuem rebaixos em todo o 

perímetro. 

Tábuas 

D. Luís de Ataíde, 10.º Vice-Rei (1568-1571). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 118

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

Marcas incisas 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

24

Observações do verso 

A manuscrito, em tinta branca existe: "24" (vestígios), 

na tábua b e "8" na moldura. Marca incisa "17"  na 

tábua b e na moldura ; Vestígios de antigo sistema de 

sustentação na zona superior (tábuas e moldura). A 

inscrição no verso cobre todas as tábuas, mas foi 

ligeiramente cortada pelo rebaixo na tábua a.  As 

tábuas possuem rebaixos em todo o perímetro.     



3+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     205.0 187.5

Largura    116.0 97.5

Espess.

F
re

n
te

N.º : 25 Sim

3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     205.0 189.0 189.0 189.0 189.0

Largura    94.0 105.0 30.0 34.50 30.0

Espess

F
re

n
te

N.º : 26 Sim

Observações do verso 

A manuscrito, em tinta branca existe: "26" pintado sobre a 

inscrição mais antiga, na tábua a; Manuscrito, com tinta preta 

"N32", na tábua c. Marca incisa "6"  na tábua c e na moldura; 

Vestígios de antigo sistema de sustentação na zona superior 

(tábuas e moldura). A inscrição no verso cobre todas as 

tábuas. As tábuas possuem rebaixos em todo o perímetro.                                

Inscrições

Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)ID/ Título/Local./N.º Inventário:

Dimensões  min-máx. (cm)ID/ Título/Local./N.º Inventário:

António Moniz Barreto, 25.º Governador (1573-1577). AMOG, N.º 

Inventário: 55

25

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

A manuscrito, em tinta branca existe: "1" na moldura; "6", a 

giz na tábua b; Marca incisa "20"  na tábua b e na moldura ; 

Vestígios de antigo sistema de sustentação na zona superior 

(tábuas e moldura). A inscrição no verso cobre todas as 

tábuas. A existência da inscrição rasurada no verso sugere que 

estas foram copiadas. As tábuas possuem rebaixos em todo o 

perímetro, excepto no enxerto d, que deverá ser posterior.      

Observações do verso 

D. Diogo de Menezes, 26.º Governador (1576-1578). AMOG, N.º 

Inventário: 56

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

26

FRENTE: "O GOVERNADOR D. DI- /OGO 

DE MENESES SUC- / CEDEU EM VIAS DE 

SUC- /CESSÃO AO GOVERNADOR / 

ANTONIO MONIZ BARRE- / TO EM O 

ANNO DE 1576 / E GOVERNOU ATE O 

AN- / NO DE 1578."  VERSO: O 

Governador Diogo de Me- /nezes 

succedeo em via de suc / cessão ao 

Gdor Antonio Moniz / Barretto em o 

anno de 1576, e / governou até o anno 

de 1578." 

Tábuas 

Marcas incisas 

FRENTE: "O GOVERNADOR ANTONIO 

MONIZ BARRETO SUCCEDEU EM VIAS 

AO VICE REY D. ANTONIO DE NORONHA 

NO ANNO DE 1573 E GOVERNOU ATE O 

ANNO DE 1576."  VERSO: (SUP) "O 

Governador Ant.º Moniz / Barretto 

succedeo em vias ao / Vice Rey D. 

António de Noro- / nha no anno de 

1573 e go- / vernou até o anno de 

1576."  (INF): repete-se a inscrição do 

retrato anterior, D. António de 

Noronha, mas foi rasurada. [NOTA: T. 

Aragão indica que cessou de governar 

em 1577 e não 1576 ]
Marcas incisas 

Tábuas 



3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     206.0 189.0 189.0 189.0 189.0

Largura    118.0
98.5-

100.05

37.5-

36.0
34.0-36.0

27.0-

27.5

Espess

F
re

n
te

N.º : 27
Não 

tem

3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     203.5 187.0 189.0 189.0 187.0

Largura    114.5 99.50
30.2-

34.0
37.5-37.1 30.0

Espess 2.9-2.6

F
re

n
te

N.º : 28
Não 

tem

A manuscrito, em tinta branca existe: "27" (mais 

antigo) na tábua a; "24", na tábua c; Marca incisa "14"  

na tábua c e na moldura; Vestígios de antigo sistema 

de sustentação na zona superior (tábuas e moldura). 

A inscrição no verso cobre todas as tábuas. As tábuas 

possuem rebaixos em todo o perímetro.                            

Observações do verso 

Marcas incisas 

Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

D. Luís de Ataíde, 12.º Vice-Rei (1578-1581). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 57

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

27

FRENTE: "O VICE REY D. LUIZ DE 

ATHAYDE VEIO SEGUNDA VEZ JA COM 

O TITULO DE CONDE DE AUTOUGUIA 

SUCCEDU AO GOVERNADOR  D. DIOGO 

DE MENESES NO ANNO DE 1578 E 

GOVERNOU DOIS ANNOS E SETE MEZES 

FALECEU EM GOA NO ANNO DE 1581."  

VERSO: "O Vice Rey D. Luiz de Athay- 

/ de, veyo segunda vez ja com / o 

titulo de conde de Atouguia / 

succedeo ao Gdor Diogo de Me / nezes 

no anno de 1578, e governou / dois 

annos e 7 mezes faleceo em / Gôa no 

anno de 1581." 

Dimensões  min-máx. (cm)

Fernão Teles de Menezes, 28.º Governador (1581). AMOG, N.º 

Inventário: 58

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

Tábuas 

Marcas incisas 

28

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

FRENTE: "O GOVERNADOR FERNANDO 

/ TELLES DE MENESES SUC- /CEDEU EM 

VIAS AO VICE REY / D. LUIZ DE 

ATHAYDE CONDE / DE ATOUGUIA NO 

ANNO DE / 1581 E GOVERNOU SOMEN 

/TE 6 MESES."  VERSO: "O Governador 

Fernando Telles / de Menezes 

succedeo em via / ao Vice Rey D. Luiz 

de Athayde conde / de Atouguia no 

anno de 1581 e / governou somente 6 

mezes."  

A manuscrito, em tinta branca existe: "28", na tábua b; "7" na 

moldura; Marca incisa não identificada na tábua b que é 

parcialmente tapada por uma travessa; letras e linhas "A", "Z", 

"X" e "I" na união das traves da moldura; Vestígios de antigo 

sistema de sustentação na zona superior apenas nas tábuas e 

não na moldura (a trave deve ter sido substituída). A inscrição 

no verso cobre todas as tábuas.  As tábuas possuem rebaixos 

em todo o perímetro. Enxerto posterior na prancha b.                                                                             

Observações do verso 



3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     188.0

Largura    98.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: x
Não 

tem

3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     204.7 190.0 190.0 190.0 190.0

Largura    114.5 97.50
29.0-

30.2
39.0-33.3

31.0-

34.0

Espess.

Marcas incisas Manuscritas

F
re

n
te

N.º: 29 Sim

Dimensões  min-máx. (cm)

Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

29a

Marcas manuscritas

 FRENTE_(SUP): "DON FRCO.MASCÃS . CÕDE 

. / DE  VILA . DORTA . CA- / PITÃO . MOR . 

DOS . GINE / TES . E CAPITÃO . DA GUARDA 

./ DEL REI . DÕ . FELIPE . PRIM-/RO . 

VISOREI . QVE . S . MDE . / MÃDOV . 

AINDIA./ 29.VISOREI ." (INF): "VEIO DO . 

REINO . NO ANO DE . IS81:. / GOVERNOV . 3 

ANNOS ."  [NOTA: Inscrição é igual à do 

Catálogo dos Vice-Reis, Arquivo Histórico de 

Goa] "VERSO: M.N.A.A. 2146; Lopo Lopo 

Soares de Albergaria 1515" [NOTA: Refere-se 

ao aproveitamento desta pintura para auma 

representação de Lopo Soares de Albergaria, 

vide n.º 3]

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

D. Francisco de Mascarenhas, 13.º Vice-Rei (1581-1584). MNAA-

RES. N.º Inventário: 2146 pint

D. Francisco de Mascarenhas, 13.º Vice-Rei (1581-1584). AMOG, 

N.º Inventário: 59

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Tábuas 

Este retrato foi restaurado em Portugal (IREOA) entre 1953-55. Na 

tábua b existe, a manuscrito em tinta branca, "3"; a manuscrito 

em dourado e preto "19"; a manuscrito semelhante a caractere em 

hindi, com tinta vermelha, "30" , no sentido vertical. Vestígios do 

antigo sistema de sustentação na zona superior das tábuas e não 

na moldura (esta não é a original). As tábuas possuem rebaixos 

em todo o perímetro. A inscrição no verso terá sido realizada após 

a intervenção de restauro do suporte, pois cobre os 

preenchimentos dessa época, transcrevendo outra mais antiga, da 

qual ainda sobrou o início "Lopo", a manuscrito, com tinta preta, 

na tábua c. 

Observações do verso 

29b

FRENTE: "O VICE REY D. FRANCISCO MAS / 

CARENHAS CONDE DE SANTA / CRUZ 

SUCCEDEU AO GOVER- /NADOR FERNANDO 

TELLES DE / MENESES NO ANNO DE 1581 E / 

GOVERNOU ATE O ANNO DE / 1584." VERSO: 

"O Vice Rey D. Francisco Masca- / renhas, 

conde de Santa Cruz suc- /cedeo ao 

Governador Fernando / Telles de Menezes 

no anno de / 1581 e governou ate o anno de 

/ 1584." NOTA. T. Aragão refere que o título 

de Conde de St.ª Cruz apenas foi concedido 

em 1593 e que esta circunstância prova a 

"alteração dos letreiros" aquando do 

restauro. Com efeito, as legendas 

subjacentes contêm a mesma informação. 

Observações do verso 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Tábuas 

A manuscrito, na tábua c, em tinta branca existe "29" (mais 

antigo) e "33" (sobre a inscrição) e em tinta preta existe uma 

decoração no final da inscrição em forma de seta; marca 

incisa semelhante a "4" (invertido) na tábua b, na moldura e 

na união das traves da moldura (canto sup. direito); Vestígios 

de antigo sistema de sustentação na zona superior das tábuas 

e na moldura. A inscrição no verso cobre todas as tábuas. As 

tábuas possuem rebaixos em todo o perímetro.     

ID/ Título/Local./N.º Inventário:



2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     202.0 181.0 181.0 181.0

Largura    111.50 90.0 73.50 16.50

Espess.

F
re

n
te

N.º: 30 Sim

Tábuas 

1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     209.0 189.0 189.0

Largura    118.0 100.0 100.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 31 Sim

FRENTE: "O GOVERNADOR MANOEL / 

DE SOUZA COUTINHO / SUCESSOR EM 

VIA DE / SUCESSÃO AO VICE REY / D. 

DUARTE DE MENEZES / EM 5 DE MAIO 

DE 1588 / E GOVERNOU ATE O AN- /NO 

DE 1591." VERSO: "O Governador 

Manuel d'Sou-/za Coutinho succedeo 

em via / de sucessão ao Vice Rei D. Du 

/ arte de Menezes em 5 de maio / de 

1588, e governou ate o anno / de 

1591."  

A manuscrito, em tinta branca existe "31" (mais antigo e 

rasurado) e "25" na tábua a;  Marca incisa "V" na tábua a e 

moldura; "N" na união das traves da moldura; "CM", na posição 

vertical, no canto inferior direito da tábua (também aparece 

no retrato seguinte, de Matias de Albuquerque), poderá ser 

marca do marceneiro ou do fornecedor das tábuas?; Vestígios 

de antigo sistema de sustentação na zona superior da tábua e 

na moldura. As tábuas possuem rebaixos em todo o perímetro.         

Observações do verso 

Marcas incisas 

31

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

30

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Dimensões  min-máx. (cm)

Manuel de Sousa Coutinho (1588-1591), 31.º Governador. AMOG, 

N.º Inventário: 69

D. Duarte de Menezes, 14.º Vice-Rei (1584-1588). AMOG, N.º 

Inventário: 53

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

FRENTE: "O VICE REY D. DUARTE / DE 

MENEZES SUCEDDEU / AO VICE REY D. 

FRAN / CISCO MASCARENHAS / CONDE 

DE STA CRUZ NO / ANNO DE 1584 E 

GOVERNOU / ATE O ANNO DE 1588 EM 

/ QUE FALECEU EM GOA." VERSO: "O 

Vice Rei D. Duarte de Me- /nezes 

succedeo ao Vice Rei / D. Francisco 

Mascarenhas, con- /de de Santa cruz 

no anno de / 1584 [e] governou ate o 

anno de / 1588 em que faleceu em 

Gôa."  

Tábuas 

A manuscrito, em tinta branca, existe "30" (antigo) na tábua a 

e "2" na moldura; marca incisa "A" (invertido) na tábua a e 

moldura; "I" na união das traves do canto inferior direito da 

moldura; vestígios de antigo sistema de sustentação na zona 

superior das tábuas e na moldura. A inscrição no verso cobre 

todas as tábuas. As tábuas possuem rebaixos em todo o 

perímetro. O aparelhamento da tábua b é diferente, da a. A 

ligação das tábuas fez-se, numa determinada altura através 

de seis caudas de andorinha.

Observações do verso 

Marcas incisas 



1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     206.0 189.0 189.0

Largura    120.0 100.0 100.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 32 Sim

1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     206.0
184.5-

187.0

184.5-

187.0

Largura    117.0 99.50 99.50

Espess. 3-3.5

F
re

n
te

N.º: 33 Sim

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

D. Francisco da Gama, 16.º Vice-Rei (1597-1600). ASIM-RES, N.º 

Inventário: 67

n/a

Tábuas 

Marcas incisas 

33

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

A manuscrito, em tinta branca "33" (mais antigo), na tábua a;  

" 1" (na moldura ou na tábua). As tábuas possuem rebaixos em 

todo o perímetro.  A trave esquerda da moldura é nova e as 

restantes apresentam ataque de térmitas numa grande 

extensão. 

FRENTE: "O VICE-REY D. FRANCISCO 

DA GAMA CONDE DA VIDIGUEIRA 

ALMIRANTE DA INDIA SUCCEDEU AO 

VICE REY MATHIAS DE ALBUQUERQUE 

SUCCEDEU NO ANNO DE 1596 E 

GOVERNOU ATE O ANNO DE 1600". 

VERSO: Falta o registo fotográfico. Na 

transcrição de T. Argão o texto é 

idêntico.

Observações do verso 

32

Marcas incisas 

Manuscrito, com tinta branca  "32" (mais antigo) na tábua a; 

"43" na moldura; marca incisa "FSS?" na tábua a, "S" na 

moldura e "CM", na posição vertical, no canto inferior direito 

da tábua (igual à marca do retrato anterior, de Manuel de 

Sousa Coutinho - poderá estar relacionado com o fornecedor 

da madeira? Ou com o marceneiro?); Possui vestígios de antigo 

sistema de sustentação na zona superior da tábua e na 

moldura. As tábuas possuem rebaixos em todo o perímetro.            

Observações do verso 

FRENTE: "O VICE-REY MATHIAS DE / 

ALBUQUERQUE SUCCEDEU / AO 

GOVERNADOR MANOEL / DE SOUZA 

COUTINHO NO / ANNO DE 1591 E 

GOVER- /NOU ATE O ANNO DE 1597". 

VERSO: O Vice Rei Mathias de Al- 

/buquerque suceddeo ao Governa- 

/dor Manuel de Souza Coutinho / no 

anno de 1591 e governou / ate o anno 

de 1597.  

Tábuas ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Matias de Albuquerque, 15.º Vice-Rei (1591-1597). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 61



1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     202.0 183.50

Largura    120.0 105.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 34 Sim

2+2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     203.0 182.0

Largura    121.0 99.50

Espess.

F
re

n
te

N.º: 35 Sim

Dimensões  min-máx. (cm)

Observações do verso 

Tábuas ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Na tábua a, existe a manuscrito, em tinta branca "34" (mais 

antigo e desgastado)e "9", a giz branco; na moldura, a 

manuscrito com tinta branca "3"; pintado, com tinta 

vermelha, um símbolo semelhante a forquilha; Marca incisa 

"T"* na tábua a (posição vertical) e moldura; Vestígios de 

antigo sistema de sustentação na zona superior da tábua e na 

moldura. A inscrição no verso cobre apenas a tábua a. As 

tábuas possuem rebaixos em todo o perímetro, excepto na 

lateral de b. * Esta marca incisa é comum aos retratos de 

Aires de Saldanha (34), Rui Lourenço de Távora (38) e 

Jerónimo de Azevedo (39). 

Aires de Saldanha, 17.º Vice-Rei (1600-1605). AMOG, N.º 

Inventário: 66

34

Marcas incisas 

Inscrições

FRENTE: "O VICE REY AYRES DE SALDA 

/ NHA SUCCEDEU AO VICE-REY D. / 

FRANCISCO DA GAMA CONDE DE / 

VIDIGUEIRA EM 25 DE DEZEMBRO / DE 

1600 E GOVERNOU ATE O AN / NO DE 

1604." VERSO: "O Vice Rei Ayres de Sal 

/ danha succedo ao Vice Rei / D. 

Francisco da Gama conde / da 

Vidigueira em 25 de dezem / bro de 

1600 e governou ate o / anno de 

1604."  

Dimensões  min-máx. (cm)

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

35

FRENTE "O VICE REY MARTIM AFFONSO 

/ DE CASTRO SUCCEDEU AO VICE / REY 

AYRES DE SALDANHA NO AN-/NO DE 

1604* E GOVERNOU DOIS / ANNOS E 

SETE MESES." VERSO: Sem inscrição. 

Na descrição de Teixeira de Aragão 

(1880) vem "O VICE REI MARTIM 

AFFONSO DE CASTRO / SVCCEDEV AO 

VICE REI AYRES DE SALDANHA / NO 

ANNO DE 1604 E GOVERNOV 2 ANNOS / 

E SETE MESES" (indica que as datas 

estão erradas)       * NOTA: Só tomou 

posse em 1605

Tábuas 

Marcas incisas 

Observações do verso 

Na tábua b, existe a manuscrito, em tinta branca "35" (mais 

antigo e desgastado) e "32"; pintado, com tinta vermelha, um 

símbolo não identificado; Marca incisa "C" na tábua b (posição 

vertical) e moldura; Não possui vestígios de antigo sistema de 

sustentação. A moldura não é a original, por isso não é 

possivel confirmar a anterior presença de marcas. 

Aparentemente, as tábuas c, a e d são adições posteriores, 

mas c deverá ser mais antiga. Não foi possível verificar a 

existência de rebaixos.     

D.Martim Afonso de Castro, 18.º Vice-Rei (1605-1607) AMOG, N.º 

Inventário: 68



1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     206.0 186.50

Largura    120.0 100.5

Espess.

F
re

n
te

N.º: 36 Sim

1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     208.0 198.0 198.0

Largura    120.0 99.0 99.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 37 Sim

Observações do verso 

Na tábua a, existe a manuscrito, em tinta branca "37" (mais 

antigo); na moldura, a manuscrito com tinta branca "34"; 

pintado, com tinta vermelha, um símbolo não identificado e 

desgastado; Marca incisa com forma de tartaruga na tábua a e 

moldura; marca incisa em forma de ave na tábua a; Vestígios 

de antigo sistema de sustentação na zona superior da tábua e 

não na moldura (esta trave deve ter sido substituida). As 

tábuas possuem rebaixos em todo o perímetro.   

Marcas incisas 

Na tábua a, existe a manuscrito, em tinta branca "36" 

(mais antigo); na moldura, a manuscrito com tinta 

branca "5"; pintado, com tinta vermelha, um símbolo 

semelhante a "32"; Marca incisa "15" na tábua a e 

moldura; Vestígios de antigo sistema de sustentação 

na zona superior da tábua e na moldura.  As tábuas 

possuem rebaixos em todo o perímetro.

Tábuas 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

37

FRENTE "O GOVERNADOR ANDRÉ FUR-

/TADO DE MENDOÇA SUCCE- /DEU AO 

GOVERNADOR D. FREI / ALEIXO DE 

MENEZES NO AN-/NO DE 1609 POR VIA 

DE / SUCCESSÃO, GOVERNOU QUA-

/TRO MEZES E TRES DIAS." VERSO: "O 

Governador André Furtado / de 

Mendonça succedeu ao Gover.dor / D. 

Frei Aleixo de Minezes no anno / de 

1609 por via de sucessão gover / nou 

quatro mezes e três dias"

Inscrições

Inscrições

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

Frei Aleixo de Menezes, 36.º Governador (1608-1609). AMOG, N.º 

Inventário: 62

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

FRENTE "O GOVERNADOR D. FREI 

ALEIXO DE MENEZES DA ORDEM DE ST.º 

A- / GOSTINHO. ARCEBISPO PRIMAZ 

GOVERNOU EM AUSÊNCIA DO VICE REY 

/ MARTIM AFFONSO DE CASTRO, POR 

SEU FALECIMENTO, SUCCEDEU- / LHE 

EM 1.ª VIA DE SUCESSÃO E GOVERNOU 

ATÉ....."* VERSO: Sem inscrição. 

*Teixeira de Aragão (1880) refere que 

a inscrição inferior já estava 

incompleta por ter havido um corte na 

tábua para a sua colocação na 

moldura.               

36

Dimensões  min-máx. (cm)

André Furtado de Mendonça, 37.º Governador(1609). AMOG, N.º 

Inventário: 70

Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

Observações do verso 

Marcas incisas 

ID/ Título/Local./N.º Inventário:



2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     205.0 185.0 185.0 185.0

Largura    120.0 99.0 6.0-6.50 92.5

Espess.

F
re

n
te

N.º: 38 Sim

3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     208.0 189.0

Largura    120.0 100.5

Espess.

F
re

n
te

N.º: 39 Sim

Dimensões  min-máx. (cm)

Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

D. Jerónimo de Azevedo, 20.º Vice-Rei (1612-1617). AMOG, N.º 

Inventário: 72

Tábuas 

FRENTE "O VICE REY D. JERONIMO DE 

/ AZEVEDO SUCCEDEU AO VI- /CE REY 

RUY LOURENÇO DE TA-/VORA EM 15 DE 

DEZEMBRO DE / 1612 E GOVERNOU 

ATE 18 DE NO-/ VEMBRO DE 1617." 

VERSO: "O Vice Rei D. Jeronimo de 

Aze-/vedo succedeo ao Vice Rei Ruy / 

Lourenso de Tavora em 15 de de-

/zembro de 1612, e governou ate / 18 

de novembro de 1617."

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

39

Marcas incisas 

Na tábua b, existe a manuscrito, em tinta branca "39" (mais 

antigo e desgastado); na moldura, a manuscrito com tinta 

branca "16"; Marcas incisas "T" (deitado) na tábua b e "T"  na 

moldura (igual à do retrato anterior); Vestígios de antigo 

sistema de sustentação na zona superior da tábua e na 

moldura.  As tábuas possuem rebaixos em todo o perímetro.                 

Observações do verso 

Rui Lourenço de Távora, 19.º Vice-Rei (1609-1612). AMOG-RES, 

N.º Inventário: 71

Observações do verso 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas 

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

38

FRENTE "O VICE REY RUY LOU-/RENÇO 

DE TAVORA  SUC-/CEDEU AO 

GOVERNADOR / ANDRE FURTADO DE 

MEN-/DOÇA NO ANNO DE 1609 / E 

GOVERNOU ATE 15 DE / DEZEMBRO DE 

1612." VERSO: Sem inscrição. Na 

descrição de Teixeira de Aragão a 

inscrição é igual. 

Marcas incisas 

Na tábua a, existe a manuscrito, em tinta branca "38" (mais 

antigo); na moldura, a manuscrito com tinta branca "21"; 

pintado, com tinta vermelha, um símbolo não identificado e 

desgastado; Marcas incisas "T"e em forma de cotonete na 

tábua b; marca incisa com letra não identificada "G"(?) na 

moldura; Vestígios de antigo sistema de sustentação na zona 

superior da tábua e na trave inferior da moldura (esta deve 

ter sido trocada). Não foi possível verificar a existência de 

rebaixos.             



1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     208.0
183.0-

184.0

Largura    116.0 98.0-99.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 40 Sim

1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     204.0 188.5

Largura    118.0 98.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 41 Sim

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

Fernão de Albuquerque, 41.º Governador (1619-1622). AMOG, N.º 

Inventário: 74

Tábuas 

FRENTE "O GOVERNADOR FERNAN-/DO DE 

ALBUQUERQUE SUC-/CEDEU AO VICE REY D. 

JOÃO / COUTINHO CONDE DE RE- / DONDO 

EM 10 NOVEM- / BRO DE 1619 E GOVERNOU / 

ATE AOS PRINCIPIOS DE SE- /TEMBRO DE 

1622."* VERSO: "O Governador Fernando de 

Al-/buquerque, succedeo ao Vice Rey / D. 

João Coutinho conde de redon / do em 10 

de novembro de 1619 / e governou ate os 

principios de se- /tembro de  1622."* * 

[NOTA: Teixeira de Aragão refere que 

governou até dezembro e não setembro]

Marcas incisas 

41

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Na tábua a, existe a manuscrito, em tinta branca "41" (mais 

antigo e pouco perceptível); em tinta vermelha, vestígios de 

um símbolo não identificado; na moldura, a manuscrito com 

tinta branca "89"; Marcas incisas  "E" e "1" nas traves superior e 

inferior da moldura. Vestígios de antigo sistema de 

sustentação na zona superior da tábua, mas não na moldura, 

que parece reaproveitada de outra. A tábua possui rebaixos 

em todo o perímetro.            

Observações do verso 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

D. João Coutinho, 21.º Vice-Rei, (1617-1619). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 73

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

40

FRENTE "O VICE REY D. JOÃO COUTI-

/NHO CONDE DO REDONDO SUC-

/CEDEU AO VICE REY D. JERO-/NIMO 

DE AZEVEDO EM 18 NO-/VEMBRO DE 

1617 E GOVERNOU / ATE 10 DE 

NOVEMBRO DE 1619 / EM QUE 

FALECEU AQUI EM / GOA." VERSO: "O 

Vice D. João Coutinho / conde do 

redondo succedeo / ao Vice Rei D. 

Jeronimo de / Azevedo em 18 de 9bro 

de / 1617, governou ate 10 de 9bro / 

de 1619, em que faleceo aqui em 

Goa."

Tábuas 

Marcas incisas 

Na tábua a, existe a manuscrito, em tinta branca "40" (mais 

antigo) e pintado, com tinta vermelha (sobre a inscrição), 

símbolos não identificados; na moldura, a manuscrito "94"; 

Marcas incisas "T" (deitado) na tábua a (igual ao do retrato 

anterior) e "N"  na trave inferior da moldura (que deverá 

pertencer ao primeiro retrato de Luís de Ataíde, pois possui 

marcas de sustentação que costumam existir apenas nas 

traves superiores);  Vestígios de antigo sistema de sustentação 

na zona superior das tábuas e na moldura. A tábua possui 

rebaixos em todo o perímetro, excepto em b que é uma 

adição posterior 

Observações do verso 



1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     205.0 183.50

Largura    118.0 97.50

Espess.

F
re

n
te

N.º: 42 Sim

1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     209.0 190.5

Largura    120.0 100.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 43 Sim

42

Dimensões  min-máx. (cm)Tábuas 

Marcas incisas 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

D. Frei Luís Brito de Menezes, 43.º Governador (1628-1629). 

AMOG, N.º Inventário: 76

FRENTE: "O VICE REY D. FRANCISCO / DA 

GAMA CONDE DA VIDI- / GUEIRA SUCCEDEU 

AO GO- /VERNADOR FERNANDO DE AL- 

/BUQUERQUE NA SEGUNDA VEZ / QUE VEIO 

A GOVERNAR ESTE / ESTADO EM OS QUATRO 

DE / SETEMBRO DE 1622 E GOVER- / NOU 5 

ANNOS 2 MEZES E 17 DI- / AS."*    VERSO: " 

O Vice-Rey D. Francisco da Ga- / ma conde 

da Vidigueira, suçce-/deo ao Gdor Fernando 

de Albu-/querque na segunda vez / que veio 

a governar este estado em os / 4 de 7tbro 

de 1622 e governou 5 an-/nos, 2 mezes e 17 

dias."* *[NOTA: Teixeira de Aragão refere 

que a data de posse foi 19 de dezembro e 

não 4 de Setembro]

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

Tábuas 

FRENTE: "[O GOVERNADOR D. / FR. 

LUIZ DE BRITO DA]/ ORDEM DE STO 

AGOS-/ TINHO BISPO DE ME-/ LIAPOR 

ELEITO PARA / COCHIM SUCCEDEU / 

EM 2a VIA DE SUCES-/ SÃO AO VICE 

REY D. / FRANCISCO DA GAMA / 

CONDE DA VIDIGUEI-/ RA NO ANNO DE 

1628 / GOVERNOU ATE JU-/LHO DE 

1629 E FALE-/ CEU EM GOA." VERSO: 

Sem inscrição. Na descrição de T. 

Aragão o texto é equivalente  

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

43

Marcas incisas 

Observações do verso 

Na tábua a, existe a manuscrito, em tinta branca "42" (mais 

antigo); em tinta vermelha (sobre a inscrição), vestígios de 

um símbolo não identificado; na moldura, a manuscrito com 

tinta branca "101"; Marcas incisas  "9" e "-x" na tábua a. 

Vestígios de antigo sistema de sustentação na zona superior 

da tábua, mas não na moldura, que parece reaproveitada de 

outra. Nas traves da moldura existe números incisos na 

juntas. A tábua possui rebaixos em todo o perímetro, excepto 

em b que deverá ser uma adição posterior.         

Observações do verso 

Na tábua a, existe a manuscrito, em tinta branca "43" (mais 

antigo); em tinta vermelha, vestígios de um símbolo não 

identificado; na moldura, a manuscrito com tinta branca "23"; 

Marcas incisas  "C", forma de cotonete (semelhante à de Rui 

Lourenço de Távora, n.º 38), "+" na tábua e forma semelhante  

a forquilha na trave inf. da moldura (marca igual na pintura 

59, de João Nunes da Cunha). Vestígios de antigo sistema de 

sustentação na zona superior da tábua e na trave inferior 

(esta pode estar trocada).   A tábua possui rebaixos em todo o 

perímetro.     

Dimensões  min-máx. (cm)

D. Francisco da Gama, 22.º Vice-Rei (1622-1628). AMOG, N.º 

Inventário: 75

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições



4
Com 

moldura

Sem 

moldura
Espess a b

Altura     207.5 189.5
a, b, d: 

1.50
189.5 189.5

Largura    118.0
98.4 - 

100.3 c: 1.30
21.5-23.5

45.9-

46.0

c d

Altura     189.5 189.5

Largura    45.9-46.0 5.0-4.9

F
re

n
te

N.º: 44 Sim

1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     204.0 186.0 186.0 186.0

Largura    115.0 97.0 89.0 8.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 44 Sim

FRENTE: "O GOVERNADOR D. LOURENÇO / 

DA CUNHA CAPITÃO QUE ERA / DA CIDADE 

SUCCEDEU COM / SEU COMPANHEIRO NUNO 

AL-/VES BOTELHO EM 2a VIA / DE 

SUCCESSÃO AO GOVER-/NADOR FR. LUIZ DE 

BRITO / BISPO DE COCHIM O QUAL 

FALLECIDO FICOU / GOVERNANDO O 2.º 

COMO SE / VERÁ EM SEU TÍTULO." VERSO: 

"O Governador D. Louren-/ço da Cunha 

Ca[pi]tão que e-/ ra da cidade succedeo 

com / seu companheiro Nuno Al-/ves 

Botelho em 2.ª via de / successão ao 

Governador / D. Frei Luís de Brito o / qual 

falecido ficou go-/vernando o segun-/do 

como se verá com / seu título."  

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

Marcas incisas 

Ver Afonso de Albuquerque, n.º 2. A manuscrito, em tinta branca 

"45" (mais antigo) na tábua a; "40" na tábua c e, em tinta preta 

"44" (mais antigo); a tinta vermelha, um símbolo não identificado 

sob o número 40; Marca incisa "w" na tábua b (igual ao da trave 

sup. da moldura de Fernão de Albuquerque, n.º 38). Sem vestígios 

de antigo sistema de sustentação. Não são visíveis rebaixos. A 

tábua A poderá ser uma adição posterior, com base na informação 

do RX.

A manuscrito, na tábua a, em tinta branca "44" e "45" 

(rasurado), "94", a giz; a tinta vermelha, um símbolo não 

identificado (mas recorrente), sobre a inscrição; na moldura, 

em tinta branca "126";  Marca incisa "M" na tábua a e trave 

sup. da moldura (semelhante ao retrato anterior, mas sem 

linhas curvas). A inscrição ocupa apenas a tábua a. Possui 

vestígios de antigo sistema de sustentação na tábua a e 

moldura.  As tábuas possuem rebaixos em todo o perímetro. A 

tábua b deverá ser uma adição posterior. 

Observações do verso 

Marcas incisas 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

D. Lourenço da Cunha, 1.º Conselho de Governo Interino (1629). 

AMOG, N.º Inventário: 94

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

44

Dimensões  min-máx. (cm)

Nuno Álvares Botelho, 1.º Conselho de Governo Interino (1629). 

AMOG, N.º Inventário: 97

Dimensões  min-máx. (cm)Tábuas 

44

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Tábuas 

FRENTE "O GOVERNADOR NUNO ALVES 

/ BOTELHO QUE VEM NA SERIE / COM 

SEU COMPANHEIRO D. LOU-/RENÇO DA 

CUNHA QUE SUCCEDEU / EM 2a VIA DE 

SUCESSÃO COM O / DITO 

COMPANHEIRO POR FALE-/CIMENTO 

DO BISPO DE CO-/ CHIM. SENDO O 1.º 

FALECIDO GO-/VERNOU SÓ ATÉ O 

ANNO DE 1629.! VERSO: Sem 

inscrição. Na descrição de T. Aragão 

o texto é idêntico.

Observações do verso 



1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     197.0 188.0 188.0

Largura    109.5 99.0 99.0

Espess.

N
O

T
A

1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     204.0 188.0 188.0

Largura    114.0 99.0 99.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 46 Sim

Inscrições

Tábuas 

Dimensões  min-máx. (cm)

Pedro da Silva, 24.º Vice-Rei (1635-1639). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 132

FRENTE: "O VICE REY PEDRO DA SILVA / 

SUCCEDEU AO VICE REY D. MI-/ GUEL DE 

NORONHA CONDE DE /LINHARES EM 8 DE 

DEZEMBRO / DE 1635 E GOVERNOU ATÉ 24 

DE / JUNHO DE 1639 EM QUE FALE-/ CEU EM 

GOA. SUCEDEU LHE / EM VIA O GOR 

ANTONIO TEL-/ LES DA SILVA COMO EM SEU 

/ TITULO SE VERÁ". VERSO: O Vice Rey 

Pedro da Silva suc-/cedeo ao Vice Rey D. 

Miguel de / Noronha conde de Linhares em 8 

/ de dezembro de 1635 e governou / ate 24 

de junho de 1639 em que falleceo / em Goa. 

Succedeo-lhe em via o Go-/ vernador 

Antonio Telles da Ga-/ma* com em seu 

título se / verá." *Erro da transcrição

46

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Tábuas 

A manuscrito, na tábua a, em tinta branca "47"; a tinta 

vermelha, um símbolo não identificado (e desgastado), sobre 

a inscrição; na moldura, em tinta branca "35";  Marca incisa "S" 

na tábua a e a forma do Sagrado Coração, também na trave 

sup. da moldura. Possui vestígios de antigo sistema de 

sustentação na tábua a e moldura.  A tábua possui rebaixos 

em todo o perímetro. 

Observações do verso 

Marcas incisas 

D. Miguel de Noronha, 23.º Vice-Rei (1629-1635). AMOG, N.º 

Inventário: 154

Dimensões  min-máx. (cm)

Retrato restaurado pelo IEROA entre 1953 e 1956

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

Marcas incisas 

Observações do verso 

45

FRENTE: "O VICE REY D. MIGUE-/L DE 

NORONHA COND-/E DE LINHARES, 

SUCCEDEO AO / GOVERNADOR NUNO 

ALVARES BOTELHO EM / O ANNO DE 

1629 E GOVERNOU ATE / DEZEMBRO 

DE 1635." VERSO: Sem inscrição 

visível. Tem uma camada castanha a 

cobrir o verso

A manuscrito, em tinta preta "46" (mais antigo), "28", 

a branco e "15" a giz. Marcas incisas "A" (ao contrário) 

e uma forma de estrela. A moldura não é a original. 

Não possui vestígios de antigo sistema de 

sustentação. A tábuas possui rebaixos em todo o 

perímetro. camada castanha não permite observar 

outras marcas nem uma eventual inscrição

ID/ Título/Local./N.º Inventário:



1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     206.0

Largura    120.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 47 Sim

1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     205.0

Largura    123.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 48 Sim

D. João da Silva Teles de Menezes 25.º Vice-Rei (1640-1645). 

AMOG, N.º Inventário: 136

António Telles de Menezes,  47.º Governador (1639-1640). AMOG, 

N.º Inventário: 124

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura. 

FRENTE: "O VICE REY JOÃO DA SIL-/ VA 

TELLO DE MENEZES / CONDE DE 

AVEIRAS SUC-/ CEDEU AO 

GOVERNADOR / ANTONIO TELLES DA 

SIL-/ VA EM  24 DE SETEMBRO / DE 

1640 GOVERNOU ATE / 30 D 

EDEZEMBRO DE 1645."  VERSO: n/a. Na 

descrição de T. Aragão o texto é 

idêntico. 

47

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

FRENTE: "O GOVERNADOR NA-/TONIO 

TELLES DA SIL-/ VA SUCCEDEU AO VICE 

/ REY PEDRO DA SILVA / EM 24 DE 

JUNHO DE / 1639 GOVERNOU ATE / 24 

DE SETEMBRO DE /1640."  VERSO: n/a. 

Na descrição de T. Aragão o texto é 

idêntico. 

Tábuas 

Observações do verso 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura. 

Observações do verso 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)Tábuas 

48

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 



1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     205.0

Largura    120.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 49 Sim

1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     205.0 190.0

Largura    110.0 82.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: x Sim

Tábuas 

Observações do verso 

Tábuas 

FRENTE: "O VICE REY D. FILIPE DE / 

MASCARENHAS SUCCEDEU / AO VICE 

REY JOÃO DA SIL-/VA TELLO DE 

MENESES, / CONDE DE AVEIRAS EM 30 / 

DE DEZEMBRO DE 1645. GO-/VERNOU 

ATHE DEZ DE JU-/NHO DE 1651 O 

PRIMEIRO / DEPOIS DA FELIZ ACCLAMA-

/ÇÃO DO SENHOR REY D. JO-/ÃO O 4.º 

."  VERSO: n/a                   Na 

descrição de T. Aragão o texto é 

idêntico. 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura. 

Observações do verso 

Dimensões  min-máx. (cm)

Frei Francisco dos Mártires, 2.º Conselho de Governo (1651-

1652). AMOG-RES, N.º Inventário: 152

FRENTE: Inscrição cortada. Segundo 

Teixeira de Aragão (1890) deverá ser "O 

GOVERNADOR FREI FR-/ANSCISCO DOS 

MARTYRES ARCE-/BISPO PRIMAZ QUE / 

GOVERNOU COM SE-/US COMPANHEIROS / 

ANTONIO DE SOUZA / COUTINHO E FRAN-

/CISCO DE MELLO E / CASTRO COMO NO / 

TITULO DELES SE DECLARA". VERSO: Sem 

inscrição

Dimensões  min-máx. (cm)

49

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

A manuscrito, na tábua a, em tinta branca "50" e "51"; a tinta 

vermelha, um símbolo não identificado (e desgastado), sobre 

a numeração;  Marca incisa "+" na tábua a. Possui vestígios de 

antigo sistema de sustentação apenas na tábua a. A moldura 

não é original e é recente. A tábua a possui rebaixos em todo 

o perímetro. A tábua b é uma adição posterior.             

50

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Marcas incisas 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

D. Filipe Mascarenhas, 26.º Vice-Rei (1645-1651). AMOG, N.º 

Inventário: 93

Inscrições



1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     207.0
190.50-

191.0

190.50-

191.0

Largura    111.0 90.50 90.50

Espess. 2.5

F
re

n
te

N.º: 51 Sim

2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     206.0 191.0 191.0 191.0

Largura    117.0 98.0-97.5
72.5-

73.0
25.0-24.5

Espess. 2.5

F
re

n
te

N.º: ? Sim
Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

FRENTE: "O VICE REY D. RODRIGO / DA 

SILVEIRA, CONDE DE / SARZEDAS, SUCCEDEU 

/A D. VASCO MASCARE-/NHAS, CONDE DE 

O/BIDOS,  A 24 DE A-/GOSTO DE 1655. FA-

/LECEU EM 13 DE JA-/NEIRO DE 1656. O T
MPO 

/ QUE VAI DA ERA DE / 1653 A 1655 FOI O / 

EM QUE GOVERNOU O / INTRUSO 

GOVERNADOR / D. BRAZ DE CASTRO." 

VERSO: "O Vice Rei D. Rodrigo da Silvei-/ra 

conde de Sarzedas succedeu a / D. Vasco 

Mascarenhas conde de / óbidos em 24 

d'agosto de 1655 / faleceo em 8 de janeiro 

de 1656 / O tempo que vai da era de 1653 / 

a de 1655 foi o em que gover-/nou o 

entrego governador / D. Bras de Castro." 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)Tábuas 

Marcas incisas 

D. Vasco Mascarenhas, 27.º Vice-Rei (1652-1653). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 100

53

Observações do verso 

A manuscrito, em tinta branca, na tábua a, "55" (parece estar 

rasurado) e "53"; a giz "117"; Marca incisa com a forma de 

circulo e cruz, na tábua a. A moldura está fixa pela frente; 

Não possui vestígios de antigo sistema de sustentação. A 

inscrição cobre ambas as tábuas.  As tábuas não possuem 

rebaixos. A tábua b poderá ser posterior.               

D. Rodrigo da Silveira, 28.º Vice-Rei (1655-1656). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 117

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

Observações do verso 

Marcas incisas 

FRENTE: "O VICE REY D. VASCO MAS-

/CARENHAS, CONDE D'OBIDOS / 

SUCCEDEU AOS GOV.ORS ANTO-/NIO 

DE SOUZA COUTINHO  D. /FR. 

FRANCISCO DOS MARTIRES/ ARCEBISPO 

PRIMAZ E FRAN.CO / DE MELLO DE 

CASTRO EM / 11 DE SETEMBRO DE 1652 

GO-/VERNOU ATE 22 DE OUTU-/BRO 

DE 1653." VERSO: n/a. Na transcrição 

de T. Aragão Na descrição de T. 

Aragão o texto é idêntico. 

Tábuas 

51

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

A manuscrito, em tinta branca, na tábua a "52"; "45", a 

branco, na moldura; Marca incisa "P" ou "T" na tábua  e na 

moldura. Possui vestígios de antigo sistema de sustentação na 

tábua e moldura.  A tábua não possui rebaixos e está cortada 

nos lados.     

Dimensões  min-máx. (cm)



2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     206.0 189.5

Largura    110.0 93.0

Espess. 2.5

F
re

n
te

N.º: x Sim

2+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     205.0

Largura    110.0

Espess.

F
re

n
te

Sim

FRENTE: "O GOVERNADOR MANO-/EL 

MASCARENHAS HO-/ME SUCCEEU AO VICE / 

REY D. RODRIGO DA SIL-/VEIRA, CONDE DE 

SAR-/ZEDAS, EM 22 DE MA-/YO DE 1656 COM 

SEUS / COMPANHEIROS FRAN-/CISCO DE 

MELLO DE / CASTRO E ANTONIO DE / SOUZA 

COUTINHO QUE / GOVERNARAM ATE 15 / DE 

JUNHO DE 1657." VERSO: "O Governador 

Manoel / Mascarenhas Home succe-/deo ao 

Vice Rei D. Rodri-/go da Silveira conde de 

Sar-/zedas em 22 de maio de / 1656 com 

seus compa-/nheiros Franco de Mello de / 

Castro e Antonio de / Souza Coutinho que 

gover/naram ate 15 de Junho de / 1661." 

NOTA: T. Aragão refere que governaram até 

7/09 e não 15/06

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

Observações do verso 

50, 

55 

e 

56

Francisco de Mello e Castro, 2.º, 3.º e 4.º Conselho de Governo, 

(1651-52; 1656-61). AMOG, N.º Inventário: 152

Tábuas 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas 

Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

54, 

55 

e 

56

Dimensões  min-máx. (cm)

Observações do verso 

FRENTE: "O GOV.OR FRANCISCO DE 

MEL-/LO DE CASTRO QUE VEM NA / 

SUCCESSÃO COM SEUS COM-

/PANHEIROS ANTONIO DE SOU-/ZA 

COUTINHO E D. FR. FRANCIS-/CO DOS 

MARTYRES, ARCEBIS-/PO PRIMAZ, 

SUCCEDEU OUTRA / VEZ NO GOVERNO 

DESTE / ESTADO COM SEUS COMPA-

/NHEIROS, MANUEL MASCARE-/NHAS 

HOMÊ  E ANTONIO DE / SOUZA, 1656." 

VERSO: n/a. Na transcrição de T. 

Aragão o texto é o mesmo. 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura.

Manuscrito, em tinta branca "56", "54" (mais antigos) e "22" na 

tábua a; "22" na moldura; Marcas incisa "C" e "S" na tábua a 

"C" e "+" na moldura (trave superior). Possui vestígios de 

antigo sistema de sustentação na tábua a e na moldura 

(desencontrados devido à troca de posição da tábua b). A 

inscrição cobre apenas  a tábua a. Esta tábua possui rebaixo 

em cima e na zona de contacto com a tábua b, que se 

encontra colocada na posição oposta.        

Manuel de Mascarenhas Homem, 54.º Governador, 3.º e 4.º 

Conselho do Governo (1656-61) AMOG, N.º Inventário: 117

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Marcas incisas 

N.º: 

50.55.56



1+2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     201.0
187.0-

188.5
178.0 177.5 9.0-10.0

Largura    110.0 91.0-91.5 7.0-8.0 84.0-83.0
84.0-

83.0

Espess. 2.0-2.5

F
re

n
te

N.º: x Sim

Tábuas 

2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     206.0

Largura    128.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: x Sim

FRENTE: "O GOVERNADOR D. PEDRO DE 

/ ALEMCASTRO SUCCEDEU AO GO-

/VERNADOR LUIZ DE MENDON-/ÇA 

FURTADO E ALBUQUERQUE / EM O 

ANNO DE 1662.GOVER-/NOU ATE 13 DE 

DEZEMBRO / DO MESMO ANNO."  

VERSO: n/a. NOTA: Na transcrição de 

Teixeira de Aragão, o texto é o 

mesmo, mas refere que a inscrição 

está errada, pois o Governo foi 

partilhado por ambos governadores. 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

Observações do verso 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura.

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Marcas incisas 

Observações do verso 

FRENTE: "OS GOVERNADORES ANTONIO DE / 

SOUZA COUTINHO, D. FR. FRANCIS-/CO DOS 

MARTYRES ARCEBISPO / PRIMAZ E FRANCISCO 

DE MEL-/LO E CASTRO SUCCEDERAM AO / VICE 

REY D. PHILIPPE DE MASCARENHAS / EM 10 DE 

JUNHO DE 1651 GOVER-/NARAM ATE 11 DE 

SETEMBRO DE / 1652 O DITO GOVERNADOR 

ANTO-/NIO DE SOUZA COUTINHO SU-/CCEDEU 

NO GOVERNO DESTE / ESTADO SEGUNDA VEZ 

COM / SEUS COMPANHEIROS MANUEL / 

MASCARENHAS HOMEM E FRANCISCO DE MELLO 

/ DE CASTRO AO VICE REY D. RO-/DRIGO DA 

SILVEIRA CONDE DE SAR-/ZEDAS, EM 22 DE 

MAIO DE 1656 / GOVERNARAM ATE 15 DE 

JUNHO DE 1661." VERSO: "Os Governadores 

Antonio de / Souza Coutinho, D. Fr. Franco / 

dos Martires Arcebispo Primaz / e Franco de 

Mello de Castro suc-/cederão ao Vice Rey D. 

Phelipe / Mascarenhas em 10 de junho / de 

1651 governarão athe 11 de 7mbro / de 1652 o 

dito governador Anto-/nio de Souza Coutinho 

succedeo / no* 

A manuscrito, com tinta branca "52", "56" (mais antigos) e 27 na 

tábua b; Com tinta vermelha, símbolo não identificado sobre a 

inscrição; Marca incisa "AA" na tábua b e invertido na moldura. 

Possui vestígios de antigo sistema de sustentação na tábua b e na 

moldura. A inscrição cobre as ábuas a e b e respectivas ligações, 

sugerindo que as tábuas mais pequenas terão sido colocadas numa 

intervenção antiga. A tábua b possui rebaixos na zona superior e 

lat. esq. As tábuas a e c são adições posteriores, mas antigas. 

* governo deste estado segun-/da vez com seus companhei-/ros 

Manuel Mascarenhas homem / e Francisco de Mello de Castro / ao 

Vice Rey D. Rodrigo da Silvei-/ra conde de Sarzedas, em 22 de / 

maio de 1656 governarão athe / 15 de junho de 1661."

50, 

55 

e 

56

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

57

Tábuas 

António de Sousa Coutinho 2.º, 3.º e 4.º Conselho de Governo, 

(1651-52; 1656-61). AMOG-RES, N.º Inventário: 126

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

D. Pedro de Lencastre, 4.º Conselho de Governo (1661-62). AMOG, 

N.º Inventário: 115



2+2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     201.0

Largura    121.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: x Sim

1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     203.0 191.0 191.0

Largura    113.0 99.0 99.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 59 Sim

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

João Nunes da Cunha, 30.º Vice-Rei (1666-1668). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 101

Tábuas 

FRENTE: "O VICE REY ANTONIO DE 

MELLO DE/ CASTRO SUCCEDEU AO 

GOVERNA-/DOR D. PEDRO DE 

ALEMCASTRE EM / 13 DE DEZEMBRO DE 

1662. GOVER-/NOU ATE 17 DE 

OUTUBRO DE 1666." VERSO: n/a NOTA: 

Na transcrição de Teixeira de Aragão o 

texto é idêntico, mas alerta de novo 

para o erro na inscrição (vide acima).

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

58

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

Observações do verso 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura. 

A manuscrito, em tinta branca, "59" e "60" na tábua a; "14" na 

moldura; Marca incisa "T" semelhante a forquilha na tábua a. 

É igual à da trave inferior da moldura no retrato 43, de Frei 

Luís Brito de Menezes e poderá pertencer à moldura desta 

pintura. Possui vestígios de antigo sistema de sustentação na 

tábua a e na moldura (não coincidentes). A tábua a não possui 

rebaixos.              

Observações do verso 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)Tábuas 

59

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

FRENTE: "O VICE REY JOÃO NU-/NES DA 

CUNHA CONDE / DE S. VICENTE, SUCCEDEU 

/ AO VICE REY ANTONIO DE / MELLO DE 

CASTRO EM 1[7] / DE OUTUBRO DE 1666. GO-

/VERNOU ATE 7 DE NOVEM-/BRO DE 1668. 

FALECEU EM / GOA. ESTA SEPULTADO / NA 

CAPELLA DE S. FRAN-/CISCO XAVIER CASA 

PRO-/FESSA DO BOM JESUS." VERSO: Sem 

inscrição. Na inscrição de T. Aragão: "O V. 

REY JOÃO NVNES DA CVNHA CONDE DE / S. 

VICENTE, SVCCEDEV AO V. REY ANTONIO DE 

/MELLO DE CASTRO EM 16 DE OVTVBRO DE 

1666 / GOVERNOV ATÉ 7 DE NOVEMBRO DE 

1668 FA-/LECEV EM GOA. ESTÁ SEPVLTADO 

NA CAPELLA /DE S. FRANCISCO XAVIER CASA 

PROFESSA DO /BOM lESVS." Marcas incisas 

António de Melo e Castro, 29.º Vice-Rei (1662-1666). AMOG, N.º 

Inventário: 116



2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     209.0 191.0 191.0

Largura    118.0 99.0 99.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 60 Sim

3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     
211.5-

211.0

211.5-

211.0
186.0 186.0 25.5

Largura    
118.0-

118.5

118.0-

118.5

97.0-

97.5
20.5 118.5

Espess. 3.5

F
re

n
te

N.º: 60 Sim

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura. 

Observações do verso 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

60

Tábuas 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

Dimensões  min-máx. (cm)ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

Manuel Corte Real Sampaio, 6.º Conselho de Governo (1668-

1671). AMOG-RES, N.º Inventário: 125

Marcas incisas 

A manuscrito,  em tinta branca "62" e "63", na tábua a; "116" 

(mais recente) na tábua b; a vermelho, um símbolo não 

identificado na tábua a; Marcas incisas semehante a forma de 

peixe na tábua a. Possui vestígios de antigo sistema de 

sustentação na tábua a. As tábuas b e c, poderão ser adições, 

mas de uma intervenção antiga, devido ao formato das 

ligações. A inscrição cobre as tábuas a e b. As tábuas não 

possuem rebaixos. A moldura está fixa pela fente.   

Inscrições

60

FRENTE: "O GOVERNADOR MANUEL / 

CORTE REAL DE SAMPA-/YO QUE VEM 

NA SERIE DE / SUCESSÃO NO GOVERNO 

/ DESTE ESTADO COM SEUS / 

COMPANHEIROS ANTONIO DE / MELLO 

DE CASTRO E LUIZ DE / MIRANDA 

HENRIQUES." VERSO: "O Governador 

Manoel Corte Real de Sampaio". Na 

transcrição de T. Aragão, o texto é 

idêntico ao que vem na frentre. 

Tábuas 

FRENTE: "OS GOVERNADORES  ANTO-

/NIO DE MELLO DE CASTRO / LUIZ DE 

MIRANDA HENRI-/QUES, MANUEL 

CORTE RE-/AL DE SAMPAYO SUCCEDE-

/RAM NO GOVERNO DO ES-/TADO PELO 

OBITO DO VI-/CE REY JOAÔ NUNES DA 

CU-/NHA, CONDE DE S. VICENTE / EM 

27 DE NOVEMBRO DE / 1668. 

GOVERNARAÔ ATE 20 / DE MAYO DE 

1671." VERSO: n/a. Na transcrição de 

T. Aragão, o texto é idêntico.

Observações do verso 

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

António de Melo e Castro, 6.º Conselho de Governo  (1668-1671). 

AMOG, N.º Inventário: 129

Dimensões  min-máx. (cm)



3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     206.0

Largura    122.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: x
Não 

tem

2+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     
194.0-

195.01
186.0 184.5 7.0

Largura    
99.5-

100.05

77.5-

78.0
22.0

Espess. 2.50-3.0

F
re

n
te

N.º: 
57 

61
Sim

60

FRENTE: "O GOVERNADOR / LUIZ DE 

MIRANDA / HENRIQUES Q' VEM / NA 

SERIE COM SE-/US COMPANHEIROS / 

ANTONIO DE MELLO / DE CASTRO E  

MANO-/EL CORTE REAL DE / 

SAMPAYO." VERSO: n/a. Na transcrição 

de T. Aragão, o texto é idêntico.

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

Tábuas 

 * aos Governadores António de / Mello de Castro, Luís de Mi-

/randa Henriques e Manoel Cor-/te Real de Sampaio em 21 de 

maio / de 1671. Governou até 30 de Outubro de 1677." 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

Luís de Miranda Henriques, 6.º Conselho de Governo (1668-1671). 

AMOG, N.º Inventário: 099

Luis de Mendonça Furtado e Albuquerque, 4.º Conselho de 

Governo e 31.º Vice-Rei (1661-62;1671-77). AMOG-RES, N.º 

Inventário: 91

Tábuas 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

57 

& 

61

FRENTE: "O GOVERNADOR LUIZ DE / 

MENDONÇA FURTADO E AL-/BUQUERQUE 

SUCCEDEU A-/OS GOVERNADORES MANO-/EL 

MASCARENHAS HOME, / FRANCISCO DE MELLO 

DE / CASTRO E ANTONIO SOU-/ZA DE 

COUTINHO EM 15 DE JU-/NHO DE 1661. 

GOVERNOU A-/TE O ANNO DE 1662. VOLTOU / 

OUTRA VEZ A ESTE ESTADO / POR VICE-REY 

COM O TITULO DE / CONDE DE LAVRADIO. 

SUCCE-/DEU AOS  GOVERNADORES AN-/TONIO 

DE MELLO DE CAS-/TRO LUIZ DE MIRANDA HEN-

/RIQUES E MANOEL CORTE / REAL DE SAMPAIO 

EM 21 / DE MAIO DE 1671. GOVERNOU / ATE 30 

DE OUTUBRO DE 1677."  VERSO: "O Governador 

Luis de Me
ca

 Fur-/tado e Albuquerque succedeo 

aos Go-/vernadores Mascarenhas Home, Franci-

/sco de Mello Castro e Antonio de Souza / 

Coutinho em 15 de Junho de 1661. gover-/nou 

até o anno de 1662. voltou outra vez / a este 

estado por Vice-Rey com o tI-/tulo de Conde do 

Lavradio, suc-/cedeo*

Observações do verso 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura. 

Observações do verso 

Marcas incisas 

Manuscrito, com tinta preta "N2" e com tinta branca "57" e 

"63" na tábua a; "67" na moldura; Marca incisa com forma 

triangular na tábua a e na moldura. Possui vestígios de antigo 

sistema de sustentação na tábua a e na moldura (separados 

pela tábua c, que deverá ser uma adição posterior). A 

inscrição cobre  as tábuas a e b. As tábuas não possuem 

rebaixos. 

Dimensões  min-máx. (cm)



4
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     209.0

Largura    130.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 62 Sim

3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     206.0

Largura    104.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 63 Sim

Dimensões  min-máx. (cm)

D. Frei António Brandão, 7.º Conselho de Governo (1678-1681). 

AMOG, N.º Inventário: 079

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura. 

Observações do verso 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

62

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Tábuas 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

FRENTE: "O VICE REY D. PEDRO DE 

ALMEI-/DA, PRIMEIRO CONDE DE ASSO-

/MAR SUCCEDEU AO VICE REY LU-/IZ 

DE MENDOÇA FURTADO E AL-

/BUQUERQUE EM 30 DE OUTUBRO / DE 

1677 FALECEU NA VIAGEM / QUE FEZ Á 

CONQUISTA DE PA-/TE." VERSO: n/a. 

Na transcrição de T. Aragão, o texto é 

o mesmo.

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura. 

Observações do verso 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

63

FRENTE: "O GOVERNADOR D. FR. 

ANTONIO BRADAÔ RELIGIOSO DA 

ORDEM DE / S. BERNARDO BISPO 

PRIMAS SUCCEDEU E SEU 

COMPA/NHEIRO ANTONIO PAES SANDE 

AO VICE REY  D. PEDRO D'AL-/MEIDA 

CONDE DE ASSUMAR COMO NO TITULO 

SE DECLA-/RA." VERSO: n/a. Na 

transcrição de T. Aragão, o texto é o 

mesmo.

Tábuas 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

D. Pedro de Almeida, 32.º Vice-Rei (1677-1678). AMOG, N.º 

Inventário: 150



2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     208.0
207.0-

208.0

207.0-

208.0

207.0-

208.0

Largura    120.0
119.0-

118.5

59.5-

61.5
58.5-57.0

Espess. 2.0-1.0

F
re

n
te

N.º: 63 Sim

4
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     208.0

Largura    119.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 64 Sim

63

* e governarão athe 6 / de Julho do dito anno que falecendo o / 

dito arcep
o
 seu compa

ro
 ficou governan-/do so athe 12 de 7tbro de 

1681."

A manuscrito, com tinta branca, "66", na tábua a; "112" na 

moldura; Marca incisa "3" na tábua b. Não possui vestígios de 

antigo sistema de sustentação. A inscrição cobre as tábuas a e 

b e está na zona inferior da pintura (a travessa poderá ser 

desa época). A moldura deverá ser mais recente, é mais 

estreita que as restantes e deverá ter sido construída com 

aproveitamentos de outras. As tábuas não possuem rebaixos.                                        

Observações do verso 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

Francisco de Távora, 33.º Vice-Rei (1681-1686). AMOG, N.º 

Inventário: 095

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

Marcas incisas

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

FRENTE: "O VICE REY FRANCISCO DE 

TAVORA, CONDE DE ALVOR, SUCCEDEU 

AO GOVERNADOR ANTONIO PAES 

SANDE EM 12 DE SETEMBRO DE 1681 

ATE 13 DE DEZEMBRO DE 1686." 

VERSO: n/a. Na transcrição de T. 

Aragão, o texto é idêntico.

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

Tábuas 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura.

Observações do verso 

64

FRENTE: "O GOVERNADOR ANTONIO / PAES 

DE SANDE Q' VEM NA / SERIE DO GOVERNO 

DESTE / ESTADO COM SEU COMPA-/NHEIRO 

D. FREI ANTONIO / BRADAÔ ARCEPISBO PRI-

/MAZ PELO OBITO DO VICE / REY D. PEDRO 

DE ALMEIDA 1º CON-/DE DE ASSUMAR EM 24 

DE JA-/NEIRO DE 1678 E GOVERNOU / ATE 5 

DE JULHO DO DITO / ANNO QUE FALECEU O 

DITO / ARCEBISPO SEU COMPANHEI-/RO 

FICOU GOVERNANDO ATE / 12 D ESETEMBRO 

DE 1681." VERSO: O G
dor

 Ant
o
 Paes de Sande 

quem / na serie do governor deste estado 

com / seu companheiro D. F
r
. António Bra-

/ndão arcep
o
. Primas sucederão pelo / obito 

do Vice Rei D. Pedro de Almei-/da p
ro

. conde 

de Assumar, em 24 de / janeiro de 1678* 

António Pais de Sande, 7.º Conselho de Governo (1678-1681). 

ASIM-RES, N.º Inventário: 130



1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     208.0

Largura    113.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 65 Sim

1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     207.0

Largura    112.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: x
Não 

tem

D. Miguel de Almeida, 66.º Governador. 66th Governor (1690-

1691) AMOG, N.º Inventário: 122

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

65

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

66

FRENTE: "O GOR. D. MIGUEL DE 

ALMEIDA SUC-/CEDEU AO G.OR D. 

RODRIGO DA / COSTA EM 24 DE JUNHO 

DE / 1690 E GOVERNOU SÓ POR SE-

/REM FALECIDOS OS DOIS GO-

/VERNADORES SEUS COMPANHEI-/ROS 

E GOVERNOU SÓ SE-/IS MESES E 16 

DIAS POR-/QUE FALECEU."  VERSO: 

n/a. Na transcrição de T. Aragão, o 

texto é idêntico.

Tábuas 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

Observações do verso 

D. Rodrigo da Costa, 65.º Governador. 65th Governor (1686-1690) 

AMOG, N.º Inventário: 090

FRENTE: "O GOVERNADOR D. RODRIGO 

/ DA COSTA SUCCEDEU AO VI-/CE REY 

FRANCISCO DE TA-/VORA, CONDE DE 

ALVOR EM / 13 DE DEZEMBRO DE 1686. 

/ GOVERNOU ATE 23 DE JU-/NHO DE 

1690 FALECEU EM / GÕA FOI 

SEMPULTADO FORA / DA CAPELLA DE 

S. FRANCIS-/CO XAVIER NA IGREJA DO 

/ BOM JESUS."  VERSO: n/a. Na 

transcrição de T. Aragão, o texto é 

idêntico.

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Tábuas 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura. 

Observações do verso 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura. 



1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     186.0 186.0 186.0

Largura    99.0 99.0 99.0

Espess. 2.0-1.0

F
re

n
te

N.º: x
Não 

tem

1+2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     210.0 210.0
209.0-

210.0
208.0 210.0

Largura    116.0 99.0
93.5-

93.0
11.5-11.0

10.5-

11.5

Espess. 2.50-3.0

F
re

n
te

N.º: 67
Não 

tem

FRENTE: "O GOVERNADOR / LUIS 

GONSALVES / COTTA QUE VEM / NA SERIE 

DO GO-/VERNO DESTE ESTA-/DO COM SEU / 

COMPANHEIRO D. / FERNANDO MAR-/TINS 

MASCARE-/NHAS COMO NO / TITULO DELE SE 

/ VERÁ."  VERSO: "O Governador Luis 

Gonsalves Cota / quem na serie do governo 

des-/te estado com seu companheiro / D. 

Fernando Martins Mascarenhas / como no 

titulo delle se verá." (inscrição com algumas 

falhas). NOTA: Na transcrição de T. Aragão e 

reprodução de Roncón: "O G.OR LVIZ 

GONSALVES COTTA QVE VEM NA SERIE..." 

Tábuas 

67

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Na tábua a, a manuscrito em tinta branca "71", símbolo não 

identificado, em tinta vermelha e marca incisa "10". A branco 

na tábua b, "66". Possui vestígios de antigo sistema de 

sustentação na tábua a. A moldura está fixa pela frente. A 

inscrição cobre apenas a tábua a. Teixeira de Aragão refere 

que a legenda visível em 1880 estava incompleta por o retrato 

ter sido cortado para caber na moldura, sugere assim que as 

inscrições do verso são posteriores a 1890. Não visíveis 

rebaixos. As tábuas b e c, deverão ser adições.                 

Observações do verso 

Marcas incisas

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

Luís Gonçalves Cotta, 8.º Conselho de Governo (1691). AMOG-RES, 

N.º Inventário: 142

Tábuas 

67

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

FRENTE: [Não é perceptível, inscrição de 

Roncón]"O G.
dor

 D. FERNANDO MAR-/TINS 

MASCARENHAS SUCCEDEU E O / R.
do

 LUIZ 

GONÇALVES COTTA O QUE / FOI SECRETARIO 

DO ESTADO PELO / OBITO DO G.
or

 D. MIGUEL 

DE ALMEI-/DA EM 15 DE DEZEMBRO DE 1690* / E 

GOVERNARAM AMBOS ATÉ 4 DE / JUNHO DE 

1691 DIS EM QUE FALE-CEU O SEU DITO 

COMPANHEIRO E GO-/VERNOU SO ATE 19 DE 

SETEMBRO DO / DITO ANNO EM QUE TEVE POR 

COM-/PANHIA CHEGADO N'AQUELA / MONÇAO 

D. FR. AGOSTINHO DA / ANUNCIAÇÃO E 

GOVERNARAM..." * [terá sido em 1691]  VERSO: 

Os Governadores D. Fernando Mar-/tins 

Mascarenhas succederao / e o R
do

. Luis 

Gonsalves Cotta que / foi secretario do Estado 

pello o-/bito do G.
dor

  D. Miguel de Almei-/da 

em 9 de Janeiro de 1691 e / governarão ambos 

athe 4 de Ju-/nho de 1691 dia em que faleceo / 

o seu dito comp
ro

. e governpu so / athe 19 de 

7tbro do dito anno em / que teve p.ª comp
ro.  

chegado na-/quelle monção do Reino o / 

Arcebispo Primas *

Marcas incisas

 

Observações do verso 

A tábua apresenta a manuscrito em branco "70" (rasurado), "3" 

na inscrição, sobre o n.º 1 do segundo 1691; em preto,"20" e a 

giz "13"; Símbolo não identificado em tinta vermelha sobre a 

incrição;  Marca incisa "W incompleta. Não possui vestígios de 

antigo sistema de sustentação e a moldura está fixa pela 

frente. A inscrição está incompleta. T. Aragão (1880) refere 

que o retrato foi cortado para caber na moldura. A tábua 

possui rebaixos em todo o perímetro. O elemento b é uma 

adição.      

* D. Frei A-/gostinho da Anunciação e / governarão." 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

D. Fernando Martins Mascarenhas Lencastre, 8.º Conselho de 

Governo (1691-1693). AMOG-RES, N.º Inventário: 131



1+2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     214.0

Largura    135.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 68
Não 

tem

2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     215.0

Largura    140.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 69 Sim

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura. 

Observações do verso 

FRENTE: "O VICE REY D. PEDRO 

ANTÓNIO / DE NORONHA CONDE DE 

VILLA / VERDE SUCCEDEU AOS 

GOVERNA-/DORES D. FERNANDO 

MARTINS / MASCARENHAS E D. FR. 

AGOSTINHO / DA ANNUNCIAÇÃO 

ARCEBISPO PRI-/MAZ EM 28 DE MAIO 

DE 1693. / GOVERNOU ATE 17 DE 

FEVEREI-/RO DE 1698. NOTA: Teixeira 

de Aragão refere que governou até 20 

de Setembro. VERSO: n/a. Na 

transcrição de T. Aragão, o texto é 

idêntico.

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

António Luís Gonçalves da Câmara Coutinho,  35.º Vice-Rei (1698-

1701). AMOG, N.º Inventário: 148

D. Pedro António de Menezes Noronha de Albuquerque,  34.º Vice-

Rei (1693-1698). AMOG, N.º Inventário: 155

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

69

FRENTE: "O VICE REY ANTONIO / LUIZ 

GONSALVES DA / CAMARA COUTINHO / 

ALMOTACEL-MOR DO / REINO 

SUCCEDEU AO / VICE REY D. PEDRO NA-

/TONIO DE NORONHA / CONDE DE 

VILLA VER-/DE EM 27 DE SETEM-/BRO 

DE 1698. GOVER-/NOU ATE 17 DE SE-

/TEMBRO DE 1701." VERSO: n/a. Na 

transcrição de T. Aragão, o texto é 

idêntico.

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura. 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

Tábuas 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

68

Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

Observações do verso 



1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     209.0

Largura    112.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 
67.

70

Não 

tem

1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     205.0

Largura    120.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 70
Não 

tem

FRENTE: "GOVERNADOR / VASCO LUIZ 

/ [C]OUTINHO QUE / [S]UCCEDEU NO 

GO-/[V]ERNO COM D. A-/GOSTINHO 

DA NA-/NUNCIAÇAÕ, E GO-

/[V]ERNARAÕ AM-/[B]OS ATE O PRI-

/MEIRO DE OUTU-/BRO DE 1702."  

VERSO: n/a. Na transcrição de T. 

Aragão, o texto é idêntico.

67 

& 

70

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura. NOTA: o retrato foi cortado no lado direito. 

Observações do verso 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura. NOTA: o retrato foi cortado na zona superior. 

Observações do verso 

Dimensões  min-máx. (cm)

D. Frei Agostinho da Anunciação 8.º e 9.º Conselho de Governo (1691-

93; 1701-02). AMOG, N.º Inventário: 141

Inscrições Tábuas 

FRENTE: "O GOVERNADOR D. FR. 

FRANCISCO D'ANNUNCIAÇÃO SUC-

/CEDEU COM D. VASCO LUIZ 

COUTINHO AO VICE REY NA-/TONIO 

LUIZ GONÇALVES E CAMARA COUTINHO 

EM 17 DE / SETEMBRO DE 1701." 

VERSO: n/a. Na transcrição de T. 

Aragão, o texto é idêntico.

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

D. Vasco Luís Coutinho da Costa,  9.º Conselho de Governo (1701-

02). AMOG, N.º Inventário: 153

ID/ Título/Local./N.º Inventário:

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

Tábuas 

70

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 



1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     215.0

Largura    117.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: x
Não 

tem

1+2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     220.0

Largura    135.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 72 Sim

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

72

D. Rodrigo da Costa,  37.º Vice-Rei (1707-1712). AMOG, N.º 

Inventário: 146

FRENTE: "O VICE REY D. RODRIGO DA / 

COSTA SUCCEDEU AO VICE / REY 

CAETANO DE MELLO DE / CASTRO EM 

29 DE OUTUBRO / DE 1707 GOVERNOU 

ATE 19 / E SETEMBRO DE 1712."  

VERSO: n/a. Na transcrição de T. 

Aragão, o texto é idêntico.

Observações do verso 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura.

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

Tábuas 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura.

Observações do verso 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

71

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

FRENTE: "O VICE REY CAETANO DE MEL-

/LO DE CASTRO SUCCEDEU / AOS 

GOVERNADORES D. FR / AGOSTINHO 

DA ANNUNCIA-/ÇAÕ, ARCEBISPO 

PRIMAZ, E / D. VASCO LUIZ COUTINHO 

EM / 1º DE OUTUBRO DE 1702 GO-

/VERNOU ATE 29 DE OUTUBRO / DE 

1707."  VERSO: n/a. Na transcrição de 

T. Aragão, o texto é idêntico.

Caetano de Melo e Castro,  36.º Vice-Rei (1702-1707). AMOG, N.º 

Inventário: 143

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)



1+1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     220.0

Largura    120.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 73
Não 

tem

4
Com 

moldura

Sem 

moldura
Espess a b

Altura     220.0
205.5-

204.0

205.5-

204.0

205.5-

204.0

Largura    120.0 100.0 22.5-21.0 29.0

c d e f g

Altura     
205.5-

204.0

205.5-

204.0

Largura    28.5-28.0 19.5-19.0

F
re

n
te

N.º: 74 Sim

Observações do verso 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura.

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

D. Sebastião de Andrade Pessanha, 74.º Governador (1717). 

AMOG, N.º Inventário: 080

FRENTE: "O GOVERNADOR D. 

SEBASTIÃO DE ANDRADE PESSANHA 

ARCEBIS-/PO PRIMAZ SUCCEDEU AO 

VICE-REY VASCO

FERNANDES CESAR / DE MENESES EM 13 

DE JANEIRO DE 1717 GOVERNOV ATE 

16 DE OUTU-/BRO DO DITO

ANNO."  VERSO: n/a. Na transcrição de 

T. Aragão, o texto é idêntico.

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

2.50

Observações do verso 

Falta o registo fotográfico. A manuscrito, na tábua ? "22"; 

As tábuas não possuem rebaixo. O suporte deverá ter sido 

cortado na zona superior.

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

73

Vasco Fernandes Cesar de Menezes, 38.º Vice-Rei (1712-1717). 

AMOG, N.º Inventário: 082

FRENTE: "O VREY. VASCO FRZ CESAR 

DE ME=/NEZES, ALFERES MOR DO 

REINO, / SVCEDEO AO V.REY D. 

RODRIGO DA / COSTA, EM 19. DE 

7tbRO DE 1712. GOVER=/NOV ATE 13. 

DE IANRº DE 1717." VERSO: n/a. Na 

transcrição de T. Aragão, o texto é 

idêntico.

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

74



1
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     215.0

Largura    115.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 75
Não 

tem

5
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     207.0

Largura    110.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 76 Sim

FRENTE: "D. LUIZ DE MENE-/ZES 5º CONDE 

DE E-/RICEIRA DO CONSE-/LHO DE ESTADO 

VICE / REY E CAPITÃO GERAL / DA INDIA 

PARTIU DE / PORTUGAL A 17 DE / ABRIL DE 

1717 CHE-/GOU A GOA A 9 D'OUTU-/BRO E 

DA MESMA ERA / POUCOS DIAS ANTES DE / 

COMPRIR A " VERSO: n/a. NOTA: T. Aragão 

não refere a existência deste retrato, 

apenas daquele referente ao segundo 

governo (que é em tela). Roncón reproduz o 

retrato, mas com legenda referente a Vasco 

Menezes.

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

76

Francisco José de Sampaio e Castro, 40.º Vice-Rei (1720-1723). 

AMOG, N.º Inventário: 113

FRENTE: "O VICE REY FRANCISCO / 

JOSÉ DE SAMPAYO E CAS-/TRO 

SUCCEDEU AO VI-/CE REY D. LUIZ DE 

MENE-/SES CONDE DE ERICEIRA / EM 

14 DE SETEMBRO DE / 1720 GOVERNOU 

ATE 13 / DE JULHO DE 1723."  VERSO: 

n/a. NOTA: Na reprodução de Roncón 

e na transcrição de T. Aragão "O V. REI 

FRANCISCO IOSÉ DE SAMPAIO E CASTRO 

SVCCEDEV AO V. REI..." Refere que o 

resto da legenda desapareceu pelo 

corte que fizeram no quadro para o 

ajustarem à moldura.  

Observações do verso 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura.

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

75

Luís Xavier de Menezes, 39.º Vice-Rei (1717-1720). AMOG, N.º 

Inventário: 098

Observações do verso 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura.

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 



4
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     222.0

Largura    143.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 79 Sim

1+2
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     218.0
202.0-

201.0

202.0-

201.0

202.0-

201.0

202.0-

201.0

Largura    133.0
104.5-

108.8
99.0 4.5-4.0 4.5-4.0

Espess. 3.0

F
re

n
te

N.º: 77
Não 

tem

79

João de Saldanha da Gama, 41.º Vice-Rei (1725-1732). AMOG, N.º 

Inventário: 123

Observações do verso 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura.

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

77, 

78 

& 

80

D. Cristóvão de Mello, 77.º Governador, 10.º e 11.º Conselho de 

Governo (1723-25, 1732). AMOG-RES, N.º Inventário: 092

FRENTE: "D. CHRISTOVAÕ / DE MELLO 

GO-/VERNOU ESTE / ESTADO TRES VE-

/ZES, A 1.ª SÓ PELA / 1.ª VIA DE 

SUCCES-/SÃO QUE SE ABRIU / POR 

FALLECIMEN-/TO DO VICE REY / 

FRANCISCO IOSÉ / DE SAMPAYO E CAS-

/TRO. E OUTRAS DU-/AS COM 

COMPANHEI-/ROS."   VERSO: Sem 

inscrição. Na transcrição de T. Aragão, 

o texto é idêntico.

Observações do verso 

Inscrições Dimensões  min-máx. (cm)

Na tábua a, a giz, "2" e, em tinta vermelha, um símbolo não 

identificado; marcas incisas "1" na vertical e deitado. A mesma 

marca na moldura invertida na vertical. A branco na moldura 

"46".  Possui vestígios de antigo sistema de sustentação na 

tábua a, e na moldura em ambos os topos. Não visíveis 

rebaixos. As tábuas b e c, deverão ser adições.                 

FRENTE: "O V.REY. JOAÕ DE . SALDANHA DA 

GAMA / SUCedeu AOS GOIS D. IGN.CO DE . S 

TERESA / ARCebiSPO Primas. O CHanceler 

DO / ESTDº CHRISTOVÃO LVIS DANDR.E E 

DOM / CHRISTOVÃO DE MELLO EM 28 DE 

OUBR.º DE / 1725 GOVERNOV ATHE 23 DE 

JANEIRO DE 173"  VERSO: n/a. NOTA: Na 

reprodução de Roncón e na transcrição de T. 

Aragão a legenda é diferente: "O V. REI 

lOÃO DE SALDANHA DA GAMA / SVCCEDEV 

AOS GOVERNADORES D. IGNACIO / DE S.TA 

THERESA, ARCEBISPO PRIMAZ, O CHAN-/ 

CELLER DO ESTADO CHRISTOVAM DE MELLO 

EM / 28 DE OVTVBRO DE 1725. GOVERNOV 

ATÉ 23 DE / lANEIRO DE 1732. "

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

Marcas incisas

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Tábuas 



3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     202.0

Largura    155.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 83
Não 

tem

3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     212.0

Largura    118.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 83 Sim

D. Lourenço de Noronha, 12.º Conselho de Governo (1742-1744). 

AMOG, N.º Inventário: 151

FRENTE: "O GOVERNADOR D. 

LOURENÇO DE / NORONHA SUCCEDEU 

AO MARQUEZ / DE LOURIÇAL EM 12 DE 

JUNHO DE / 1742 COM SEUS COMP.ROS 

D. FRAN-/CISCO DE VASCONCELLOS 

BISPO DE / COCHIM E D. LUIZ CAET.NO 

D'ALMEIDA, / TOMOU POSSE DO 

GO.VRO EM 17 DE MAIO / DE 1743 

GO.vdo SÓ COM D. LUIZ CAETANO / DE 

ALM.DA ATE 24 DE SET.BRO DE 1744."  

VERSO: n/a. Este retrato não consta 

da transcrição de T. Aragão, nem da 

reprodução de Roncón.

Observações do verso 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura.

83

Luis Caetano de Almeida,12.º Conselho de Governo (1742-1744). 

AMOG, N.º Inventário: 077

FRENTE: "O GOUErnador . DOM / LUIS 

CAETANO DE / ALMEIDA / SVÇEDEO AO 

MARQ. DE. LOVRIÇAL EM 12 /DE JVNHO DE. 

1742 CO SEVS COPANHEIROS. /D. FR.
CO

 DE 

VASCONSELOS BISPO DE COC-/HIM. E D. 

LOVRENÇO DE NORONHA / POR SE ACHAR O 

D
O
 BISPO NA SVA / DIOCESI E OVTRO 

GOVERNANDO MOSª / EZESTIO SO NO 

GOVERNO ATHE 19 DE / DEZEMBRO DO 

MESMO ANNO EM QVE / CHEGOV O D
O
 BISPO. 

E GOVERNARÃO / AMBOS ATHE . 30 DE 

MARÇO DE [1743] / DIA EM  QVE FALEÇEO. O 

DITO / BISPO CONTINVOV O GOVER-/NOV SÓ 

ATHE 17 DE MAIO DO / DITO ANNO EM QVU 

CHEGOUV / DE MOSS.
E
 D. LOVRENÇO DE / 

NORONHA* 

Observações do verso 

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 
* GOVERNARAO AM-/BOS ATHE 26 DE 7BRO. DE ./ 1744."  

VERSO: n/a. Na transcrição de T. Aragão, o texto é idêntico.

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura.

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

83



3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     225.0

Largura    147.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 86
Não 

tem

3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     220.0

Largura    120.0

Espess.

F
re

n
te

N.º: 
89.

90
Sim

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

86

D. Luis de Mascarenhas, 46.º Vice-Rei (1754-1756). AMOG, N.º 

Inventário: 083

FRENTE: "O VICE REY D. LUIZ DE 

MASCARENHAS / CONDE DE ALVA 

SUCCEDEU AO VICE REY/ D. 

FRANCISCO DE ASSIS DE TAVORA EM / 

18 DE SETEMBRO DE 1754 MORREU EM  

/ 28 DE JUNHO DE 1756 NO ATAQUE DE 

/ PONDA "  VERSO: n/a. Este retrato 

não consta da transcrição de T. 

Aragão, nem da reprodução de 

Roncón.

Observações do verso 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura.

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas Dimensões  min-máx. (cm)

89 

& 

90

D. João José de Melo, 14.º Conselho de Governo; 90.º Governador 

(1765-1768; 1768-1774). AMOG, N.º Inventário: 088

FRENTE: "D. JOÃO lOSE / DE MELLO / 

SUCEDEO COMO GOUER-/NADOR INTERINO 

DES-/TE ESTADO COM COMPA-/NHEIROS, AO 

UISOREY CON-/DE DA EGA, NA UIA DE 

SU=CCESSAÕ ABERTA A 19 DE OU=/TUBRO 

DE 1765, POR TER / FALECIDO NA UIAGEM O 

UI=SOREY CONDE DA LOVZÃA / E ESTANDO 

GOUERNANDO / FOY PROUIDO NO LUGAR / 

DE GOUERNADOR E CA-/PITAÕ GENERAL DO 

MES-/MO ESTADO POR HUMA CAR-/TA REGIA 

DE 14 DE ABRIL DE / 1767 E TOMOU POSSE / 

DO DITO LUGAR A 12 DE MAR=/ÇO DE

1768 NO QUAL CON-/TINUOU ATHE 20 DE 

IANEI=RO DE 1774 EM QVE 

FALE=/CEO."VERSO: n/a. Na transcrição de 

T. Aragão, o texto é idêntico, mas corrige 

duas datas

Observações do verso 

Ainda não foi possível realizar a observação do verso da 

pintura.

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

Sem registo fotográfico. 

Informação a confirmar. 



3
Com 

moldura

Sem 

moldura
a b c

Altura     221.0
194.0-

193.5

194.0-

193.5

194.0-

193.5

194.0-

193.5

Largura    130.0
103.5-

105.0

41.0-

30.5
26.5-29.0

32.5-

42.5

Espess.

F
re

n
te

N.º: x
Não 

tem

Dimensões  min-máx. (cm)

92

D. José Pedro da Câmara, 92.º Governador (1774-1779). AMOG-

RES, N.º Inventário: 145

FRENTE: O G.
OR

 E /CAPITÃO GENERAL 

/ D. lOZE PEDRO DA CAM.
RA 

/SVCCEDEO AO CAPITAÕ MOR / FELIPE 

DE VALADARES SOTTO / MAIOR EM 24 

DE 7BRO DE / 1774 E GOVERNOV / ATE 

26 DE MAIO / DE 1779."   VERSO: Sem 

inscrição. Na transcrição de T. Aragão, 

o texto é idêntico.

Observações do verso 

Na tábua a, a giz, "1" e, em tinta vermelha, um símbolo não 

identificado; forma de peixe incisa. A moldura é recente. Não 

possui vestígios de antigo sistema de sustentação. Não são 

visíveis rebaixos.          
Marcas incisas

Manuscrito em tinta vermelha "Restaurado por 

Gomes da Costa em 1894" 

ID/ Título/Local./N.º Inventário: Inscrições Tábuas 
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0RGHUQ�&KXUFKHV�LQ�&KLQD
7KRPDV��RRPDQV���LWDR�;X

���� 6DIHJXDUGLQJ�RI��EDQGRQHG��UFKLWHFWXUDO��HULWDJH�LQ�3RODQG�2ULJLQDOO���HORQJLQJ��
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India and Portugal share custody of an important portrait collection to both countries and their 
common past. �e paintings surface is currently much altered due to several layers of coarse re-
paints which damage original materials and prevent its correct interpretation and appreciation. 
Recent investigations and scienti�c studies concluded the need to conduct a proper analytical 
methodology before any kind of restoration procedure, due to the need of safeguarding the correct 
interpretation of this historical document. In that sense international cooperation and multidis-
ciplinary teams are required to achieve common strategies towards best practice in conservation.

.��:2���

Sharing conservation decisions; Transcultural Heritage; Vice-roys portrait gallery; Documen-
tal value
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��W�D�VF�OW��DO�FROO�FWLR��I�RP��R�W�JDO�D���,��LD���
�K���LF���R�V�SR�W�DLW�JDOO���

�e portrait gallery of the Vice-Roys and Governors of former Portuguese territories in 
India� was �rst commissioned by Vice-Roy D. João de Castro in 1547 to portrait himself and 
all the 12 rulers that preceded him since 1505. Authorship is uncertain, but Portuguese chron-
icler and former secretary of Afonso de Albuquerque, Gaspar Correia (1495-1561) mentions 
to have given instructions to a local painter regarding anatomic traces of the �rst twelve rul-
ers�. Art historian Pedro Dias believes the local painter was a highly regarded Hindu artist, 
converted to Catholicism with the name Constantino�. Also art historian Vitor Serrão men-
tions the possible authorship of local painter Aleixo Godinho of some of the portraits from 
the XVIIth century�. We also know that some of the paintings were executed in Lisbon, but 
we believe most of the portraits were made locally by the best artists available, before the ruler 
le� his charge. Besides the physical traces, these portraits documented the ruler’s iconography 
through the depiction of the coat of arms, military insignia, armoury, costume and the inscrip-
tion of the main achievements. �is tradition was kept until the last General Governor, Antó-
nio Vassalo e Silva, existing today 120 full size portraits which document 400 years of common 
history between both countries. Unfortunately, their conservation condition doesn’t allow a 
proper artistic study and comparison with other indo-Portuguese paintings and portraits. 

�e collection is currently divided between two museums, with the most part of the col-
lection exhibited in the Archaeological Survey of India (ASI) Museum in the World Heritage 
Site of Old Goa and three portraits in the National Museum of Ancient Art (MNAA) in Lis-
boa�. Investigations regarding this collection started in 2011 associating academic investiga-
tors and research i nstitutes such as HERCULES Laboratory (from Évora University, Portu-
gal) and José de Figueiredo Laboratory (from Portuguese Directorate for Cultural Heritage). 
We believe it’s time to move forward, towards an international cooperation between these in-
stitutes, ASI, and both governments of India and Portugal, due to the urgent need for pre-
serving this unique transcultural heritage which was largely reproduced and mentioned by 
chroniclers, voyagers, explorers, historians and investigators over time. 

Since its �rst display in the Palace of Sabaio in 1547�, this gallery has always caused a great 
visual impact to all its beholders, deliberately creating an imposing and reverent background 
in the main acts room, which illustrated the Portuguese military and diplomatic achievements 
in India. Viceroy and humanist D. João de Castro’s inspiration were probably other Europe-
an portrait galleries and the enhancement of the notion of Empire associated with the Por-
tuguese territorial extension from western Lisbon ruled by King D. João III to eastern Goa. 
With this gallery, D. João de Castro was ‘honouring himself and also paying a visual tribute 
to the epic men that preceded him’�. 

Chronicler Diogo do Couto (1542-1616) describes this room in the end of Governor 
Fernão Teles de Menezes government (1581), in the moment when he places his portrait in 
the ‘room of fame’: ‘In this room the Vice-Roys and Governors perform the Councils and dis-
patches, because it’s very beautiful, and it’s righteous that they always have those Characters 
before their eyes, so that they strive in order to imitate the heroic accomplishments of those 
Men (…) thus following the order of the Athenians, which used to have in the Senate the por-
traits of their i llustrious, so that they were seen and followed by all’�.

Sadly, the grandeur of this gallery was lost during the following centuries, mainly due to 
poor renovation interventions, as described by British explorer Richard Burton during a visit 
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to the Governor’s Palace in Pangim, between 1842 and 1849: ‘�e collection is, or rather has 
been, a valuable one; unfortunately some Goth, by the order of some worse than Goth, has 
renewed and revived many of the best and oldest pictures, till they have assumed a most lu-
dicrous appearance. �e handsome and chivalrous-looking ni ghts have been taught to re-
semble the Saracen’s Heads, the Marquis of Granby, and other sign-post celebrities in Eng-
land. An artist is, however, it is said, coming from Portugal, and much scraping and varnish-
ing may do something for the De Gamas and the Castros at present so miserably dis�gured”�. 

E�ectively, the current conservation condition that still a�ects these paintings doesn’t allow 
a correct interpretation of the documental value associated with these portraits, especially the 
ones depicting the rulers from 1505 to 1656. In fact, investigations regarding this collections’ 
past�� indicates that through its 400 years of existence, these paintings moved nine times from 
place of exhibition and su�ered at least four renovation interventions which profoundly altered 
the portraits composition. Restoration reports from 1957 which took place in the former Insti-
tute for the Exam and Restoration of Works of Art (IEROA)��, in Lisbon, proves that paintings 
dated far back to the late sixteenth century were covered with �ve di�erent paint layers. One 
must also consider the environmental and climatic agents of degradation associated to the sub-
tropical climate of Goa which certainly were the main reason to justify this number of inter-
ventions. In fact, under the surface paint layers one can easily detect paint �aking and large ar-
eas of pictorical lacunae, which were covered, but not stabilized. �ese facts pose an important 
question which needs urgent response: what’s the e�ective conservation condition of the prim-
itive portraits that still survive under these repainted layers? Is it still possible to recover its doc-
umental value? Who should be responsible?

Analysing the reports of the seven portraits�� restored in IEROA between 1954 and 1961 one 
can appoint several facts: a) some of the portraits which apparently belong to the �rst series of 13 
from 1547 are missing (or hidden under other portrait) and were replaced during the seventeenth 
century; b) the paintings which apparently belong to the mentioned �rst series that still exist are 
in bad state of conservation with large areas of paint layer missing, but may be possible to recov-
er the documental information; c) there are panels where two di�erent characters are depicted 
one over the other; d) Results from the restoration intervention from IEROA proves the need to 
create multi-disciplinary teams and thorough scienti�c analysis of all portraits in order to guar-
antee the correct interpretation of their documental values and avoid all kind of misconceptions. 

�R���FW�L�W��S��WDWLR����KLFK�YDO��V�VKR�O��E��S��V��Y����

When dealing with repainted objects, several issues surround the decision whether the 
repaints should be removed or not removed. Even with previous exams and analysis that can 
guide us through the process, the de�nitive elimination of these paint layers will destroy val-
ues associated with them such as the historicity of the object itself, especially i f these interven-
tions are documented and have an historical background. �e ultimate decision must always 
be well supported in terms of ethics, deontology and technical/operational scope.

Nevertheless, the restoration procedure that will necessarily follow the repaint removal 
must also be accounted for before the removal itself as wel l as the perception of the quality 
and quantity of original layer that will be revealed. It’s important to understand which infor-
mation can be restored and what the proper methodology to be used is. 
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In this case, the study of the portraits reproductions and descriptions as well as the study 
of the ruler’s biographies can give us important data that will assure a correct interpretation 
and recognition of the formal values to be preserved. In fact, the documental richness and 
values of this collection lies on the iconographic representation of each ruler, namely their 
coat of arms, inscriptions, military and religious insignia, armoury and even their garments, 
due to its reference in coeval documents.

�e following case-studies, from some of the portraits restored in IEROA prove the need 
to conduct a thorough study before any intervention as well as the need to have resourceful 
multidisciplinary teams to assure correct interpretation of data. 

�DV��VW��������R�W�DLW�RI����-R�R�����DVW�R
In this particular case-study, the restoration process valued the overall standardization of 

the portraits that were being restored, using an ochre background surrounding the pro�le of 
the �gure which, unfortunately, also covered an important iconographic symbol of D. João 
de Castro, the palm leaf crown. 

Gaspar Correia mentioned ‘the Governor had himself painted by natural, armed like he 
was when he entered [Goa] in triumph’��. Diogo do Couto described with great detail the ap-
paratus surrounding this event which celebrated Castro’s victory in the second siege of Diu, 
namely his appearance ‘dressed with a French costume in carmine satin, all garnished with 
gold and with cu�ed sleeves’, a leather corset decorated with silver studs and the carmine cov-
er. He also describes the moment when his cap is removed and a counci lman places a palm 
crown in his head and a palm leaf in his hand��. �is was the image which inspired the com-
position of Castro’s portrait from that moment on and that one can compare with Correias’ il-
lustration of ‘Lendas da Índia’, and the early reproductions of the gallery by Lizuarte de Abreu 
(c. 1560) and Barreto de Resende (c. 1635)��.

Restoration report signed by IEROA’s chief restorer Fernando Mardel, con�rms the exist-
ence of �ve paint layers in the inscriptions area and that the removal of the repaint revea led 
a character matching the descriptions of Diogo do Couto, which included the palm crown. 
But during chromatic integration process, the crown was covered with the mentioned ochre 
layer. Until present time, no reference was found regarding if that ‘concealment’ was deliber-
ate or just misinterpreted. �e traces of this crown weren’t very clear and mingled with the 
upper inscription, and without the proper historic background it’s possible that the restorer’s 
team choose to value the inscription, as mentioned by Mardel: ‘�rough radiographic pro-
cess and surveys of paint layers, we veri�ed the presence of an original painting totally di�er-
ent from the later and given the fact that it o�ered conditions to be restored and that it had 
greater documental interest, the portrait was totally clean from upper layers and reconstruct-
ed the original painting. Also part of this original painting was an upper inscription and oth-
er in the lower part of the painting which were also reconstructed’��. 

Besides the probable lack of access to this archival information, other situations may have 
contributed to this result, like the absence of the best working conditions, mentioned in the re-
quests from MNAA’s director to increase the restoration atelier’s budget�� due to its over�ow of 
work, taking in account the number of restorers in duty. Also, recent investigations prove there 
was an exterior pressure to conclude this portraits’ restoration in order to be included in the 
1955 international exhibition of Portuguese Art in the Royal Academy of Arts, in London��.
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�DV��VW��������R�W�DLWV�RI��IR�VR�����OE�T���T�����RSR��RD��V����
�OE��JD�LD�D��������D�FLVFR�����DVFD���KDV
In this case-study we wish to demonstrate the complexity which surrounds a possible resto-

ration intervention in this collection and the challenges one can face if not properly informed. 
As mentioned above, the portrait of Afonso de Albuquerque was also restored by IEROA 

and was exhibited in Lisbon in 1956, a�er returning from the exhibition in London. Contrary 
to the portrait of D. João de Castro, the image revea led a�er the removal of the repaints didn’t 
match the ancient reproductions and descriptions of an elder man with long white beards 
and didn’t ful�l the expectations of some, in particular the ministry of the National Educa-
tion, who was used to that iconography, and ordered the addition of beards to the portrait��. 

Both the restorers and MNAA director, João Couto, vehemently opposed this decision 
and asked a technical opinion to the heraldic specialist (and activist towards the restoration 
of this gallery) Jorge de Moser, who defended that this type of ‘technical di�culty’ could only 
be solved with the exam and restoration of all the 13 portraits from the �rst series. In fact, by 
studying the slides from the intervention, he observed that in the original layer of Albuquer-
que’s portrait, was the coat of arms of Governor Lopo Soares de Albergaria and that several 
other portraits still in Goa had their coats of arms also misplaced��.

Nevertheless, the minister only authorized the sending of the portrait identi�ed as Alberga-
ria but the removal of the repaint didn’t reveal Albuquerque, it actually revealed the 13th Vice-
Roy, D. Francisco Mascarenhas, whose coat of arms was represented in the portrait identi�ed as 
Albergaria since the great renovation from 1840��. Almost 60 years has passed and this ‘techni-
cal di�culty’ still isn’t solved: a) Albuquerque’s portrait is in fact Lopo Soares de Albergaria, but 
‘altered’ with beards to look like Albuquerque, which means his portrait is missing; b) the nine-
teenth century version of Albergaria was eliminated, but a replica in canvas was sent to Goa and 
currently belongs to the Goa State Museum; c) �ere is another portrait in Goa identi�ed as D. 
Francisco Mascarenhas, but the coat of arms apparently belongs to a Francisco Álvares Botelho 
(1629). Surprisingly, this governor also has a portrait, but the coat of arms doesn’t correspond 
to any known ruler or family.

�ese two case-studies clearly reveal that a lot of work needs to be done to properly un-
derstand and correctly interpret this puzzled gallery. �e rearrangement of all loose piec-
es can only be achieved with a multidisciplinary team composed by experts of painting con-
servation, scienti�c exam and analysis, ar t-history, ultramarine history, heraldic and mili-
tary iconography.

�R�V��YDWLR��FKDOO��J�V�D���WK�������IR��D�FRPPR��VW�DW�J�

In order to de�ne a proper methodology, one must �rst understand what challenges this 
collection faces regarding a possible conservation-restoration intervention:

a) To begin with, the need to conduct a thorough diagnosis, using scienti�c equipment, 
through photographic and radiographic exams, followed by chemical analysis for materials 
identi�cation and characterization. �is essential data, when crossed with historical documen-
tation, will provide information regarding the conservation condition of all paint layers, as well 
as uncurtaining of the older portrait underneath, namely the correct identi�cation and its ex-
ecution timeframe. In an era where conservation science tools have proved to be a great ally in 
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the bene�t of conservation practice��, the recollection of data to a user friendly database which 
allows an easy access and sharing of information, and promotes the use of common terminol-
ogy between the working groups will also be essential.

b) Secondly, de�ning a conservation methodology for the whole collection which respects 
both countries heritage laws and international conservation codes of ethics and that is inclu-
sive to stakeholders’ involvement. What, why and to whom conservation concerns and what 
values should be considered? How can we develop a sustainable project regarding the tech-
nical di�culties and the resources needed for such undertaking?

c) �irdly, the need to assure long term preservation of this collection. Issues such as con-
servation conditions, correct museographic display, conservation training and relation with 
the community who still “connect” with this heritage are essential for a positive outcome.

�KD�L�J�FR�V��YDWLR����FLVLR�V��LWKL��W�D�VF�OW��DO�K��LWDJ�
�e concept “Sharing conservation decisions” was �rst developed by Stefan Michalski in 

1992�� and has been passed on to conservators and heritage managers by ICCROM cours-
es since 2002, having i n�uenced contemporary conservation theorists like, Barbara Appel-
baum, Erica Avrami, Sarah Staniford, Munoz Vinas, Amita Baig and others. It urged from 
the need to ‘strengthen further interdisciplinary decision-making in conservation and resto-
ration, to develop common discourses and unifying themes, while recognizing and celebrat-
ing approaches and methods, which are rooted in di�erent cultures, [thus improving] con-
servation decisions by ensuring transparency, traceability, and the e�ectiveness of the pro-
cess’��. How could we apply these concepts to a transcultural heritage conservation project 
outside the European context, which is associated with a colonial background and to a cul-
tural minority that may pose some sensitive issues in the political and sociologica l sphere?

One of UNESCO’s fundamental principle is that the cultural heritage of each is the cul-
tural heritage of all. Responsibility for cultural heritage and the management of it belongs, 
in the �rst place, to the cultural community that has generated it, and subsequently to that 
which cares for it. However, in addition to these responsibilities, adherence to the interna-
tional charters and conventions developed for conservation of cultural heritage also obliges 
consideration of the principles and responsibilities �owing from them. 

Indian heritage management consultant Amita Baig has many time approached conserva-
tion issues in India, specially the importance of involving local communities and citizens to-
wards the ‘responsibility for their cultural heritage’ and the governments’ role in de�ning clear 
policies to that end, stating that they haven’t been ‘proactive and certainly not progressive’��. 
Recently, though, ASI’s Museum Guidelines’ update in 2013 re�ected the need to improve the 
universal interpretation and knowledge of its sites and collections. One of its six pillars in mu-
seum management mission, ‘Research and Dissemination’, is dedicated ‘to establish the histor-
ic, archaeological, cultural, ecological and aesthetic value of the objects and the site’, including 
the involvement and collaboration ‘with stakeholders, community, scholars and experts, to de-
velop a narrative for the museum, collections and the site’��.

Inevitably, the cooperation towards the conservation of this transcultural heritage will im-
ply reaching consensus in the de�nition of a common strategy between several agents from a 
broad spectrum of knowledge: a) experts of sociological, humanities, arts and science �elds; 
b) stakeholders and custodians and c) institutions responsible for heritage conservation and 

349

legislation from two countries, with di�erent cultural and sociological traditions, in�uenced 
by eastern or western conservation philosophies and deontology. 

What would then be the proper approach? How to share decisions in this context? Who 
should be involved? Conservation theorists from all over the world seem unanimous: dia-
logue, transparency, negotiation, sharing, custodianship, as one can understand from the fol-
lowing quotes.

‘Genuine partnership can only be invoked in an atmosphere of transparency and trust’��;

‘An optimal treatment will rely on explicit decisions shared with all stakeholders, not by the for-
mulaic applications of familiar pre-conceived patterns of treatment. A uniform methodology 
provides the structured space within which such discussion can take place’��. 

‘Cultural signi�cance for the purposes of conservation decision making can no longer be a pure-
ly scholarly construction but, rather, an issue negotiated among the many professionals, academ-
ics, and community members who value the object or place—the “stakeholders’��.

‘An ethics is claimed in which the di�erent points of view and the di�erent functions of the ob-
ject harmonize as much as possible’��. 

‘In Asia, conservation of the heritage should and will always be a negotiated solution rec-
onciling the di�ering values of the various stakeholders, and underscored that this “ne-
gotiated state of mind” is a value inherent in Asian cultural processes’��.

�R�D��V�D�FRRS��DWLR��PR��O
�e Portuguese presence in India and the heritage associated with it (tangible and intan-

gible) are constantly being studied and discussed by a great number of investigators, schol-
ars and a vast community of citizens worldwide who still share this interest and easily con-
nect with each other through internet forums and international meetings, accessing and shar-
ing information. �roughout 400 years, political and religious authorities were responsible 
for the creation of most of that heritage, so the portrait gallery of the ‘Estado da India’s’ rul-
ers gains a special place in the imaginary of this community, also entitled to share its custodi-
anship. In that sense, we should understand the importance of this cooperation between In-
dia and Portugal, not just in the bene�t of the institutions involved or just in the scope of the 
gallery itself, but as a �rst step towards a greater comprehension of the indo-Portuguese her-
itage, towards its valorisation and universal acceptance and, ultimately towards its preserva-
tion. ASI Museum, in Old Goa, could become an important centre for international investi-
gation, where ‘intangible heritage information [could be] associated with its cultural collec-
tions’, providing the understanding and documentation of ‘the links between the objects, the 
stories surrounding the objects and the communities that produced them’��.

Amita Baig’s perspective regarding management of cultural heritage should be still consid-
ered: ‘Public-private partnership is not the mere grant or receipt of funds, it is the sharing of 
knowledge, of custodianship. Most crucially it expands the base for decision-making and en-
larges the stakeholder’s role. �e management of the cultural heritage is more than ever before, 
a transdisciplinary undertaking. It must become one of the key building blocks for the future’��.
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Ultimately, we believe a long term India-Portugal cooperation would truly bene�t this 
transcultural heritage project. On one hand, the correct interpretation issue is inherent to it 
and constitutes, in our opinion, the most important criteria to respect, in terms of interven-
tion. On the other hand, stakeholders and custodians will play an important role in the pres-
ervation of this collection. In this sense, the sharing of knowledge and the development of 
discussion round tables, �eldworks, training, seminars and interchange of professionals will 
be the key to adjust the di�erent ways of thinking and integrate them in a common strategy, 
thus overcoming language, distance, political background and sociological barriers, in a ‘sus-
tainable relationship based on trust and mutual respect’ which already proved to be essential 
in other international cooperations��.

12� ��
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RESUMO:

A galeria de retratos dos Vice-Reis e 
Governadores do Estado da Índia 
constitui um importante legado para a 
iconografia da História Ultramarina, 
desvalorizado devido a sucessivas adições de 
camadas de repintes. Manuel Gomes da 
Costa, Capitão para o Ultramar, assinou 
uma dessas intervenções de renovação, 
tornando-se assim, inadvertidamente, o 
único conjecturado responsável pelo estado de 
conservação daqueles retratos, evidentemente 
já muito alterados. Pretendemos 
compreender as opções que tomou, a partir 
da análise dos seus arquivos pessoais, na 
tentativa de desconstruir alguns mitos em 
torno da sua personalidade e contribuir 
para a reconstrução da fortuna histórica 
deste conjunto.

PALAVRAS-CHAVE: 

Repintes; Renovação; Restauro; Retrato; 
Iconografia

ABSTRACT: 

The portrait gallery of the «Estado da 
India» rulers constitutes an important 
legacy for the iconography of Overseas 
History, currently undervalued due to 
continuous additions of repaints. Gomes 
da Costa, during his tenure has Captain 
for the Overseas (1893-94), signed 
one of those renovation interventions, 
thus becoming, inadvertently, the sole 
hipotetic responsible for the conservation 
condition of those portraits, which were 
already profoundly modified. Our 
intention is to understand his options, 
from the analyses of his personal 
archives, in an attempt to deconstruct 
some myths surrounding his personality 
and thus contribute to the reconstruction 
of the historic fortune of this collection.    

KEYWORDS: 

Repaints; Renovation; Restoration; 
Portrait; Iconography.
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A GALERIA DOS VICE-REIS

Origens

A compilação dos retratos dos Vice-Reis e 
Governadores do Estado da Índia numa galeria 
pensada para imortalizar os seus feitos surgiu 
em 1547, pela idealização de D. João de Cas-
tro, o 4.º Vice-Rei e 13.º governante daqueles 
territórios. Segundo Gaspar Correia [1], após 
a sua vitória no segundo cerco de Diu, D. João 
de Castro fez-se representar num retrato de 
corpo inteiro e decidiu prestar a mesma home-
nagem aos 12 governantes que o precederam 
desde 1505, em retratos tirados “do natu-
ral”, com a respectiva identificação, armaria e 
escudo de armas. Para essa empreitada pede a 
colaboração do cronista, que fora secretário do 
Governador Afonso de Albuquerque e teria 
conhecido os restantes governantes, para dar 
indicações a um pintor local acerca da sua fisio-
nomia. Alguns destes desenhos ilustram a sua 
obra Lendas da Índia.

Annemarie Jordan-Gschwend [2] consi-
dera que D. João de Castro terá recebido inspi-
ração de outras galerias de retratos da Europa, 
criando esta colecção para enaltecer a noção 
de Império associada à extensão de território 
português, de Lisboa a Goa, honrando não 
só a sua figura, como também a memória dos 
homens que o precederam. Assim, este con-
junto era exposto na Sala dos Actos Oficiais, 
criando deliberadamente nos seus espectado-
res um cenário impositivo e reverente que sim-
bolizava as vitórias militares e diplomáticas dos 
Portugueses nos territórios ultramarinos.  

Esta tradição de retratar o governante do 
Estado da Índia foi mantida até ao penúltimo 
Governador-geral do Estado da Índia, Paulo 
Bénard Guedes que abandona o cargo em 
1958. Apesar de uma interrupção na execução 
de retratos durante o século XIX, esta galeria é 
actualmente composta por 120 pinturas a óleo, 
sendo que 117 estão no Museu do Archaeolo-
gical Survey of India, em Velha Goa (71 em 
exposição e 46 em reserva) e 3 estão incorpo-
rados no Museu Nacional de Arte Antiga, em 
Lisboa (dois em exposição e um em reserva). 
Relativamente a autorias, não foi ainda encon-

trada documentação que refira os pintores a 
quem foram encomendados retratos. Pedro 
Dias [3] considera que o artista local contra-
tado para ajudar Gaspar Correia terá sido um 
conceituado pintor local convertido ao catoli-
cismo com o nome de baptismo Constantino. 
Já Vítor Serrão [4] descobriu nos arquivos his-
tóricos de Pangim referências ao pintor Aleixo 
Godinho a quem atribui a execução de alguns 
retratos do primeiro quartel do século XVII. 
António Vasconcelos de Saldanha [5] refere 
ainda a existência de um pintor contratado 
para essa tarefa [ainda desconhecido] que terá 
sido dispensado pelo Marquês do Pombal, não 
havendo ainda referências a outros autores até 
meados do século XX.

Os processos de renovação

As várias reproduções e descrições desta 
colecção feitas ao longo do tempo1 mostram 
que as figurações primitivas descritas por Gas-
par Correia [6] foram sendo modificadas atra-
vés de sucessivas intervenções de renovação 
que adicionaram até duas camadas de repin-
tes integrais (repinturas) nos retratos mais 
antigos (cerca de 55, executados entre 1547-
1680). Estas terão ocorrido em três diferentes 
momentos: inícios e meados do século XVII e 
também por volta de 1840. Consideramos que 
estas modificações ocorreram, não só por uma 
questão de actualização do gosto vigente, mas 
também devido a outros factores, como o mau 
estado de conservação das pinturas, cuja esta-
bilidade era sazonalmente agravada pela expo-
sição a um clima com períodos de monção e de 
valores de humidade relativa muito elevados, e 
pelas várias mudanças de localização, contan-
do-se nove deslocações até à incorporação da 
colecção no Museu de Velha Goa em 1964, de 
acordo com investigações anteriores da autora 
[7]. A análise das várias reproduções realiza-
das ao longo do tempo permite-nos confirmar 
que as modificações introduzidas por Gomes 
da Costa não foram feitas sobre a camada pri-
mitiva, mas sobre outras intervenções anterio-
res. Este facto é confirmado pelos relatórios de 
restauro da equipa de Fernando Mardel [8], 
relativamente a seis retratos que vieram para o 
Instituto para o Exame e Restauro de Obras de 
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Arte2 em 1953, através da mediação de Carlos 
de Azevedo logo após o trabalho de campo da 
Brigada de Estudos dos Monumentos da Índia 
Portuguesa. De facto, após a sua análise às pri-
meiras radiografias dirá que “…não devemos 
atribuir esta grande confusão apenas a Gomes 
da Costa, visto que não foi só ele quem contri-
buiu para o aspecto desolador que tantos qua-
dros apresentam.” [9]

De acordo com Hélder Carita [10], desde 
o abandono do Palácio da Fortaleza como resi-
dência oficial dos Vice-Reis em 1695, que se 
assiste a um período de ruína não só da Velha 
Cidade de Goa, como desta colecção que per-
manecerá na Sala dos Actos Oficiais, cum-
prindo a sua função até 1812. O Palácio é 
demolido em 1820 e em 1840-41, os retratos 
são transferidos para a Sala de Audiências do 
Palácio do Governo Geral da Índia em Nova 
Goa (actual Pangim). Essa mudança serviu 
de pretexto para uma intervenção de renova-
ção, provavelmente muito necessária tendo 
em conta as consequências de se ter mantido 
este conjunto num edifício em ruínas. Terá 
sido nesta intervenção que ocorreram diversas 
trocas de painéis para substituir os que entre-
tanto tinham desaparecido ou se encontra-
vam em pior estado de conservação, bem como 
repintes integrais realizados sem critério e sem 
conhecimentos acerca do aspecto primitivo 
dos retratos, acerca dos traços fisionómicos dos 
governantes, nem dos seus escudos de armas. 
Estas alterações ficam registadas nas reprodu-
ções de José Delorme Colaço [11] do mesmo 
ano e nos desenhos a carvão de Roncón [12], 
quatro anos antes da intervenção de Gomes da 
Costa, sendo evidentes as diferenças em com-
paração com o aspecto primitivo das compo-
sições e com o tipo de intervenções realizadas 
anteriormente. 

A INTERVENÇÃO DE MANUEL 
GOMES DA COSTA

Enquadramento

O Tenente Manuel de Oliveira Gomes da 
Costa (Lisboa 1863-Lisboa 1929) parte para 
Goa em Julho de 1893, na sequência de uma 

nomeação pelo Governador-Geral Rafael de 
Andrade, para servir como Capitão para o 
Ultramar. De acordo com as suas Memórias 
«passaram anos e um dia recebi um convite do 
Rafael de Andrade, Governador-geral da India, 
para seu ajudante de campo (…). Recebido o 
convite, aceitei e em 6 de Agosto de 1893 lar-
gava de Lisboa a bordo do “Isla de Paney” (…) 
As minhas funções de ajudante pouco traba-
lho davam e a vida corria fácil (…)».[13]

Será neste contexto que é convidado pelo 
Governador-Geral para restaurar a galeria de 
retratos dos Vice-Reis e Governadores, talvez 
devido à sua aptidão para o desenho técnico e 
aguarelas, tarefa que desempenhou entre 1893 
e 1894 e que segundo António Vasconcelos 
de Saldanha [14] terá custado ao Estado 1790 
rupias. Na opinião de Vera Mariz [15], que 
também subscrevemos, esta intervenção surge 
no contexto do projeto de criação do Museu 
Real da Índia Portuguesa, que iria incorporar 
a colecção de retratos, sendo Gomes da Costa 
um dos membros da comissão organizadora. 
Tal como sucedera em 1840-41, a transferência 
da colecção terá servido de pretexto para uma 
intervenção.

O restauro

Pela análise da fortuna histórica destes pai-
néis percebemos que estes já se encontravam 
em mau estado de conservação e muito modifi-
cados quando chegaram às mãos de Gomes da 
Costa, nomeadamente os mais antigos e, pela 
análise que fizemos aos seus arquivos pessoais 
e obra literária, nada nos indica ter tido qual-
quer tipo de experiência anterior em restauro 
ou em produção artística com tintas de óleo. 
Todavia, percebemos outros aspectos impor-
tantes para a compreensão da sua intervenção, 
nomeadamente a qualidade das suas aguarelas 
e do seu desenho técnico, uma grande sensibi-
lidade para a cultura, costumes e património 
locais e um grande sentido patriótico que pas-
sou pelo estudo da História dos Descobrimen-
tos e seus intervenientes, entre eles os Vice-
-Reis e os Governadores, cujo feitos épicos, 
segundo Gomes da Costa permitiram que «…
uma Nação, territorialmente tão pequena, mas 
dotada de um génio tão grande (…) [pudesse] 
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trabalhar para si um lugar primacial na história 
da civilização humana.» [16]

Porém, a qualidade técnica que detinha 
como aguarelista não tinha equivalência na 
utilização do óleo, sendo esta caracterizada 
por pinceladas em mancha com cores defini-
das, sem grande domínio no que diz respeito 
a velaturas e gradações. Comparando a série de 
aguarelas que ofertou ao Rei D. Carlos I (que 
realizou após a sua intervenção), com os dese-
nhos de Roncón (realizados 4 anos antes) e as 
pinturas no seu estado actual, podemos distin-
guir as diferentes variantes da sua intervenção:  

a) Realiza retoques nas zonas de lacuna da 
camada pictórica, pela utilização de mancha 
pontual ou do repinte do pano fundeiro, 
não fazendo modificações na composição 
formal da figura. Esta variante foi identifi-
cada nos retratos em melhor estado de con-
servação, a partir do século XVIII. 

b) Altera as posições de mãos e braços 
ou os mesmos são cobertos com uma capa 
ou manto; cobre alguns elementos como 
os elmos sobrepostos sobre mesas; unifor-
miza o tom das vestes, ocultando detalhes 
decorativos (provavelmente devido ao des-
gaste dos mesmos) e/ou modifica os tra-
ços fisionómicos do rosto para um aspecto 
menos “caricatural”. Assim, eliminou as 
linhas de rosto mais definidas, caracterís-
ticas das representações mais antigas dos 
séculos XVI e XVII que, por sua vez já se 
encontravam modificadas pela interven-
ção de 1840-41, conforme atesta Delorme 
Colaço na introdução à sua reprodução de 
dezanove retratos: «Não querendo fazer 
elogio ao meu pincel, pois que apenas tem 
sido exercitado em Desenhos militares, 
advirto o benigno Publico; que a multidão 
de irregularidades, e erros, que apresenta 
a Maior parte destes Retratos, são os mes-
mos que lá estão, julgando eu nisto conser-
var-lhes o merecimento, e não ser obra de 
fanthazia» [17]. Nestes casos, que corres-
pondem à maioria, mantem-se o essencial 
da composição formal, havendo uma ten-
tativa, na nossa opinião, de uniformizar 
estilisticamente o conjunto. 

c) Cria outras figurações inspiradas nas 
reproduções de Gaspar Correia, Faria e 
Sousa e Fernão Lopes Mendes em apenas 
três retratos: D. Francisco de Almeida, 
Vasco da Gama e D. João de Castro, os 
únicos cujas composições não têm corres-
pondência com as reproduções de Roncón 
realizadas 4 anos antes, mas cuja alteração 
vem registada nas já referidas aguarelas de 
Gomes da Costa de 1894.

Outros aspetos que denunciam a sua inter-
venção são a presença de uma legenda de forma 
quadrangular, com escrita a negro sobre fundo 
branco acerca do governante e também da ins-
crição em vermelho “Restaurado por Gomes 
da Costa em 1894”, que foi identificada em 
42 dos 73 painéis expostos, nos 6 retratos que 
foram para Lisboa e também na maioria dos 
que se encontram em reserva no ASI3. Terá esta 
assinatura sido feita com orgulho na sua inter-
venção, como considerou Vera Mariz?[18] Ou 
com humildade, assumindo a sua incapacidade 
perante tal empreitada, informando assim o 
público que os retratos não se encontravam no 
seu estado primitivo? É uma dúvida que temos 
tentado esclarecer recorrendo aos testemunhos 
da época e a informação pessoal contida nos 
seus arquivos e na obra literária. 

Os testemunhos

No capítulo anterior observámos que a 
maioria das pinturas tiveram intervenções 
pontuais e identificáveis, havendo uma alte-
ração total apenas em 3 casos, o que desmisti-
fica a opinião geral que Gomes da Costa teria 
adoptado esta solução em toda a colecção, tor-
nando-se, nas palavras de António Vasconcelos 
de Saldanha, «o paradigma das brutalidades 
experimentadas pelas telas da Galeria» [19]. 

Em 1945, o historiador Amâncio Gracias, 
referia-se às diferenças entre os retratos primi-
tivos e o aspecto à época dizendo que «Para 
cúmulo passou aquela galeria por muitas res-
taurações, sendo a última feita no govêrno de 
Rafael d’ Andrade pelo então Capitão Gomes 
da Costa, o qual naturalmente retocou os retra-
tos como entendeu no seu critério de artista 
amador, tanto que nos disse, lá por 1895, em 
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que privamos muito com êle, ter dado aos 
mônos do palácio feições humanas!» [20] José 
Ferreira Martins, que considerava o pedido de 
Rafael de Andrade um pretexto para favorecer 
financeiramente Gomes da Costa, referiu que 
«Tão desastradamente desempenhou êle dessa 
comissão, que alguns vice-reis são hoje repre-
sentados na galeria tão ridiculamente que faz 
lástima, e pouco abonam as qualidades artísti-
cas desse soit-disant Gaspar Correia do século 
XIX» [21], nunca assumindo ou reconhe-
cendo nos seus escritos as profundas altera-
ções já existentes na altura. O Governador-Ge-
ral José Cabral (1938-45) terá dito ainda que 
a tarefa de Gomes da Costa foi desempenhada 
«segundo a sua fantasia e conhecida veia 
humorística, tendo-se permitido pôr barbas e 
bigodes, a seu bel-talante».[22]

Seguindo outro ponto de vista, o heraldista 
Jorge de Moser comentou esta situação refe-
rindo «…diremos ainda ser voz corrente que os 
retratos da galeria de Goa foram barbaramente 
mutilados pelo falecido marechal Gomes da 
Costa que, não contente com repintá-los com 
ineficiente curiosidade, os amputara cortando 
os pés dos retratados! Isto mal quadre a quem 
quiser, parece-nos ser suma daquelas len-
das inconsistentes em que, todavia, a maioria 
acredita. (…) forçoso será concluir que nem 
houve repintura nem, muito menos, amputa-
ção cirúrgica. Lendas da Índia talvez, mas não 
de Gaspar Correia.» [23] Efectivamente, pela 
análise aos seus arquivos pessoais, nomeada-
mente o Fundo 59, do Arquivo Histórico Mili-
tar, e o Espólio de Gomes da Costa, da Biblioteca 
Nacional, percebemos que o Capitão escondia 
facetas que não eram conhecidas pelos seus 
colegas, convivas e mesmo pela sua família.

As facetas desconhecidas do Capitão

Relativamente ao Fundo 59, este é cons-
tituído principalmente pelo acervo gráfico, 
nomeadamente de plantas, desenhos técni-
cos e uma vasta colecção de aguarelas e dese-
nhos a tinta-da-china que realizou nas suas 
viagens por Portugal e antigos territórios do 
Ultramar, representando monumentos, pai-
sagens, retratos, costumes, etc. Nesse arquivo 
existem dois álbuns de estudo dos retratos dos 

Vice-Reis e dos Governadores, cada um cons-
tituído por cinco volumes. O que se encontra 
dividido entre as caixas 916 e 918, intitulado 
Os Vice-Reis da Índia, contem os retratos de 
corpo inteiro e respetivos escudos de armas, 
sendo algumas das representações inspiradas 
nas reproduções de Gaspar Correia (a que 
teve acesso) e outras da sua autoria ou inter-
pretação, caso de Vasco da Gama e de D. João 
de Castro, onde se incluem recortes de revis-
tas de outros retratos da história da arte nacio-
nal e internacional. Na introdução ao álbum, 
Gomes da Costa refere «vários retoques e res-
tauros feitos em diferentes épocas, parece ter 
alterado os retratos primitivos d’uma forma, 
n’alguns, muito acentuada. Por esta razão, o 
presente álbum não é a cópia exacta de todos os 
retratos daquela galeria, iniciada pelo Vice-rei 
D. João de Castro, mas um trabalho de coor-
denação dos retratos dessa galeria e de outros 
existentes em diversas publicações contempo-
râneas e arquivos históricos. Junta-se-lhes um 
resumo biográfico, as armas e facsimiles das 
assinaturas de cada governador.» [24]

O que se encontra na caixa 917, intitulado 
Viso-reis da India, contém representações cor-
respondentes com as reproduções realizadas 
por Roncón (de cujo álbum Gomes da Costa 
possuía uma cópia), exceptuando as dos retra-
tos que encontrou nas Lendas da Índia (que 
reproduziu fielmente), e inclui em cada folha 
o escudo de armas e o facsimile da assinatura. 
Inclui também fontes importantes para os seus 
registos referentes a fardas militares, escudos 
de armas Portugueses e peças de armaduras dos 
séculos XVI a XIX. 

Aquando do nosso primeiro contacto com 
este espólio, considerámos que estes álbuns 
tinham sido feitos antes da intervenção, como 
forma de estudo prévio, mas a datação que 
lhes é atribuída fez-nos pensar noutras hipóte-
ses. Com efeito, o álbum da caixa 917 não se 
encontra datado, mas o que se encontra nas 
caixas 916 e 918 possui um intervalo de data-
ção entre 1922-27. De acordo com Carlos 
Gomes da Costa [25], o seu pai regressou a 
Goa durante 6 meses em 1923 para reorganiza-
ção dos serviços militares, à semelhança do que 
fizera em Macau, terá iniciado este trabalho só 
nessa altura? 
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Tendo em conta o seu interesse e facilidade 
em registar em aguarela tudo o que considerava 
curioso e relacionado com o património, tradi-
ções e costumes dos locais por onde passava, 
podemos supor que Gomes da Costa terá ini-
ciado um dos registos (o da caixa 917, mais fiel 
às reproduções de Roncón) quando chegou a 
Goa em 1893 e que o outro registo foi realizado 
posteriormente, pois contém retratos copiados 
de representações a que teve acesso durante as 
suas investigações sobre o período dos Desco-
brimentos, bem como interpretações do autor. 
Assim, faria sentido que o Governador-Geral, 
ao ver o primeiro registo, lhe tenha solicitado o 
restauro da colecção, pedindo-lhe ainda outra 
reprodução para oferecer ao Rei D. Carlos I, 
que fez em 1894, com o título Os Vice-Reis da 
India, da galeria existentes no palácio de Nova 
Goa, com a mais completa collecção de autogra-
phos que se pôde obter em Goa. Desenhos a côres 
e fac-similes pelo Capitão Gomes da Costa, do 
Exército, cujas composições já correspondem 
ao aspecto dos retratos após a sua intervenção. 

Relativamente ao espólio à guarda da 
Biblioteca Nacional, podemos encontrar cor-
respondência pessoal, apontamentos relacio-
nados com a sua carreira militar, enciclopédias 
coligidas por ele dedicadas aos mais diversos 
assuntos, apontamentos para as suas obras lite-
rárias e o manuscrito do 4.º volume da colecção 
Descobrimentos e Conquistas, que se encontrava 
a desenvolver antes da sua morte e já não che-
gou a ser publicado. Nesse volume, dedicado 
aos Vice-Reis e Governadores do Estado da 
Índia, cada página tinha um espaço em branco 
entre o nome do governante e o início do texto 
biográfico para o qual, na nossa opinião, desti-
naria as ilustrações contidas nos álbuns das cai-
xas 916 e 918.  

Afinal, estes álbuns eram um estudo pré-
vio? Ou como o próprio referiu, uma tentativa 
de coordenação de uma colecção já na altura 
descontextualizada, para a qual se dedicou 
enquanto investigava para os Descobrimentos 
e Conquistas? Independentemente da data de 
execução destes estudos e do seu destino, con-
sideramos que foi sua intenção deixar o registo 
do que ele considerava ter sido o aspecto inicial 
daquele conjunto.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A importância simbólica e política destes 
retratos sempre justificou a necessidade da sua 
renovação, o que permitiu a sua preservação 
até aos dias de hoje. Os critérios utilizados nas 
intervenções nunca respeitaram os que agora 
se praticam, mas procuraram resolver as neces-
sidades conservativas de acordo com o savoir-
-faire no local e em cada época.

Nas suas Memórias, que não chegou a 
terminar, Gomes da Costa não faz qualquer 
referência à sua intervenção na Galeria, o que 
contrasta com o grande detalhe que dedica 
à descrição de outros episódios da sua passa-
gem em Goa. Carlos Gomes da Costa, que se 
dedicou à organização do espólio do seu pai, 
refere que «…muito raro era o marechal falar 
dos seus feitos, se não quando vinha a propó-
sito (…) a maior parte dos acontecimentos que 
não presenciei, tive deles conhecimentos pelos 
outros. Essa era uma das suas características: a 
simplicidade».[26] 

Muitas questões existem por responder 
que requerem uma investigação mais aprofun-
dada dos seus arquivos, nomeadamente a data-
ção efectiva dos álbuns, para podermos tirar 
novas conclusões acerca da sua relação com a 
galeria, bem como testemunhos pessoais da 
sua intervenção que exprimam a sua opinião e 
que esclareçam as opções que tomou. Relati-
vamente aos motivos da renovação, considera-
mos que se enquadra num espírito romântico 
e historicista, na sua tentativa assumidamente 
patriótica de valorizar, dignificar e “humani-
zar” as ilustres personagens da história ultra-
marina de Portugal entretanto transformadas 
em “monos do palácio”, associada ao contexto 
da incorporação da coleção do Museu Real. 
Relativamente à qualidade técnica da interven-
ção que produziu, considera-se que Gomes da 
Costa não possuiria qualquer experiência ante-
rior em restauro, nem domínio da técnica de 
pintura a óleo (para além da provável dificul-
dade no acesso a materiais de alta qualidade). 
Se não fosse assim, talvez tivesse optado sem 
constrangimentos por soluções que lhe per-
mitissem realizar o trabalho com outra habi-
lidade técnica, como a eliminação de vernizes 
antigos ou dos repintes existentes. Por outro 
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lado, perante o evidente mau estado de conser-
vação que as camadas pictórias apresentavam, 
a cobertura de desgastes, lacunas e destacamen-
tos com uma nova camada de tinta certamente 
afigurava-se a solução mais simples mas cujo 
efeito gerou retratos de composição hirta, de 
paleta cromática reduzida e com pouco deta-
lhes decorativos e fisionómicos.

Tratando-se de uma pessoa de elevada sen-
sibilidade e cultura geral, Gomes da Costa 
certamente percebeu que o resultado não foi 
satisfatório e consideramos que terá sido esse o 
motivo pelo qual elaborou os álbuns, reconhe-
cendo a limitação das suas capacidades em res-
taurar aquelas pinturas à sua composição pri-
mitiva, prestando-lhes assim uma homenagem 
e, de algum modo, defendendo a sua honra, 
através dos meios em que se sentia mais con-
fortável, o desenho e a aguarela. 

Independentemente da nossa interpreta-
ção actual da sua intervenção, não lhe pode-
mos negar o seu valor documental e histórico 
quer para a fortuna histórica desta coleção, 
quer para uma necessária mudança de paradig-
mas quanto à personalidade e feitos do futuro 
Marechal e Presidente, cuja fama se tem asso-
ciado somente aos seus insucessos, olvidando 
ou desconhecendo outras qualidades que se 
justificam revelar.  
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Abstract
In this collaborative project, a working group 
was formed for the integrated study of an Indo-
Portuguese shared heritage collection: the Vice-
roys’ Gallery. A Portuguese team with expertise 
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PRVWO��GXH�WR�WKH�GRFXPH�WDO�D�G�LFR�RJUDSKLF��DOXH�DVVRFLDWHG��LWK�WKH�

SHRSOH�GHSLFWHG�L��WKH�SRUWUDLWV��,��IDFW��GHVSLWH�WKHLU�R�HUSDL�WL�J��WKHVH�

SRUWUDLWV�DUH�WKH�R�O��N�R���UHSUHVH�WDWLR�V�RI�PRVW�RI�WKHVH�DGPL�LVWUDWRUV��

�V�VXFK��WKH��DUH�D�UHOLDEOH�VRXUFH�RI�L�IRUPDWLR��R��VSHFLILF�3RUWXJXHVH�

WUDGLWLR�V��HVSHFLDOO��WKRVH�UHODWHG�WR�PLOLWDU��X�LIRUPV��FDOOLJUDSK��D�G�

KHUDOGU���EXW� DOVR�R�� WKH�PDWHULDOV�D�G� WHFK�LTXHV�RI� ,�GR�3RUWXJXHVH�

SDL�WL�J�

7KH�FROOHFWLR��FXUUH�WO�� FR�VLVWV�RI����SDL�WL�JV�R���RRG�SD�HOV�D�G�

���R��FD��DV�D�G�LV�X�GHU�WKH�FXVWRG��RI�WKH��UFKDHRORJLFDO�6XU�H��RI�

,�GLD���6,���D��RIILFH�DWWDFKHG�WR�WKH�0L�LVWU��RI�&XOWXUH����SRUWLR��RI�WKH�

FROOHFWLR��LV�H[KLELWHG�DW�WKH�PXVHXP��WKH�IRUPHU�&R��H�W�RI�6W�)UD�FLV�

RI��VVLVL��)LJXUH��E�D�G��F��ORFDWHG�L��WKH�:RUOG��HULWDJH�6LWH�RI�2OG�

�RD��R�FH�WKH�FDSLWDO�RI�3RUWXJXHVH�,�GLD��7KUHH�SRUWUDLWV��KR�H�HU��DUH�

H[KLELWHG�DW�WKH�3RUWXJXHVH�1DWLR�DO�0XVHXP�RI���FLH�W��UW��01����

� �
Figure 1. Portrait gallery: (a) Pangim Palace, 1939, © AHU; (b–c) ASI Museum. Photos: 
Fernando Pereira, 2019, courtesy of ASI

,����������� -RmR�GH�&DVWUR� UHTXHVWHG� WKDW�WKH�NHHSHU�RI� WKH�DUFKL�HV��

KLVWRULD���DVSDU�&RUUHLD��FRRSHUDWH��LWK�D�ORFDO�SDL�WHU�L��SRUWUD�L�J�WKH�

SK�VLFDO�D�G�SHUVR�DO�IHDWXUHV�RI�WKH����DGPL�LVWUDWRUV��KR�SUHFHGHG�KLP�

�&RUUHLD�D�G�)HO�HU��������7KLV�SRUWUDLW�JDOOHU���DV�WR�EH�L�FOXGHG�L��WKH�

PDL���FWV��5RRP�RI�WKH�9LFH�5HJDO�3DODFH��LWK�WKH�SXUSRVH�RI�JORULI�L�J�

WKH�3RUWXJXHVH�H�GHD�RXU�R�HUVHDV�

7KH�WUDGLWLR��FR�WL�XHG�D�G�GXUL�J�WKH�IROOR�L�J�FH�WXULHV�WKH�EHVW�ORFDO�

SDL�WHUV�D�DLODEOH��RXOG�EH�VXPPR�HG�WR�SRUWUD��WKHLU�DGPL�LVWUDWRUV�DV�WKH�

ODWWHU�UHDFKHG�WKH�H�G�RI�WKHLU�WH�XUH��7KH�UHVXOWL�J�K�EULG�SURGXFWLR���L��
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in heritage science, art history, biotechnology, 
conservation and museology travelled to Goa 
(India) in January 2019. Using a mobile unit, 
the team performed in situ analyses (combin-
ing physical imaging tools and micro-analytical 
techniques) of eight paintings with multi-re-
painted layers. The paintings had been previ-
ously selected according to their potential to 
illustrate issues of interpretation. Participating 
in the fieldwork were senior and junior research-
ers from the Archaeological Survey of India, who 
received training and capacity building in art-
historical assessments, scientific methodology 
and the interpretation of paintings analysis 
data. The collaboration resulted in the first ap-
preciation of the intrinsic values of this heritage 
from the perspective of Portuguese and Indian 
researchers as well as new insights into this col-
lection. As such, it demonstrated the benefits of 
this approach in the interpretation and preser-
vation of a shared heritage.

Figure 3. Viceroy D. Francisco de Almeida: 
(a) removal of the repaints, 1954, © DGPC; 
(b) under standard light; (c) X-ray radiography 
image, © JFL/HERCULES 2013

�KLFK�ORFDO�WHFK�LTXHV��HUH�DSSOLHG�WR�L�WHUSUHW�WKH�LFR�RJUDSK��D�G�VW�OH�

RI�WKH�(XURSHD��PRGHOV��EURXJKW�D�X�LTXH�DVSHFW�WR�WKH�DUWLVWLF�SURGXFWLR��

L���RD�R�HU�WKH���WK�D�G���WK�FH�WXULHV��7KH�LPSRUWD�FH�RI�WKH�SRUWUDLWV�

L��WKH�3RUWXJXHVH�GLSORPDWLF�VWUDWHJ���DV��R�GRXEW�WKH�UHDVR��IRU�WKHLU�

SHULRGLF� UHVWRUDWLR�V�WR�FRX�WHU� WKH�DG�HUVH�HIIHFWV�RI� WKH� VXE�WURSLFDO�

FOLPDWH�R��WKH��RRGH��VWUXFWXUH�VXSSRUWL�J�WKH�SDL�WL�JV�

7KXV��WKH�ROGHVW�SRUWUDLWV������������HUH�IXOO��R�HUSDL�WHG�DW�OHDVW�WKUHH�

WLPHV��DFFRUGL�J�WR�UHSURGXFWLR�V�RI�WKLV�FROOHFWLR��IURP�WKH���WK�WR�WKH�

��WK�FH�WXU���)LJXUH���LOOXVWUDWHV�WKH�FKD�JHV�L��WKH�SRUWUDLW�RI��RYH�QR��

-R�JH��DE�DO��FD���������L���KLFK�DW�OHDVW�WKUHH�GLIIHUH�W�VW�OLVWLF��HUVLR�V�

R�HUOD��WKH�RULJL�DO�FRPSRVLWLR����PR�J�WKH�JRDOV�RI�WKH�SURMHFW��HUH�WR�

IL�G�H�LGH�FH�RI�WKHVH�SULPLWL�H�OD�HUV�D�G�WR�GHWHUPL�H�WKHLU�FR�VHU�DWLR��

FR�GLWLR���JL�H��WKHLU�FH�WXULHV�RI�H[SRVXUH�WR�WKH�DG�HUVH�FOLPDWLF�FR�GLWLR�V�

Figure 2. Governor Jorge Cabral: (a) reproduction from 1547, © BNP; (b) reproduction from 
1565, © CNCDP; (c) reproduction from 1646, © BL; (d) reproduction from 1890, courtesy of 
Pangim Central Library; (e) standard light photography. Photos: Luís Piorro, 2019, courtesy of ASI

PROJECT BACKGROUND AND DEVELOPMENT

�DVHG�R��WKH�DER�H�PH�WLR�HG�UHSURGXFWLR�V�FROOHFWHG�R�HU�WKH�FH�WXULHV�

�5HVH�GH�������&RUUHLD�D�G�)HO�HU�������5R�Fy���������EUHX��������WKH�

SRUWUDLWV�R�FH�PDWFKHG�WKH�HDUO��GHVFULSWLR�V�IRX�G�L���DVSDU�&RUUHLD�V�

FKUR�LFOHV���������L�FOXGL�J�WKH�SRVH�RI�WKHLU�VXEMHFWV�D�G�KR��WKHVH�PH��

�HUH�GUHVVHG�D�G�DUPHG���R�H�HU��WKH�ODWHU�UHSURGXFWLR�V�VKR�HG�WKDW��R�HU�

WLPH��WKH�JH�HUDO�FRPSRVLWLR��RI�WKH�SRUWUDLWV�FKD�JHG��DV�GHPR�VWUDWHG�E��

WKH�SDL�WL�J��RYH�QR��-R�JH��DE�DO��D�G�E��VRPH�LGH�WLILHG�FDVHV��LFK��

UHXVHG�RU�UHSODFHG�GXUL�J�WKHLU�KLVWRU��

6XSSRUW�IRU�WKLV�FR�FOXVLR��FDPH�IURP�WKH�UHVWRUDWLR��UHSRUWV�R��VH�H��

SDL�WL�JV� WKDW�KDG�EHH�� WDNH�� WR�/LVER��L������� IRU�H[DPL�DWLR��D�G�

UHVWRUDWLR���0DUGHO�������0RXUD��������)LJXUHV�����VKR��WKHVH�SDL�WL�JV�

EHIRUH�D�G�DIWHU�WKH�UHPR�DO�RI� WKH�IXOO�R�HUSDL�WV�D�G�WKXV�WKHLU�FOHDU�

VW�OLVWLF�GLIIHUH�FHV��0RUHR�HU��GXUL�J�SUH�LRXV�ILHOG�RUN�L���RD��������

�����D�G��������WKH�UHPDL�V�RI�RXWOL�HV�D�G�WH[WXUHV�X�GHU�WKH�VXUIDFH�OD�HUV�

RI�WKH�PDMRULW��RI�WKH�SD�HO�SDL�WL�JV�KDG�EHH��LGH�WLILHG�E���DNHG�H�H�

REVHU�DWLR�V��7KHVH� L�VSHFWLR�V�PRWL�DWHG�D�VFLH�WLILF�VWXG��DLPHG�DW�

UH�HDOL�J�WKH�SULPLWL�H�OD�HUV�XVL�J�SK�VLFDO�LPDJL�J�WHFK�LTXHV�D�G�DW�

PDNL�J�WKH�UHVXOWL�J�L�IRUPDWLR��DFFHVVLEOH�WR�FXVWRGLD�V�WR�IDFLOLWDWH�WKH�

IXUWKHU�FDUH�RI�WKH�FROOHFWLR��

,��������WKH�ILUVW�L�LWLDWL�HV�WR�GH�HORS�D�MRL�W�SURMHFW�FDPH�IURP�3RUWXJXHVH�

FR�VHU�DWRUV�UHVWRUHUV���WKH�ODWH�0LJXHO�0DWHXV��-RVp�3HVWD�D���D�G�IURP�

�6,�V��HSXW��6XSHUL�WH�GHG��UFKDHRORJLVW�1��7DKHU��7H���HDUV� ODWHU��

�LWK�WKH�D�DLODELOLW��RI��(5&8/(6�/DERUDWRU��V�PRELOH�X�LW���KLFK�LV�



3 ICOM-CC
19th Triennial Conference
2021 Beijing

EDUCATION AND TRAINING 
IN CONSERVATION
Old Goa Revelations: A collaborative project on 
the shared heritage between India and Portugal

Figure 4. Viceroy D. Francisco de 
Mascarenhas: (a) the portrait was identified 
in the inscription as Governor Lopo Soares de 
Albergaria, which did not match the coat of 
arms of the Mascarenhas family, © DGPC 1957; 
(b) the portrait of Viceroy Mascarenhas was 
under the repaint from the 18th–19th century, 
© JFL/HERCULES 2013

HTXLSSHG��LWK��R��L��DVL�H�LPDJL�J�GH�LFHV��D��L�LWLDO�H[DPL�DWLR��RI�WKH�

WKUHH�SRUWUDLWV�IURP�WKH�01����DV�FR�GXFWHG�WR�SUR�LGH�WKH��6,��LWK�

DGGLWLR�DO�GDWD�R��WKH�H[SHFWHG�UHVXOWV�RI�WKH�SURMHFW�

�R�H�HU��D�FRUUHODWLR��RI�WKH�GRFXPH�WDO�D�G�VFLH�WLILF�GDWD�UHJDUGL�J�WKH�

SULPLWL�H�OD�HUV�SUR�LGHG�X�H[SHFWHG�UHVXOWV��KLFK�FDOOHG�L�WR�TXHVWLR��

WKH�SUH�LRXVO��HVWDEOLVKHG�FKUR�RORJ��D�G�DXWKH�WLFLW��RI�WKH�SDL�WL�JV�

DV��HOO�DV�WKH�DSSOLHG�FR�VHU�DWLR��PHDVXUHV��5HLV�������5HLV�HW�DO��������

5HLV�D�G�&D�GHLDV�������5HLV�HW�DO��������

•� �R��������R����������������������R��������I�������I��������������
�����������������FRPSDULVR��RI�SRUWUDLWV�DWWULEXWHG�WR�WKH��HDU������

VXJJHVWHG� WKDW� WKH�R�H�VKR��� L��)LJXUH��F���LWK�D�ODUJH��XPEHU�RI�

�RRGH��SOD�NV�D�G�L��WKH��RUVW�FR�VHU�DWLR��FR�GLWLR���DFFRUGL�J�WR�

WKH�;�UD��LPDJH��LV�FRH�DO��KHUHDV�WKH�SRUWUDLW�VKR���L��)LJXUH��E��

SDL�WHG�R��IH�HU�SOD�NV�D�G�L��EHWWHU�FR�GLWLR����DV�SURGXFHG�ODWHU�

D�G�WKH�RULJL�DO�SRUWUDLW��DV�SUREDEO��ORVW�RU�UHF�FOHG�

•� ��R�R������������������������������R����RI������ ����������� ����
R�������RI���R���II�������R��������LV�H[HPSOLILHG�L��)LJXUH����L���KLFK�

WKH�FRDW�RI�DUPV�GRHV��RW�PDWFK�WKH�IDPLO���DPH�IURP�WKH�L�VFULSWLR��

L��)LJXUH��D��7KH�SHUVR��VKR���L��)LJXUH��E�KDG�EHH��UHXVHG�WR�SDL�W�

RWKHU�SHUVR����LWK�WKH�SDL�WHU�KD�L�J�FRSLHG�WKH�VDPH�FRDW�RI�DUPV�

•� �����������������������������R����������������� ��� ���� �R���RI�
�R���������������R�R����������IR�����R���,��WKH�SRUWUDLWV�VKR���

L��)LJXUHV���D�G����WKH�RULJL�DO�OD�HUV�PD��KD�H�VXIIHUHG�ODUJH�DUHDV�RI�

SDL�W�ORVV��7KH�JUDGXDO�ORVV�RI�L�VFULSWLR�V�RU�LFR�RJUDSKLF�HOHPH�WV�D�G�

WKHLU�VXEVHTXH�W�UHFR�VWUXFWLR���LWKRXW�UHOLDEOH�VRXUFHV�PD��KD�H�OHG�

WR�PLVL�WHUSUHWDWLR�V��7KLV�LV�VHH��L��WKH�SRUWUDLW�RI�)LJXUH����L���KLFK�

WKH�SDOP�OHDI�FUR����D��LPSRUWD�W�LFR�RJUDSKLF�HOHPH�W�UHODWHG�WR�WKDW�

9LFHUR����DV�R�HUSDL�WHG��D�G�L��)LJXUH��E�D�G��F���KLFK�FRPSDUHV�

WKH�UHVXOWV�RI�WKH�UHWRXFKL�J�SURFHVV��LWK�WKH�GDPDJH�WR�WKH�RULJL�DO�

SDL�W�OD�HU��FDSWXUHG�E��;�UD��UDGLRJUDSK��

7KLV�L�IRUPDWLR���DV�VKDUHG��LWK�01���V�FXUDWRUV�EXW�LW�DOVR�DLGHG�L��

D�SURSHU�L�WHUSUHWDWLR��RI� WKH��KROH�FROOHFWLR����FWL�HO��H�JDJL�J� WKH�

FXUUH�W�FXVWRGLD��L���RD�L��WKH�SURFHVV��DV�HVVH�WLDO���RW�R�O��WR�DOOR��

D�FRPSDUDWL�H�VWXG��RI� WKH��RD��SRUWUDLWV�EXW�DOVR� WR�DFTXLUH�GHHSHU�

N�R�OHGJH�RI�WKH�KLVWRU��RI�WKH�FROOHFWLR��DV��HOO� DV� LWV�WHFK�LFDO� D�G�

PDWHULDO�IHDWXUHV�

7KLV��DV�WKH�PDL��JRDO�RI�WKH�FROODERUDWL�H�SURMHFW�2OG��RD�5H�HODWLR�V��1H��

,�VLJKWV�L�WR�WKH�9LFHUR�V���DOOHU���2�5���D��L�WHJUDWHG�D�G�PXOWLGLVFLSOL�DU��

DSSURDFK�FUHDWHG�DW�WKH�WUD�V�DWLR�DO�OH�HO�L��RUGHU�WR�GH�HORS�WRROV�IRU�

WKH�L�WHUSUHWDWLR��RI�WKHVH�SRUWUDLWV�D�G�WKHUHIRUH�IRU�WKHLU�SUHVHU�DWLR���

)ROOR�L�J�D�SURSRVDO�L�������WKDW�L�FOXGHG�WKH�DER�H�PH�WLR�HG�UHVXOWV��

WKH�SURMHFW��DV�DSSUR�HG� L�������D�G�FRRUGL�DWHG�R�� WKH�3RUWXJXHVH�

VLGH�E�� WKH�UHVHDUFK�FH�WUHV��(5&8/(6�/DERUDWRU���&,(���D�G�-RVp�

GH�)LJXHLUHGR�/DERUDWRU���D�G�R��WKH�,�GLD��VLGH�E��WKH��6,�V�6FLH�FH�

�UD�FK��6���

7KH��6,�VSR�VRUHG� WKH�VFLH�WLILF� ILHOG�RUN�D�G� WUDL�L�J�RI� WH��RI� LWV�

UHVHDUFKHUV�L��WKH�SURSRVHG�PHWKRGRORJ���6H�LRU�D�G�MX�LRU�RIILFLDOV�FDPH�

IURP�GLIIHUH�W�RIILFHV�D�G�GL�LVLR�V�DFURVV�,�GLD���HKUDGX�����GHUDEDG��
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Figure 5. Viceroy D. João de Castro: (a) 
before the removal of the repaints; (b) after 
the removal of all repaint layers; (c) after the 
integration process, © DGPC 1953–1955; 
(d) reproduction from 1646 proving the 
existence of a leaf crown that was painted 
in the primitive layer but covered during 
subsequent integration processes, © BL

,�GRUH���XUD�JDEDG��D�G�&R�VHU�DWLR��5HVHDUFK�/DERUDWRU���MD�WD��7KH�

6��VFLH�WLILF�WHDP�FR�VLVWHG�RI��L�H�DUFKDHRORJLFDO�FKHPLVWV�D�G�D�VH�LRU�

PRGHOOHU���KR��HUH�MRL�HG�E��W�R�SKRWRJUDSKHUV�D�G�WKH�PXVHXP�V�DVVLVWD�W�

DUFKDHRORJLVW�

MAIN GOALS OF THE TRAINING PROJECT

,��DGGLWLR��WR�SUR�LGL�J�WUDL�L�J�D�G�FDSDFLW��EXLOGL�J��WKH�DLP�RI�WKH�SURMHFW�

�DV�WR�FUHDWH�D�OR�J�WHUP��HW�RUN�D�G��RUNL�J�JURXS��LWK�WKH��6,�V�6��

UHVHDUFKHUV�D�G�FKHPLFDO�FR�VHU�DWRUV�L��FKDUJH�RI�WKLV�FROOHFWLR���7KLV�

�DV�HVSHFLDOO��LPSRUWD�W�JL�H�� WKH� ODWWHU�V�ODFN�RI�H[SHULH�FH� L��SD�HO�

SDL�WL�JV�RI�(XURSHD��WUDGLWLR���D�UDULW��L��,�GLD��7UDL�L�J��RXOG�SUR�LGH�

WKH�6��WHDP��LWK�

a)� �H��L�VLJKWV�L�WR�WKH�FRPSOH[LW��RI�WKHVH�SDL�WL�JV�D�G�WKH�KLVWRULFDO�

D�G�PDWHULDO�FR�WH[W�RI�WKH�GLIIHUH�W�L�WHU�H�WLR�V�SHUIRUPHG�R�HU�WLPH�

b)� N�R�OHGJH�RI�WKH�VFLH�WLILF�WHFK�LTXHV�XVHG�L��WKH�L��HVWLJDWLR�V�D�G�
WKH�DG�D�WDJHV�RI�D�PXOWL�D�DO�WLFDO�DSSURDFK��WKH�XVH�L��WKH�UHVSHFWL�H�

WHFK�LTXHV��L�WHUSUHWDWLR��RI�WKH�GDWD�REWDL�HG�XVL�J�D�DO�WLFDO�WRROV��

WKH�FR�WH[W�RI�WKH�DUW�RUNV�D�G�RWKHU�DVSHFWV�RI�WKH�FROOHFWLR��

c)� WKH�RSSRUWX�LW��WR�H�JDJH��LWK�RXU�WHDP�L��WKH�H[FKD�JH�RI�KLVWRULFDO�

D�G�LFR�RJUDSKLF�UHVRXUFHV��PRVWO���ULWWH��L��3RUWXJXHVH���DV��HOO�DV�

L��WKH�L�WHUSUHWDWLR��RI�WKH�IL�GL�JV��EDVHG�R��WKH�XVH�RI�EHVW�SUDFWLFHV�

UHJDUGL�J�D� VKDUHG�KHULWDJH�� HVSHFLDOO�� VL�FH� WKH�FROOHFWLR��FD��EH�

�LH�HG�DV�D�FRPSOH[�SX]]OH�UHTXLUL�J�WKH�DVVHPEODJH�RI�LWV�SLHFHV�E��

DOO�VWDNHKROGHUV��D�G

d)� WKH�WRROV�WR�DGGUHVV� WKH�FR�VHU�DWLR��LVVXHV�LGH�WLILHG�D�G�GLVFXVVHG�
GXUL�J�WKH�WUDL�L�J��D�G�WKHUHIRUH��LWK�D�IRX�GDWLR��IRU�GHFLVLR�V�UHODWHG�

WR�IXWXUH�L�WHU�H�WLR�V�

&R�VLGHUL�J�WKH�WLPH�D�DLODEOH�IRU�WKH�ILHOG�RUN�D�G�WKH�FR�GLWLR�V��HLJKW�

SRUWUDLWV��HUH� VHOHFWHG�DV� UHIHUH�FH�FDVH� VWXGLHV��KRVH�UHVXOWV��RXOG�

LOOXVWUDWH�WKH�JRDOV�RI�WKH�SURMHFW�D�G�WUDL�L�J�

•� W�R�SRUWUDLWV�UHVWRUHG�L��WKH�����V�L��/LVER��

•� W�R�SDL�WL�JV��LWK�FRDWV�RI�DUPV�WKDW�GLG��RW�PDWFK�WKH�SHUVR��GHSLFWHG��

D�G

•� IRXU�SRUWUDLWV��LWK�FOHDU�H�LGH�FH�RI�X�GHUO�L�J�RXWOL�HV�

TRAINING METHODOLOGY

7KH�WUDL�L�J�FR�HUHG�WKH�IRXU�PDL��DUHDV��HHGHG�IRU�D��L�WHJUDWHG�DSSURDFK��

D��GHWHUPL�DWLR��RI�WKH�KLVWRULFDO��DUWLVWLF�D�G�SK�VLFDO�FR�WH[WV��E��L�VWUXFWLR��

L��WKH�XVH�RI�WKH�HTXLSPH�W�D�G�VFLH�WLILF�WHFK�LTXHV��HHGHG�WR�L��HVWLJDWH�

WKH�SDL�WL�JV��F��SUDFWLFDO�WUDL�L�J��D�G�G��D�GLVFXVVLR��RI�WKH�UHVXOWV��7KH�

PHWKRGRORJ��LV�VXPPDULVHG�L��7DEOHV���D�G���

Historical, artistic and physical context

7KLV�FRPSR�H�W��DV�FRRUGL�DWHG�E��DUW�KLVWRULD��D�G�PXVHRORJLVW�)HU�D�GR�

3HUHLUD�D�G�E��FR�VHU�DWRU�UHVWRUHU�7HUHVD�5HLV��7KH�IRFXV��DV�WKH�R�JRL�J�

UHVHDUFK�R��WKH�FROOHFWLR��V�KLVWRU��D�G�WKH�L�WHU�H�WLR�V�SHUIRUPHG�R�HU�

WKH�FH�WXULHV��7RSLFV�RI�SDUWLFXODU�L�WHUHVW��HUH�3RUWXJXHVH�SRUWUDLWXUH��
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KHUDOGU��D�G�FRVWXPHV��(XURSHD��L�IOXH�FHV� VXFK�DV�7LWLD��V�PLOLWDU��

SRUWUDLWV�DV��HOO�DV�WKH�L�IOXH�FH�RI�,�GLD��DUWLVWLF�WUDGLWLR���VXFK�DV�PL�LDWXUH�

SDL�WL�JV��7KH�UHVXOWV�IURP�WKH�01���V�VWXG���HUH�DOVR�WDNH��L�WR�DFFRX�W��

WRJHWKHU��LWK�WKH�H[SHFWDWLR�V�RI��6,�0XVHXP��7KHVH�WRSLFV��HUH�IXUWKHU�

DSSURDFKHG�GXUL�J�SUDFWLFDO�WUDL�L�J�

Equipment and scientific techniques

7KH��6,�V� WHDP� WHFK�LFDO�N�R�OHGJH�PRVWO�� L��RO�HG�WKH�HTXLSPH�W�

L�� WKHLU�IL[HG�ODERUDWRULHV�EXW�DOVR� WKDW�GHUL�HG�IURP�H[DPL�DWLR�V�D�G�

D�DO�VHV�RI�WKH�PXUDO�SDL�WL�JV�D�G�DUFKDHRORJLFDO�DUWHIDFWV�DW� D��LGH�

UD�JH�RI� VLWHV�X�GHU�WKHLU�FXVWRG���7KH�DLP�RI� WKLV� WUDL�L�J�FRPSR�H�W�

�DV�FDSDFLW��EXLOGL�J�L��WKH�VFLH�WLILF�WRROV�D�G�WHFK�LTXHV�D�DLODEOH�IRU�

WKH�VWXG��RI�D�UDUH�W�SRORJ���L�H��SD�HO�SDL�WL�JV�IURP�(XURSHD��PRGHOV��

D�G�D�GHPR�VWUDWLR��RI�WKH�EH�HILWV�RI�D�PRELOH�X�LW�ODERUDWRU��IRU�XVH�L��

WKH�H�HU�GD��WDVNV�RI�WKH��6,�

/HFWXUHV��HUH�KHOG�E��WKH�VFLH�WLILF�FRRUGL�DWRU����Wy�LR�&D�GHLDV��D�G�

DGGUHVVHG�WKH�WHFK�LFDO�IHDWXUHV�RI�WKH�HTXLSPH�W�D�G�WKH�NL�GV�RI�L�IRUPDWLR��

WKDW�FRXOG�EH�H[SHFWHG� IURP�WKH��DULRXV�H[DPL�DWLR��WHFK�LTXHV��KH��

DSSOLHG�WR�WKH�PDWHULDO�VWXG��RI�HDVHO�SDL�WL�JV�D�G�RWKHU�DUW�RUNV�PRUH�

IDPLOLDU�WR�WKH�6��WHDP�

Practical training

�LIIHUH�W��RUNL�J�DUHDV��HUH�FUHDWHG�EHDUL�J� L��PL�G� WKH��XPEHU�RI�

WUDL�HHV�� VDIHW�� IURP�H[SRVXUH� WR� UDGLDWLR���WKH�WHFK�LFDO� UHTXLUHPH�WV�

IRU�WKH�H[DPL�DWLR�V�D�G�PL�LPXP�KD�GOL�J�RI�WKH�REMHFWV��7DEOHV���D�G�

����7KH�H[DPL�DWLR��D�G�D�DO�WLFDO�WHFK�LTXHV�XVHG�L��WKLV�SURMHFW��HUH�

�R��L��DVL�H��VHH�7DEOH����D�G�IROOR�HG�D�PHWKRGRORJ��VLPLODU�WR�WKDW�

XVHG�L��RWKHU�SURMHFWV�E��WKH��(5&8/(6�/DERUDWRU����RPHV�HW�DO��������

9DODGDV�HW�DO��������5HLV�HW�DO��������

Table 1. Examination chart from the OGR sessions
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[86] Diogo Sequeira x x x x x x

[59] D. Francisco Mascarenhas x x x x x x

[52] Jorge Cabral x x x x x x x

[61] Matias de Albuquerque x x x x x x

[154] Miguel de Noronha x x x x x x

[58] Fernão Teles de Menezes x x x x x x x

[97] Nuno Álvares Botelho x x x x x x x

[48] Nuno da Cunha x x x x x x x

[41] Vasco da Gama x x

[89] D. João de Castro x x x

[94] Lourenço da Cunha x x x

[78] Pedro Mascarenhas x x x

[53] Duarte de Menezes x x

[56] Diogo de Menezes x x

[86] Henrique de Menezes x x x
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Figure 6. OGR sessions: (a) naked-eye 
technical observations; (b) practical training in 
infrared reflectography; (c) practical training 
in X-ray fluorescence 2D mapping. Photos: 
Mónica Reis, Sara Valadas

Table 2. Examination techniques, equipment and experimental conditions

Technique Equipment & experimental conditions

Standard and raking light 
photography

Nikon D2X and Canon EO5 1D 3MK3 photographic camera 2 lighting 
projectors (tungsten lamps): 30°–45° angle

UV fluorescence photography Nikon D2X photographic camera + UV filter
2 lighting projectors (UV lamps, Cotelux) 30°–45° angle

IR reflectography OSIRIS Camera: InGaAs detector; wavelength range: 900–1700 nm; 
16 × 16 tile system (4096 × 4096 pixels)
2 lighting projectors (tungsten lamps): 30°–45° angle; acquisition areas: 
30–45 cm (DoF F11)

X-ray radiography Pulsed X-ray source 150 KV; 6 target plates (43 × 37 cm); image 
processor (Dürr NDT CR3 5SEC scanner)
X-ray source: 3.8 m from the painting; 150 kV, 9 mA, 4 × 99 pulses

X-ray fluorescence spectrometer
(2D mapping)

ELIO XRF system (Brucker, XGLAB): detector 17 mm² SDD with CUBE 
technology, Rh-target microfocus-X-ray tube and Collimation 1 mm
2D mapping: total travel of around 80 × 80 mm; pixel time: 2,000 s; 
voltage: 40 kV; current: 20 μA; acquisition time: 5–7 h

Handheld XRF Tracer III-SD fluorescence spectrometer, Bruker X-Flash® SDD detector, 
X-ray Rh tube
Voltage: 40 kV; current: 30 µA; acquisition time: 30 s

3DUWLFLSD�WV��HUH�GL�LGHG�L��W�R�JURXSV��HDFK�RI��KLFK��DV�DVVLJ�HG�D�VHW�

RI�IRXU�SRUWUDLWV�DV�GHVFULEHG�DER�H��)LJXUH�����7KH�GDWD�REWDL�HG�E��WKH�

�RUNL�J�JURXSV�D�G�WKHLU�REVHU�DWLR�V��HUH�UHFRUGHG�R��FKDUWV�SUH�LRXVO��

SUHSDUHG�IRU�HDFK�SRUWUDLW���KLFK�GRFXPH�WHG�L�IRUPDWLR��VXFK�DV�HDUO��

UHSURGXFWLR�V��L�VFULSWLR�V�D�G�FRDWV�RI�DUPV��7KH�FKDUWV��HUH�FR�WL�XRXVO��

XSGDWHG�IRU�XVH�DV�D��L�WHUSUHWDWLR��WRRO�IRU�HDFK�SRUWUDLW�

•� �UHD����7DEOH�IRU�GHWDLOHG�REVHU�DWLR�V�RI�WKH�SDL�WL�JV

3UDFWLFDO�WUDL�L�J�VWDUWHG��LWK��DNHG�H�H� WHFK�LFDO�REVHU�DWLR�V�RI� WKH�

SDL�WL�JV�WR�FROOHFW�L�IRUPDWLR��R��PHDVXUHPH�WV��FR�VWUXFWLR��WHFK�LTXHV��

WKH�PDWHULDOV� XVHG�� WUDFHV� IURP�SUH�LRXV� L�WHU�H�WLR�V�� FR�VHU�DWLR��

DVVHVVPH�WV�D�G� WKH� VHOHFWLR��RI�DUHDV� IRU� L��VLWX�D�DO�VLV�� ,�WHJUDWLR��

RI� WKH�L�IRUPDWLR��R��WKH�KLVWRULFDO��DUWLVWLF�D�G�SK�VLFDO�FR�WH[W��DV�D�

FR�VWD�W�IHDWXUH�WKDW�GUH��R��WKH�GLIIHUH�W�DUHDV�RI�H[SHUWLVH�RI�WKH�WHDP�

PHPEHUV��1R�HO�L�VLJKWV�L�FOXGHG�L�FLVHG�SDWWHU�V��PDUNV���XPEHUV�D�G�

WKH�GLIIHUH�W�FR�VWUXFWLR��VWUDWHJLHV�XVHG�L��WKH�SDL�WL�JV���RRGH��VXSSRUWV�

D�G�IUDPHV���KLFK��HUH�DVVRFLDWHG��LWK�WKH�SUREDEOH�GDWH�RI�WKH�SDL�WL�J�

RU� WKH�GDWH�RI� LWV� UHVWRUDWLR���7KH�SHGDJRJLF�RXWFRPH� L�FOXGHG�KR��WR�

FDWHJRULVH�D�G�RUJD�LVH�WKH�KLVWRULFDO�D�G�WHFK�LFDO�L�IRUPDWLR��FROOHFWHG�

IURP�SUHOLPL�DU��REVHU�DWLR�V�RI�WKHVH�SD�HO�SDL�WL�JV�

•� �UHD����)XOO�GDUN�URRP�IRU�SKRWRJUDSKLF�D�G�UDGLRJUDSKLF�H[DPL�DWLR�

3KRWRJUDSKHU�/XtV�3LRUUR�FRRUGL�DWHG�WKH�WUDL�L�J�VHVVLR�V�R��VWD�GDUG�OLJKW�

SKRWRJUDSK���UDNL�J�OLJKW�SKRWRJUDSK���5/3���89�IOXRUHVFH�FH�SKRWRJUDSK���

;�UD��IOXRUHVFH�FH��;5)��D�G�;�UD�� UDGLRJUDSK���;55���7KH�WUDL�L�J�

FRPSR�H�WV�IRFXVHG�R��WKH�DSSOLFDWLR�V�D�G�VHW�XS�RI�WKH�HTXLSPH�W��WKH�

W�SHV�RI�OLJKW�UDGLDWLR��VRXUFHV�D�G�WKHLU�XVH�IRU�GRFXPH�WDWLR���WKH�XVH�

RI�ILOWHUV��VDIHW��SURFHGXUHV��SKRWRJUDSKLF�D�G�UDGLDWLR��SDUDPHWHUV��WKH�

PD�DJHPH�W�RI�ILOHV�D�G�EDVLF�LPDJH�WUHDWPH�W��7HUHVD�5HLV�MRL�HG�WKH�VHVVLR�V�

IRU�FRPPH�WV�R��WKH�FR�VHU�DWLR��DVVHVVPH�W�L�IRUPDWLR��SUR�LGHG�E��HDFK�

WHFK�LTXH�����H[DPSOH�LV�VKR���L��)LJXUH��D�D�G�I���KLFK�GHPR�VWUDWHV�WKH�

XVH�RI�UDNL�J�OLJKW�WR�UH�HDO�GLIIHUH�W�OH�HOV�RI�R�HUSDL�WV��RXWOL�HV�UHODWHG�

WR�WKH�X�GHUOD�HU�D�G�WKH�ORVVHV�SDL�W�IODNHV�RI�WKH�XSSHU�OD�HU��([SRVXUH�

RI�WKH�SDL�WL�JV�WR�89�DOOR�HG�WKH�GLVFULPL�DWLR��RI�UHFH�W�L�WHU�H�WLR�V�
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VXFK�DV�UHWRXFKHV��ILOOL�JV�D�G��DU�LVK�OD�HUV���KLFK�L��WXU��DOOR�HG�WKH�

6�� WHDP�WR�GLIIHUH�WLDWH�WKH��6,�L�WHU�H�WLR�V�IURP�WKH�IXOO�R�HUSDL�WV�

PDGH�GXUL�J�WKH�3RUWXJXHVH�SHULRG��)LJXUH�����;55�SUR�LGHG�WKH�PRVW�

UH�DUGL�J�UHVXOWV��DV�L��VRPH�FDVHV�LW�UH�HDOHG�D�SHUIHFW�PDWFK�EHW�HH��WKH�

UHSURGXFWLR�V�D�G�WKH�ROGHU�X�GHUOD�HU��)LJXUH��E�D�G�F��)LJXUH����DV��HOO�

DV�L�IRUPDWLR��R��WKH�WHFK�LFDO�FR�VWUXFWLR��D�G�FR�VHU�DWLR��FR�GLWLR��

RI�WKH��RRGH��VXSSRUWV��VXFK�DV�IUDFWXUHV���RRGERUHUV�JDOOHULHV�D�G�WKH�

SODFHPH�W�RI��DLOV���7KH�SHGDJRJLF�RXWFRPHV��HUH�WKH�XVH�RI�GLIIHUH�W�

OLJKWL�J�D�G�SKRWRJUDSKLF�WHFK�LTXHV�IRU�WKH�GRFXPH�WDWLR���REVHU�DWLR��

D�G�FR�VHU�DWLR��DVVHVVPH�WV�RI�HDVHO�SDL�WL�JV�DV��HOO�DV�WKH�EH�HILWV�

RI�;55�IRU�WKH�VWXG��RI�PXOWL�OD�HUHG�SDL�WL�JV�D�G�D��L�WHUSUHWDWLR��RI�

WKH�UHVXOWV�REWDL�HG�XVL�J�RWKHU�PHWKRGV�

Figure 7. Examination and analysis of the portrait of Matias de Albuquerque: (a) standard 
light photography; (b) detail of an armoured chest from a reproduction from 1646; (c) X-ray 
radiography (XRR) of the same area revealing a similar composition; (d) infrared reflectography 
of the lower area revealing an inscription under the surface layer; (e) XRR of the same 
area revealing another inscription in a more primitive layer, in a total of three overlapping 
inscriptions; (f ) raking light photography highlighting an underpainted coat of arms on the left 
side of the painting and the area (in yellow) as shown on X-ray fluorescence (XRF) 2D mapping; 
(g) XRR of the same area revealing the coat of arms; (h) chemical elements detected by XRF in 
2D display. © JFL/HERCULES 2019, courtesy of ASI

•� �UHD����,�IUDUHG�UHIOHFWRJUDSK���,55��H[DPL�DWLR�

&KHPLVWV�D�G�KHULWDJH� VFLH�WLVWV���Wy�LR�&D�GHLDV�D�G�6DUD�9DODGDV�

FRRUGL�DWHG�WUDL�L�J�R��,55�H[DPL�DWLR��XVL�J�D��26,5,6�,55�FDPHUD���LWK�

D��HPSKDVLV�R��VHWWL�J�XS�WKH�HTXLSPH�W�D�G�OLJKWL�J�VRXUFH��DGMXVWL�J�WKH�

SDUDPHWHUV�WR�WKH�DUHDV�RI�FDSWXUH�D�G�XVL�J�WKH�26,5,6�FDPHUD�VRIW�DUH��

7KLV�WHFK�LTXH��DV�H[SHFWHG�WR�UH�HDO�D�G�GLVFULPL�DWH�WKH�X�GHUGUD�L�JV��

WKH�RXWOL�HV�RI�ERG��SDUWV�D�G�WKH�L�VFULSWLR�V���R�H�HU��D�FRPSDULVR��

�LWK�UHVXOWV�IURP�;55��DV��HHGHG�WR�SURSHUO��GLVWL�JXLVK�R�HUODSSL�J�

L�VFULSWLR�V��DV�GHPR�VWUDWHG�L��)LJXUH��D��G�D�G�H��,��WRWDO��DW�OHDVW�WKUHH�

W�SHV�RI�FDOOLJUDSK���HUH�GHWHFWHG�L��WKH�X�GHUOD�HUV���KLFK�FR�WULEXWHG�

WR� WKH� LGH�WLILFDWLR��RI� WKH�SHUVR��D�G� WKH�HVWDEOLVKPH�W�RI�D� WLPHOL�H�

IRU�WKH�OD�HUV��7KH�SHGDJRJLF�RXWFRPH��DV�WKH�XVH�D�G�SRWH�WLDO�RI�,55��

L��FR�MX�FWLR���LWK�;55��WR�FDSWXUH�L�IRUPDWLR��IURP�WKH�L�WHUPHGLDWH�

OD�HUV�L��WKLV�VSHFLILF�FROOHFWLR��

•� �UHD����;5)�D�DO�VLV

��Wy�LR�&D�GHLDV��6DUD�9DODGDV�D�G���D�0DFKDGR�FRRUGL�DWHG�WUDL�L�J�

L��FKHPLFDO�HOHPH�W�D�DO�VLV�XVL�J�;5)��IRFXVL�J�R��WKH�HTXLSPH�W��LWV�

XVH��FDOLEUDWLR���KD�GOL�J�VSHFLILFLWLHV�D�G�L�WHUSUHWDWLR��RI�WKH�UHVXOWV��
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3UDFWLFDO� H[HUFLVHV�L��RO�HG�FRUUHODWLR��RI� WKH�FRORXUHG�UHSURGXFWLR�V�

�LWK�WKH�FKHPLFDO�HOHPH�WV�IRX�G�L��WKH�SLJPH�W�PL[WXUHV�XVHG�D�G�WKHLU�

GLVWULEXWLR��R�� WKH�SDL�WL�JV�� VXUIDFHV��7KH�GHWHFWLR��RI�SDWWHU�V� L�� WKH�

FRORXU�SDOOHW�L��WKH�ODVW�R�HUSDL�W�D�G�WKH�FKHPLFDO�FKDUDFWHULVDWLR��RI�

DUHDV�DOUHDG��GHWHFWHG�E��WKH��DNHG�H�H��HUH�DOVR�DGGUHVVHG��7KHUH��HUH�

DOVR�WUDL�L�J�VHVVLR�V�L��WKH�VRIW�DUH��UWD[��XVHG�L��GDWD�D�DO�VLV�D�G�L��

WKH�FUHDWLR��RI�GDWD�EDVHG�JUDSKV�IRU�D�FOHDUHU�L�WHUSUHWDWLR��RI�WKH�UHVXOWV��

7KH�SHGDJRJLF�RXWFRPHV�RI�WKLV�PRGXOH��HUH�WKH�XVH�RI�;5)�WR�LGH�WLI��

SLJPH�W�D�G�SLJPH�W�PL[WXUHV��WKH�IRUPXODWLR��RI�K�SRWKHVHV�DERXW�WKH�

RULJL�DO�SDL�WL�J�PDWHULDOV��V��WKRVH�XVHG�L��WKH� L�WHU�H�WLR�V�D�G�WKH�

UHODWLR�VKLS�EHW�HH��WKH�L�WHU�H�WLR�V�D�G�KLVWRULFDO�VRXUFHV�

•� �UHD����;5)����0DSSL�J

7KH� VDPH� VFLH�WLILF� WHDP� FRRUGL�DWHG� WUDL�L�J� L��;5)����PDSSL�J��

VSHFLILFDOO���WKH�DVVHPEO��RI�WKH�(/,2�HTXLSPH�W�� WKH�SRWH�WLDO�RI� WKH�

WHFK�LTXH�D�G�WKH�SURSHU�VHW�XS�WR�DFKLH�H�WKH�EHVW�UHVXOWV���IWHU�DUHDV�

RI�X�GHUSDL�WV��LVLEOH�WR�WKH��DNHG�H�H�D�G�XVL�J�5/3�D�G�,5�KDG�EHH��

VHOHFWHG��VXFK�DV�GHFRUDWL�H�WH[WXUHV�D�G�FRDWV�RI�DUPV�����;5)�PDSV��HUH�

HPSOR�HG�WR�JDL��L�IRUPDWLR��DERXW�WKH�SDL�WL�J�PDWHULDOV�XVHG�IRU�WKHVH�

PRWLIV�DV��HOO�DV�WR�UH�HDO�WKH�ODWWHU�V�VKDSHV�D�G�WKH�FKHPLFDO�HOHPH�WV�

SUHVH�W�L��WKH�UHVSHFWL�H�SLJPH�WV�PL[WXUHV��)LJXUH��I�K�LOOXVWUDWHV� WKH�

PHWKRG�XVHG�WR�LGH�WLI��D�FRDW�RI�DUPV�RXWOL�H�X�GHU�5/3��WKH�FDSWXUH�RI�

WKH�VDPH�DUHD�WKURXJK�;55�D�G�WKH�FKHPLFDO�FKDUDFWHULVDWLR��XVL�J�;5)�

���PDSSL�J��/HDG��3E���WL���6���D�G�PHUFXULGH���J���HUH�WKXV�LGH�WLILHG��

VXJJHVWL�J�WKH�XVH�RI��KLWH�OHDG��OHDG�WL���HOOR��D�G��HUPLOOLR��SLJPH�WV�

L��WKH�FRDW�RI�DUPV�UHVSHFWL�HO���DOO�RI��KLFK�DOVR�PDWFKHG�WKH�FRORXUV�

FRPPR��WR�WKH�FRDW�RI�DUPV�RI�WKH�GHSLFWHG�9LFHUR��EDVHG�R��FRPSDULVR�V�

�LWK�GRFXPH�WDO�UHVRXUFHV��7KH�SHGDJRJLF�RXWFRPHV�RI�WKLV�PRGXOH��HUH�

WR�X�GHUVWD�G� WKH�SRWH�WLDO�RI����FKHPLFDO�HOHPH�WDO�PDSSL�JV�XVL�J�

WKH�(/,2�;5)�V�VWHP�WR�UH�HDO�WKH�X�GHUO�L�J�PRWLIV�D�G�WR�IRUPXODWH�

K�SRWKHVHV�DERXW�WKH�PDWHULDO�FRPSRVLWLR��

Discussion of the results

��IL�DO�VHVVLR���DV�RUJD�LVHG�WR�GLVFXVV�WKH�UHVXOWV�RI�WKH�2�5�VHVVLR�V�

UHJDUGL�J�WKH�WRROV��FDSDFLW��EXLOGL�J�L��GDWD�L�WHUSUHWDWLR��D�G��R�HUDOO��

EHVW�SUDFWLFHV�IRU�WKH�FR�VHU�DWLR��RI�D�VKDUHG�KHULWDJH�

5HJDUGL�J�WKH�UHVXOWV�REWDL�HG�IURP�WKH�VHOHFWHG�SRUWUDLWV�D�G�WKH�VNLOOV�

JDL�HG�L��WKHLU�VWXG��

•� 3DL�WL�JV�UHVWRUHG� L��WKH�����V�SUR�LGHG� WKH�6�� WHDP��LWK�D��LVXDO�

DSSUHFLDWLR��RI�WKH�IRUPHU�DSSHDUD�FH�RI�WKH�SRUWUDLWV�D�G�DFFHVV�WR�WKH�

PDWHULDOV�RULJL�DOO��XVHG�GXUL�J�WKH�D�DO�VLV�RI�WKH�SDL�WL�JV��GHVSLWH�

DGGLWLR�V�VXEWUDFWLR�V�E�� WKH� UHVWRUDWLR�����GGLWLR�DOO���WKHVH�FDVHV�

SUR�LGHG�D��RSSRUWX�LW�� WR�GLVFXVV�WKH�FULWHULD�DSSOLHG�WR�SUH�LRXV�

L�WHU�H�WLR�V�D�G�WKH�OHVVR�V�IRU�PRGHU��SUDFWLFH��,��IDFW��UHPR�DO�RI�

DOO�RI�WKH�R�HUSDL�WV�FDXVHG�ODUJH�DUHDV�RI�SDL�W�ORVV��HVSHFLDOO��L��WKH�

ROGHVW�SDL�WL�JV���LIILFXOWLHV�DOVR�DURVH�IURP�WKH�UHFR�VWUXFWLR��D�G�

FKURPDWLF�UH�L�WHJUDWLR����KLFK�FR�FHDOHG�GRFXPH�WDO� L�IRUPDWLR���

,��DGGLWLR���R�HU� WKH��HDUV�H[SRVXUH�RI� WKHVH�PRUH�IUDJLOH� OD�HUV�WR�

D��X�FR�WUROOHG�H��LUR�PH�W�KDG�OHG�WR�SDL�W�IODNL�J�D�G�SDL�W�ORVV��

7KH�UHPHGLDO�L�WHU�H�WLR�V�PRUH�UHFH�WO��XVHG� WR�SUR�LGH�VWDELOLW��
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Figure 8. Identification and interpretation 
of the layers in the portrait of Jorge Cabral. 
Imaging techniques vs. documental sources

SUR�HG�WR�EH� L�DGHTXDWH�D�G��HHGHG� UHSODFHPH�W��7KH�H[FKD�JH�RI�

VNLOOV�UHJDUGL�J�WKH�SURSHU�PDWHULDOV�D�G�WHFK�LTXHV��HHGHG�WR�DVVXUH�

UH�HUVLELOLW���PDWHULDO�L�WHJULW��D�G�FRPSDWLELOLW���DV��HU��SRVLWL�H�

•� 3DL�WL�JV�L���KLFK�WKH�FRDWV�RI�DUPV�GLG��RW�PDWFK�WKH�GHSLFWHG�SHUVR��

GHPR�VWUDWHG�WKH�LPSRUWD�FH�RI�LFR�RJUDSK��D�G�LWV�GRFXPH�WDO��DOXH��

VL�FH� WKH�FRDW�RI�DUPV� LV� D�(XURSHD�� WUDGLWLR��DVVRFLDWHG��LWK� WKH�

KHUDOGU��RI�D�FHVWRUV�D�G�RU��RELOLW��WLWOHV���LWK�VSHFLILF�UHJXODWLR�V�

L��WHUPV�RI�VKDSHV��V�PEROV�D�G�FRORXUV���WKXV�VHU�L�J�DV�D�SHUVR�DO�

VLJ�DWXUH��,��R�H�FDVH�H[DPL�HG��LW��DV�UH�HDOHG�WKH�R�HUODS�RI�W�R�

SRUWUDLWV�

•� 3RUWUDLWV��LWK�FOHDU�H�LGH�FH�RI�X�GHUO�L�J�RXWOL�HV�D�G�WKHLU�FDSWXUH�

E��DOO�WKH�WHFK�LTXHV�XVHG�L��WKH�VHVVLR�V�SUR�LGHG�D��LPPHGLDWH��LVXDO�

FRUUHODWLR���LWK�ROG�UHSURGXFWLR�V��7KH�H[SHULH�FH�DOVR�SUR�HG� WKDW�

�LWKRXW�DFFHVV�WR�WKLV�L�IRUPDWLR���PLVL�WHUSUHWDWLR���RXOG�DO�D�V�EH�

D��LVVXH��7KH�D�DO�VHV�RI�WKH�;55�LPDJHV�RI�WKH�SRUWUDLWV��)LJXUHV���

D�G����UDLVHG�TXHVWLR�V�UHJDUGL�J�KR���HOO�WKHVH�SULPLWL�H�OD�HUV�KDG�

EHH��SUHVHU�HG�D�G�WKH�SRWH�WLDO��LVXDO�LPSDFW�RI�UHPR�L�J�DOO�RI�WKH�

R�HUSDL�WV���HVLGHV�WKH�ULVNV�KLJKOLJKWHG�DER�H��WKH�ODWWHU�SURFHGXUH�

�RXOG��LRODWH��6,�V�SROLFLHV��VL�FH�OD�HUV�R�HU�����HDUV�DUH�FR�VLGHUHG�

D�WLTXLWLHV�D�G�D��OD�HU�RI�KLVWRU���WR�EH�UHVSHFWHG���6,���������7KLV�

SURMHFW�V�L�WHJUDWHG�DSSURDFK�DOOR�HG�GLJLWDO�UH�HODWLR��RI�WKH�SULPLWL�H�

X�GHUOD�HUV��LWKRXW�WKH��HHG�IRU�LUUH�HUVLEOH�SURFHGXUHV�

GLOBAL AND PRACTICAL ACHIEVEMENTS

,�WHJUDWL�J�WKH��6,�V�H[SHUWLVH�L��WKH�PXOWLGLVFLSOL�DU��JURXS�FR�WULEXWHG�

WR� WKH� VWXG���LWK� UHVSHFW� WR� WRSLFV� VXFK�DV� ,�GLD��SRUWUDLWV�� WKH� ORFDO�

PDWHULDOV�XVHG�IRU�DUWLVWLF�SURGXFWLR��D�G�FR�VHU�DWLR���H[DPL�DWLR��D�G�

D�DO�WLFDO�WHFK�LTXHV��D�G�GRFXPH�WDO�UHVRXUFHV��DPR�J�RWKHUV��7KH�PDL��

DFKLH�HPH�W�RI�WKLV�SURMHFW��DV�WKH�RSSRUWX�LW��WR�FUHDWH�D��RUNL�J�JURXS�

IRU�WKH�VWXG��D�G�SUHVHU�DWLR��RI�WKH�FROOHFWLR��WKDW�UHVSHFWHG�WKH��LH�V�

IURP�ERWK�WKH�3RUWXJXHVH�D�G�,�GLD��VLGHV�

:KLOH�FRPSODL�WV�KD�H�EHH��UDLVHG�WKDW�WKH��6,�LV��RW�SURSHUO��VDIHJXDUGL�J�

WKH�FROOHFWLR��D�G�WKDW�WKH�R�HUSDL�WV�VKRXOG�EH�UHPR�HG��LW�LV�FOHDU�WKDW�

WKH�6��VWD�GV�E��LWV�FR�VHU�DWLR��SUL�FLSOHV�� WR�PDL�WDL��DXWKH�WLFLW��

E��UHWDL�L�J��WKH�PD[LPXP�DPRX�W�RI�H[LVWL�J�KLVWRULFDO�PDWHULDO����6,�

�������7KLV�SROLF����KLOH�SHUKDSV�FR�WUR�HUVLDO��KDV�NHSW�WKH�SULPLWL�H�

OD�HUV�SUHVHU�HG�X�GHU�WKH�UHSDL�WV�IRU�WKH�ODVW�����HDUV��EHDUL�J�L��PL�G�

WKH�PXVHXP�V�ODFN�RI�FOLPDWH�FR�WURO�V�VWHP�

3UH�LRXV��RUN�XVL�J�GHFLVLR��PDNL�J�VLPXODWLR�V�WR�DGGUHVV�WKH�TXHVWLR��

RI��KHWKHU�WR�UHPR�H�UHSDL�WV��5HLV�HW�DO��������VXJJHVWHG�WKDW��L��WHUPV�RI�

FXOWXUDO�VLJ�LILFD�FH��WKH�LPSDFW�RI�UHPR�L�J�RU�UHWDL�L�J�WKH�R�HUSDL�WV�

�EXW��LWK��LVXDO�DFFHVV�WR�DOO�OD�HUV���RXOG�EH�VLPLODU��X�OLNH�GRL�J��RWKL�J��

�KLFK��RXOG��LHOG�D��HJDWL�H�UHVXOW�

:RUN��DV�DOVR�L�LWLDWHG�R��D��H[KLELWLR��RI�WKH�H[DPL�HG�SRUWUDLWV��WR�EH�

KHOG�L��WKH��6,�0XVHXP��7KH�H[KLELWLR���RXOG�WHOO�WKH�VWRU��EHKL�G�HDFK�

GLIIHUH�W�OD�HU�WKURXJK�WKH�XVH�RI�L�IRUPDWLR��SD�HOV�D�G�PHGLD�UHVRXUFHV��

�KLFK�DUH�VWLOO�X�GHU�GH�HORSPH�W��&RL�FLGH�WDOO���D�IH��PR�WKV�ODWHU��D�

WHPSRUDU��H[KLELWLR��L��WKH�01���GHGLFDWHG�WR�GLVFR�HULHV�L��RO�L�J�WKH�
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PXVHXP�V�FROOHFWLR��DGRSWHG�D�VLPLODU�DSSURDFK����3&�01����������

,��WKDW� H[KLELWLR��� W�R�9LFHUR��SRUWUDLWV��HUH�SUHVH�WHG��LWK�D�PHGLD�

GLVSOD��EDVHG�R��RXU�SUH�LRXV� UHVHDUFK��WKXV�GHPR�VWUDWL�J�WKH�LPSDFW�

RI�WKH�UHVXOWV�DW�D�WUD�V�DWLR�DO�OH�HO�

�GGLWLR�DOO���L��WKH�IROOR�L�J�PR�WKV��WKH��6,�0XVHXP�D�G�6��FR�WL�XHG�

SUHVHU�DWLR��DFWLR�V��IRFXVHG�R��SHVW�FR�WURO��WKH�VWDELOLVDWLR��RI�IUDJLOH�

PDWHULDOV�D�G�SURWHFWLR��IURP�GXVW���SURWHFWLR��DJDL�VW�89�D�G�WHPSHUDWXUH�

H[FHVV�L��WKH�H[KLELWLR��JDOOHU���FR�VHU�DWLR��DVVHVVPH�WV�D�G�WKH�SOD��L�J�

RI�XUJH�W�UHPHGLDO�L�WHU�H�WLR�V�

CONCLUSION

7KH�DFKLH�HPH�W�RI�WKLV�SURMHFW��DV�WKH�GH�HORSPH�W�RI�D�MRL�W�VWUDWHJ��WKDW�

UHVSHFWHG�ERWK�VWDNHKROGHUV�D�G�SUR�LGHG�WKH�FXVWRGLD�V�RI�WKH�DUW�RUNV�

�LWK�VSHFLILF�WUDL�L�J�L��DSSO�L�J�D��L�WHJUDWHG�DSSURDFK�WR�WKHLU�D�DO�VLV��

7KH�6��WHDP���HW�RUNL�J��LWK�WKH�3RUWXJXHVH�WHDP�WR�UHVRO�H�L�WHUSUHWDWLR��

LVVXHV���DV�SUR�LGHG��LWK�WKH�WRROV��HHGHG�WR�HPSOR��WKLV�WUDL�L�J�L��WKH�

ILHOG� L�� D��DSSURDFK� WKDW� FD��EH�XVHG�L��RWKHU�VKDUHG�KHULWDJH�SURMHFWV�

��UXTXHWDV��DOi��HW�DO��������

7KLV��DV�WKH�ILUVW�FROODERUDWLR��EHW�HH��D�3RUWXJXHVH�WHDP�D�G�WKH��6,�L��

WKH�VFLH�WLILF�VWXG��RI�WKLV�FROOHFWLR���7KH�SURMHFW�V�LPSDFW��DV�UHIOHFWHG�L��

WKH�FRRUGL�DWHG�HIIRUWV�RI�WKH��6,�V��LUHFWRU��H�HUDO��IURP�WKH�KHDGTXDUWHUV�

L���HOKL���KR��DV�WKH�JXHVW�RI�KR�RXU��DWWH�GHG� WKH�RSH�L�J�FHUHPR�����

WKH�6��V��LUHFWRU��U�9LPDO�6D[H�D�D�G�WKH�3RUWXJXHVH�WHDP��D�G�L��WKH�

H[SHFWHG�RXWFRPHV�RI� WKH�2�5�SURMHFW��7KLV�SDUW�HUVKLS�PDUNV�D��H��

EHJL��L�J�IRU�3RUWXJDO�D�G�,�GLD�L��WHUPV�RI�KHULWDJH�FR�VHU�DWLR��D�G�WKH�

SRVLWL�H�LPSDFW�RI�WKH�SUHVH�W�D�G�IXWXUH��RUN�RI�ERWK�SDUWLHV��0RUHR�HU��

WKH�WUDL�HHV�JDL�HG�D��H��DSSUHFLDWLR��RI�WKHLU�UROH�L��WKH�L�WHUSUHWDWLR��D�G�

SUHVHU�DWLR��RI�WKLV�FROOHFWLR���7KHLU�L�VWLWXWLR�V��RXOG�FOHDUO��EH�HILW�IURP�

Table 3. Goals and concept of OGR project
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IXUWKHU�L�WHUGLVFLSOL�DU��DSSURDFKHV�D�G�PRUH�L�FOXVL�H��RUNL�J�PHWKRGV��

:KH��GHDOL�J��LWK�RWKHU�VKDUHG�KHULWDJH�WDVNV��WKH�WUDL�HHV��LOO�EH�PRUH�

FR�ILGH�W�D�G�SURILFLH�W�L��DGDSWL�J�WKH�WRROV�DFTXLUHG�WKURXJK�WKLV�H[SHULH�FH�

,PSOHPH�WL�J�WKLV�SURMHFW�WRRN�DOPRVW�D�GHFDGH�RI�FRPPLWPH�W�IURP�WKH�

,�GLD��D�G�3RUWXJXHVH�FRUH�PHPEHUV�L���D�LJDWL�J�WKH�L�VWLWXWLR�DO�D�G�

GLSORPDWLF�SURWRFROV��7KHLU�HIIRUWV�IL�DOO��VXFFHHGHG� L�� WKH�RSH�L�J�RI�

WKH��6,�V�UHVWULFWHG�VWUXFWXUH�WR�IRUHLJ��FROOHDJXHV���HVSLWH�WKH�VH�VLWL�H�

LVVXHV�LPSOLHG�E��WKH�FROOHFWLR���WKH�3RUWXJXHVH�WHDP��DV��HOFRPHG�E��

WKH��6,�D�G�D�IULH�GO���RUNL�J�UHODWLR�VKLS��DV�FUHDWHG�WKDW�DOOR�HG�WKH�

H[FKD�JH�RI�H[SHUWLVH�L��D��L�IRUPDO�H��LUR�PH�W�

,��WKH�IL�DO�VHVVLR���SDVW�D�G�R�JRL�J�SURMHFWV��HUH�VKDUHG�EHW�HH��UHVHDUFKHUV�

IURP�ERWK�WHDPV��1H��LGHDV��HUH�GLVFXVVHG�IRU�IROOR��XS�SURMHFWV�L��RWKHU�

DUHDV�VXFK�DV�ELRWHFK�RORJ���PDWHULDOV�VFLH�FH�D�G�PXVHRORJ����RSHIXOO���

WKLV��HW�RUNL�J��LOO�FR�WL�XH�WKURXJK�SURFHVVHV�VXFK�DV�IHOOR�VKLSV�D�G�

WKH�GH�HORSPH�W�RI�MRL�W�SURMHFWV�

Table 4. Methodology of the OGR project and sessions 12 ICOM-CC
19th Triennial Conference
2021 Beijing
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�DVHG�R��WKLV�H[SHULH�FH��NH��IDFWRUV�L��WKH�VXFFHVV�RI�VLPLODU�SURMHFWV�

DUH�UHVSHFW�IRU�ORFDO�GLSORPDWLF�WUDGLWLR�V�D�G�L�VWLWXWLR�V��EXLOGL�J�WUXVW�

D�G�RSH��GLVFXVVLR�V�RI�H[SHFWDWLR�V��UHVXOWV�D�G�SUDFWLFDO�RXWFRPHV��,W�LV�

KRSHG�WKDW�WKLV�SURMHFW�SUR�LGHV�D��H[DPSOH�RI�EHVW�SUDFWLFHV�L��HVWDEOLVKL�J�

L�WHU�DWLR�DO�JXLGHOL�HV�IRU�VKDUHG�KHULWDJHV�
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Introduction

This Gallery depicts all the Vice-Roys and Governors of Estado 
da India territories, under Portuguese administration from 1505 
until 1961. It was first commissioned by Vice-Roy D. João de 
Castro, in 1547, with the clear intention to glorify the 
Portuguese Empire and their military and diplomatic 
achievements overseas. It’s constituted by 120 portraits, 71 
exposed in Archaeological Survey of India Museum (Old Goa) 
and 2 in Museu Nacional de Arte Antiga (Lisboa). The older 
paintings are covered with several layers of repaints, added 
through several renovation interventions overtime and this 
condition doesn’t allow their correct identification and 
interpretation, which rises authenticity issues.

Main Goals

Methodology

This phD project intends to develop a 
multidisciplinary scientific approach which will 
allow the revelation of the underlying figures 
through digital processes, as well as collecting 
new data regarding their historic, artistic and 
technical characterization. Crossing scientific 
data with archival documentation and 
multidisciplinary expertise will allows us to have 
a new interpretation of this collection, using non-
destructive techniques, thus preventing 
misinformed restoration interventions. A process 
successfully conducted in the portrait identified 
as Afonso de Albuquerque from Museu Nacional 
de Arte Antiga in Lisboa.

The Old Goa Revelations project aims to ensure the interpretation of the various layers 
present in the older portraits without having to resort to irreversible physical 
interventions or destructive analysis through the following work stages:

1) Technical documentation and area exams
Multispectral survey of the surface of the paintings by photographic processes (visible 
light, raking light, UV fluorescence, IV Reflectography) and radiographic (X-ray), in order 
to obtain images of underlying layers and other technical and material information by 
exposing the materials present in the painting to different electromagnetic waves.

2) Conservation diagnosis report
Complete survey of the state of conservation of the support and surface layers of the 
paintings and their frames, together with the ASI conservators, including registration of 
pathologies and other details through macro-photographs and microphotographs.

Expected Outcome

The Old Goa Revelations project aims to develop and implement a transdisciplinary methodology that crosses and integrates several areas of knowledge (history, museology, 
conservation, physical and biological sciences) that can be applied to the study of this gallery, following the methodology developed in MNAA. The re-interpretation of this collection 
will be essential to provide information regarding conservation issues, as well as museographic tools which will help the public to have an improved visual and intellectual access to 
the collection. It can also establish, in a wider context, best-practices for interpretation, preservation and conservation of Portuguese origin heritage in India and worldwide. This 
project requires sensitivity towards the local laws and customs regarding the Portuguese presence. The aim is to foster good practices and friendly relations around the safeguarding 
of transcultural heritage and its correct interpretation.
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Fig. 2.  Coat
of arms
hidden
under a full
repaint, 
visible under
raking light.

Fig. 1.  Fieldwork in ASI Museum, Old
Goa, India

Fig. 3.   Most portraits have diferent
underlying textures.

Figs.  6-7. Photographic and
radiographic exams to the
portrait of Albuquerque in 
MNAA, 2013. © HERCULES; 
LJF-DGPC

3) Non-destructive analysis
Carry out analyses for preliminary identification of the chemical composition of pigments 
and mediums by visible emission spectrometry / colorimetry, infrared spectrometry and 
X-ray fluorescence spectrometry (XRF).

4) Laboratory study and data processing; 
Processing of all data collected in-situ and comparing it with archive documentation, in 
particular the chronology of interventions and old reproductions, in order to obtain the 
correct identification of the figures represented in the various layers present, as well as 
the historical, artistic, technical and material characterization of the portraits studied.

5) Solutions for re-interpretation of the collection
Development of solutions that can benefit the correct interpretation of the collection by 
the common visitor and that reflect/disseminate the study carried out.

Study-case: portrait of Afonso de Albuquerque/ Lopo Soares de Albergaria

Figs. 10-11. The removal of repaints
proved the existence of overlapped
pictorical layers and revealed a diferent
coat of arms in the primitive layer. 
© ACR – DGPC.

Fig. 5. Non-destructive analyses to the
portrait of Albuquerque in MNAA, 
2013. © HERCULES; LJF-DGPC

Figs. 8-9. Portrait identified as Afonso de 
Albuquerque before andafter restoration
intervention (1953-56). The restored
painting didn’t resemble the mythic figure 
of Albuquerque © ACR - DGPC.

Fig.12. Reproducti on of
Albuquerque’s portrait by
Resende, c. 1635. © British
Library

Fig. 17. Reproduction of Albergaria’s
portrait by Resende, c. 1635. © 
British Library

Fig.13. Portrait identifi ed as 
Albuquerque, MNAA, 2013 © 
HERCULES; LJF-DGPC

Fig.14. Ultra-Violet
Fluorescence, revealing the
beard aditions from the late 
50’s in bright blue © 
HERCULES; LJF-DGPC, 2013 

Fig.15. Infra-Red
Reflectography, revealing
underdrawings in the left foot
and in the coat os arms © 
HERCULES; LJF-DGPC, 2013 

Fig. 16. X-Rays revealing a 
diferent face and coat of arms, 
matching Lopo Soares de 
Albergaria, © HERCULES; LJF-
DGPC, 2013 

The portrait of Afonso de Albuquerque was one
of the six paintings of the collection that was
restored in Lisbon between 1953-1956. The
conservators soon understood that the primitive
figure and its coat of arms didn’t match his
iconography (Fig.12). After a complex episode
between the Museum of Ancient Art and the
political authorities, the conservators were
ordered to repaint the figure to look more like
Albuquerque.
Recent exams made to this portrait (Figs. 6, 7; 
11-16) allowed the observation of underlying
information, wich revealed the figure of the
Governor who succeded Albuquerque, Lopo 
Soares de Albergaria, after comparison with
archival documentation. (Fig. 17)

Fig. 4. X-Ray from the portrait of
Afonso de Albuquerque, showing two
overlaped faces, 1953 © ACR-DGPC
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Introduction

Artistic production in Estado da India, during the long tenure of 456 years of
Portuguese administration (1505-1961), reflects the incorporation of Indian and
European traditions, not only in what concerns technical and decorative
solutions, but also in terms of symbology. The gallery of the Viceroys and
Governors was the ultimate symbol of Portuguese overseas venture, where each
portrait was made respecting the ruler’s physionomy and iconography, which adds
this collection a unique documental value that needs to be correctly identified
and interpreted. The several overpaints added to these painting trough the
centuries make this task very challenging, so the development of a strategy was
necessary in order to share this information with the current custodian,
Archaeological Survey of India.

Main goals
The main goal of OGR project and this PhD thesis is the development of tools for
interpretation of the tangible and intangible values inherent to these portraits
towards a new reading of the older and most damaged paintings. Using a
multidisciplinary approach which correlates scientific and archival data. The
results are expected to promote discussion in what regards the conservation and
restoration of the collection and the need to preserve such values.

Methodology

Our team travelled to Old Goa in January 2019 with HERCULES’s MoLab and
performed in-situ scientific examination on 8 portraits, following the
methodology already used in the 3 paintings that remained in Portugal, in MNAA.
Instrumental approach included surface examination by Visible, Raking light and
UV Fluorescence Photography, IR Reflectography and Radiography, complemented
with in-situ chemical elemental analysis, performed by EDXRF systems allowing
punctual and mapping analysis without the need to collect micro-samples. ASI
team participated in the process as our multidisciplinary team with expertise on
art history, chemistry, heritage science and conservation transmitted their
feedback on the preliminary results, comparing with images of early
reproductions of the collection and other historical information.

Ongoing research

The team is currently processing all images and scientific data collected and
correlating it with previous historical research in order to find patterns that help
characterize and date the several overpaints. The results will be discussed with
ASI team, thus providing documentation which will help the interpretation of the
several layers, their values and the available solution for a conservation
intervention and current display.

Conclusion

This is the first time a Portuguese team is cooperating with ASI towards the study
of this shared heritage collection. The results of this project, which are being
developed in the PhD thesis, will bring a new page to this collection’s history and
to the cultural relations between Portugal and India.
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A SHARED HERITAGE COLLECTION
First commissioned in 1547 by Viceroy D. João de Castro, the portrait gallery served as
the perfect scenario of the Main Acts of Portuguese diplomacy overseas. In 1961, with the
integration of Estado da India territories in the Indian Union, the custody of the
collection was transferred to Archaeological Survey of India (ASI) and since 1964 it has
been partially exhibited in ASI’s Museum (Old Goa).
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The three portraits of the collection in MNAA were studied in order to collect data for 
comparison with the Goa paintings, using the same working methodology: surface examination, 
in-situ chemical elemental analysis and correlation with historical data
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